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RESUMO

O objetivo deste estudo foi estabelecer o nível de

congruência entre as atividades formais e reais dos cargos

das Comissões Municipais (COMUN) do MOBRAL. Para atingí-lo,

compararam-se as atividades definidas formalmente pela insti

tuição com o desempenho dos diferentes elementos das COMUN.

A fim de estabelecer a comparação entre o formal e

o real, utilizou-se o Modelo de Discrepância de Provus, que

prevê três passos: (a) definir os padrões do programa; (b)

determinar se existe discrepância entre o desenvolvimento do

programa e seus padrões estabelecidos; (c) usar a informação

sobre discrepância como "feedback" para os dirigentes do pr£

grama.

A aplicação do modelo adotado implicou: (a) na

classificação das atividades formais em prioritárias e com

plementares; (b) no estabelecimento de critérios e indicadc?

res para julgamento dos níveis de congruência; (c) na aplic_a

ção de um questionário a cada elemento das COMUN, para deter

minar seu desempenho.

Os resultados levaram ãs seguintes conclusões:

1. Há congruência entre as atividades formais e

reais, pois dos 9 elementos que compõem as

COMUN, 4 obtiveram um nível desejável de congru
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ência, 4 obtiveram um nível aceitável de congnj

ência, enquanto apenas 1 obteve um nível deficj_

ente de congruência.

2. A falta de material humano qualificado consti

tuiu-se num dos maiores entraves ao desenvolvi

mento do trabalho nas COMUN.

3. A execução de muitas atividades atribuídas for

malmente a outros elementos recai sobre o Enca_r

regado da Supervisão Global.

4. 0 tempo de trabalho dedicado ãs atividades fora

do MOBRAL pode estar prejudicando o desempenho

dos elementos da COMUN, pois alguns apresentam

como justificativa para o não desenvo 1vimento das

atividades o fato de não terem tempo para reali­

zá-las, deixando-as a cargo de outras pessoas.

5. Outro fato que pode estar afetando o desempenho

dos elementos da COMUN são os treinamentos rece

bidos: apenas alguns elementos receberam treina

mentos específicos para os cargos que desempja

nham.

Com base nas conclusões do estudo, recomenda-se:

1. Revisão das estratégias de mobilização tendo em

vista um desempenho efetivo na área.

2. Pesquisa sobre a atitude dos elementos da COMUN

em relação ao desempenho de suas atividades, ao
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trabalho do e no MOBRAL e ã percepção que têm

das comunidades em que atuam.

3. Estudo para aprofundamento das formas de comuni­

cação das expectativas em papel a fim de dimi­

nuir as distâncias entre a informação e a condu

ta em papel .

4. Treinamento dos Supervisores de Area sobre desem

penho de papel tendo em vista a posição desses

profissionais, que atuam como elementos de liga­

ção entre o MOBRAL e as COMUN.

5. Revisão do Documento Bãsico do MOBRAL - 1975 com

patibi1izando as atividades formais com as reais

corrigindo assim a descrição das atividades dos

cargos da COMUN, tendo em vista as incongruên

cias apontadas pelo estudo.
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a desirable levei of congruence, four at an

acceptable levei, and only one at a deficient

levei.

2. The shortage of qualified personnel constitutes

one of the greatest hindrances to the performance

of COMUN duties.

3. The accomplishment of many tasks formally assigned

to other elements falis back on the Manager of the

General Supervision (ENSUG).

4. The time alloted to activities outside MOBRAL might

have negatively influenced the performance of some

individuais' activities in the COMUN, for some of

them have used this fact as an excuse for not

having time to accomplish their tasks, turning

them on to other people.

5. The 1 ow levei at which the tasks attributed to the

COMUN were being performed might be explained by

the fact that only a few of the individuais

working in the COMUN had received specific train-

ing on the activities they were supposed to perform.

Based on the conclusions of this study, the following

is recommended:

1. A revision of the mobilization strategy be under-

taken in order to make it effective in the improve

ment of the performance of the activities in the

COMUN.
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2. A research be carried out on the attitude of

the elements in the COMUN as to the activities

they perform, their position, MOBRAL and their

perception of the communities in which they

work .

3. A study be made to analyse how role expecta-

tions are communicated , in order to shorten

the distance between Information and role

behavi or.

4. Specific training be offered to the Area

Supervisors (SA) on role behavior, in view of

the key position these pro-essiona 1s hold as

liaison between MOBRAL and the COMUN.

5. The MOBRAL's Basic Document be revised in order

to balance formal and actual activities through

a more adequate description of the activities

to be performed in the COMUN.
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CAPITULO I

O PROBLEMA

Introdução

A estrutura organizacional do MOBRAL ê formada por

três níveis decisõrios: 0 MOBRAL CENTRAL, as COORDENAÇÕES

ESTADUAIS OU TERRITORIAIS, uma em cada Estado ou Território,

e as COMISSÕES MUNICIPAIS, uma em cada município do País.

As Comissões Municipais do MOBRAL, doravante desiç[

nadas COMUN, têm a responsabilidade de executar os programas

dessa instituição em cada município. Cabe a COMUN mobili­

zar recursos comunitários, recrutar pessoal, providenciar lo

cais para o funcionamento dos diferentes programas, o que

faz com que seja necessário que dela participe uma equipe de

elementos interessados nos problemas da sua comunidade. A

equipe ê formada por nove elementos a quem competem ativida^

des diferentes. Esses elementos ocupam cargos que têm suas

atividades especificadas no Documento Básico do MOBRAL (1975)

Para que não haja acúmulo de atividades sobre uma ou mais

pessoas, todos os cargos devem estar preenchidos.

Sendo a COMUN a célula base do Movimento, ê alvo de

observação constante por parte da instituição. Em 1974, foi

criado o Programa de Maximização de Recursos Humanos - PROMAX

(MOBRAL, 1974), com o objetivo de:



eataa Grupos de Apoto (GA) ãs COMUN pa.ta ga-rantta a
manutenção ou a me£h.oata dos Zndtees de lendtmento
do Paogaama de Atfiabettzação Funcionai ! PAJ , <nctu
stve a posstbtttdade de aeestautuaação da*  COMUN, ã
taavés da paomoção de membaos atuantes do GA (p. I )7

Em 1 975 , foi implantado o Projeto de Recomp 1 etameji

to das COMUN - PRCM - (MOBRAL, 1975), com o objetivo de:

dtnamd zax a saa atuação, eomptetando seus quadaos e
o ^eaeeendo aos etementos envotvtdos novas fioamas de
tncenttvc ave peamtttssem atuação mats pac-Congada e
dtnãmíca poa paate destes, no des envot v.cme ntc dos
paogstamas do MOBRAL (p. 7).

Os relatórios de viagem dos técnicos do MOBRAL CEN

TRAL trazem informações de que alguns elementos de determin^

das COMUN acumulam atividades além das que lhe são pertinen

tes.

Dada a importância das COMUN para a consecução dos

objetivos do MOBRAL, a efetividade de sua atuação é alvo de

interesse e objeto de estudo e ação por parte do MOBRAL CEN

TRAL.

Objetivo do Estudo

0 objetivo último deste estudo foi estabelecer o

grau de congruência entre as atividades dos cargos da COMUN

estabelecidas a nTvel formal e as atividades desempenhadas

na realidade. Sua finalidade foi, portanto, analisar as ati­

vidades reais desenvolvidas pelos diferentes elementos das

COMUN do MOBRAL e comparã-las as atividades formais que cons

tam do Documento Básico da instituição. Paralelamente, pre

tendeu-se caracterizar a situação da COMUN no que diz respei 
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to: (a) ao preenchimento de seus cargos; e (b) ã acumulaçao

ou omissão no desempenho de atividades inerentes aos cargos.

Importância do Problema

A função do administrador se relaciona com a cons£

cução de determinados objetivos e esses, uma vez especific_a

dos, constituem os enunciados de atividades que serão desem

penhadas. Cada cargo ou função deve ter, então, uma definj_

ção clara das responsabilidades e da autoridade do seu ocjj

pante, para o desempenho das respectivas atividades. Para

tanto, deve-se utilizar uma descrição das atividades ou atrj_

buições exigidas pelos cargos, as relações de subordinação e

as interligações desses cargos com outros. As descriçõesdas

atividades de um cargo precisam ser mantidas atualizadas.

Sendo imprescindível para qualquer empresa avaliar

a consecução dos seus objetivos e sendo a COMUN a responsjã

vel pelo bom funcionamento dos Programas do MOBRAL nos muni­

cípios, é importante estudar cuidadosamente o grau de congnj

encia entre as atividades reais e formais de cada um dos car

gos da COMUN para que se possa verificar se, as atividades

realizadas pela COMUN estão levando ã consecução dos objeti­

vos do MOBRAL.

Além disso, a metodologia empregada e os resultados

da presente pesquisa poderão servir de subsídio para outros

estudos sobre as COMUN, realizadas em âmbito regional ou mes^

mo nacional.
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Delimitação

Esta pesquisa focalizou as COMUN do MOBRAL no Esta

do do Rio de Janeiro. A inclusão das COMUN de apenas um E£

tado e, especificamente, do Estado do Rio de Janeiro, preri

deu-se a restrições de tempo e custo impostas ao estudo. A

lém dessa delimitação, o estudo do desempenho das atividades

nas COMUN ateve-se a investigação das atividades previstas

no Documento Básico do MOBRAL, deixando-se de considerar

outras que, eventualmente, poderiam estar sendo desenvolvia

das.

Questões de Estudo

Sete perguntas nortearam o desenvolvimento do est]J

do :

1. Quais os cargos efetivamente preenchidos na COMUN?

2. Se nem todos os cargos se encontram preenchidos,

quais as causas desse fato?

3. Quem absorve as atividades dos cargos não preeji

chi dos ?

4. Quais as atividades realizadas nos diferentes

cargos da COMUN?

5. Quanto tempo gasta cada elemento no exercício de

suas atividades?

6. Entre as variáveis: cargo (remunerado ou voluji

tário), escolaridade, experiência com Educação

de Adultos, tempo de trabalho e treinamentos re 
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cebidos, quais se relacionam ao desempenho dos

elementos da COMUN?

7. Até que ponto existe congruência entre as ativi­

dades efetivamente desempenhadas pelos elementos

da COMUN e suas atividades formais? (A Figura 1

i1ustra essa questão) .

Figura 1. Relações entre as atividades formais e reais dos elementos
da COMUN

Definição dos Termos

Os termos técnicos e abreviaturas utilizados foram

definidos do seguinte modo:

Atividades formais. Atividades inerentes a cada

cargo da COMUN, estabelecidas no Documento Básico (MOBRAL,

1 975) .

Ati vi dades reai s . Atividades, de cada um dos ele

mentos da COMUN, realizadas na prática.

Atividades prioritárias. Atividades formais que so 
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mente determinado elemento da COMUN pode executar.

Atividades complementares. Atividades formais que:

(1) podem ser executadas por um outro elemento da COMUN que

não o titular; (2) deveriam ser, talvez, executadas por o£

tro elemento da COMUN.

Cargo. Conjunto de direitos, obrigações e ativida^

des de cada elemento em sua atribuição profissional específi_

ca na COMUN.

Cargo remunerado. Cargo exercido por elemento da

COMUN posto a disposição do MOBRAL, por alguma instituição

ou entidade que mantém a remuneração do funcionário.

Cargo voluntário. Cargo exercido sem remuneração de

qualquer espéci e.

Desempenho. Número de atividades prioritárias e

complementares, que o indivíduo efetivamente realiza.

Variáveis demográficas dos elementos das COMUN. Car

go (remunerado ou voluntário), escolaridade, experiência com

educação de adultos, tempo de trabalho no MOBRAL e treinameji

tos recebi dos .

COEST/RJ. Coordenação Estadual do MOBRAL no Estado

do Rio de Janeiro.

COMUN. Comissão Municipal do MOBRAL.

ECULT. Encarregado da Area Cultural nas COMUN

EMOBE. Encarregado da Area de Mobilização nas COMUN.

ENSUG. Encarregado da Supervisão Global nas COMUN.

E PE DE. Encarregado da Area Pedagógica nas COMUN.
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EPROF. Encarregado da Area de Profissionalização

nas COMUN.

ERAFE. Encarregado da Area Financeira nas COMUN.

ERAPE. Encarregado da Area de Apoio nas COMUN.

GA. Grupo de Apoio.

GIS/SUSUG. Treinamentos globais, integrados e S£

cessivos do Subsistema de Supervisão Global do MOBRAL.

MOBRAL. Movimento Brasileiro de Alfabetização.

PRCM. Projeto de Recompletamento das COMUN

PRCMAX. Fusão dos projetos PRCM e PROMAX.

PRESI. Presidente das COMUN.

PRODAC. Programa Diversificado de Ação Comunitária.

PROMAX. Programa de Maximização de Recursos Hum_a

nos .

SA. Supervisor de Area da COEST.

SE. Supervisor Estadual da COEST.

SEXEC. Secretario Executivo da COMUN.

Organização do Estudo

0 restante do estudo está organizado em quatro cap_T

tulos .

No Capitulo II, Revisão da Literatura, examinam-se

os aspectos teóricos julgados relevantes ao estudo: as orga

nizações sociais, a organização como um sistema de papéis,

o desempenho de papéis e a assunção de papéis.

No Capitulo III, são apresentados: a população da 
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pesquisa, o modelo de avaliação adotado e sua aplicação, o

instrumental utilizado, a coleta de dados, o tratamento esta^

tístico e as limitações do estudo.

No Capítulo IV, apresentam-se e discutem-se os re

sultados.

Finalmente, o Capítulo V apresenta as conclusões e

as recomendações do estudo.
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CAPITULO II

REVISÃO DE LITERATURA

Este Capítulo tem por objetivo apresentar os funda,

mentos teóricos que embasam o estudo realizado sobre as C_o

missões Municipais do MOBRAL. Os diferentes elementos que

trabalham nessas Comissões têm por função desenvolver os pro

gramas daquela instituição em cada um dos municípios brasi­

leiros. Desse modo, a percepção da organização, de seus ot>

jetivos e do papel a ser desempenhado pelos diferentes eljí

mentos é parte importante e integrante do processo desenvol­

vido por essa ou qualquer outra organização.

A revisão da literatura foi realizada dentro dos S£

guintes itens: (a) As Organizações Sociais, onde são definj_

das as organizações sociais e seus diferentes tipos; (b) A

Organização como um Sistema de Papéis, onde é apresentada a

visão de diferentes autores sobre os papéis e sua importãri

cia nas organizações; (c) 0 Desempenho de Papéis, onde é cc>

locada toda a trajetória de um contexto organizacional; (d)

A Assunção de Papéis, onde é enfatizado o envolvimento pe£

soai, a personalidade do indivíduo, ao assumir um determina

do papel .

Esses aspectos - tratados por Katz, Kahn, Koontz,

0'Donnell, Weber, Linton, Newcomb, Parsons, Cottrell, Mer 
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ton, Brown, Nadei, Rocher, Rommetveite, Murphy - permitem um

conjunto de inferências sobre o trabalho que foi desenvolvi_

do a respeito das COMUN.

As Organizações Sociais

Toda organização ê caracterizada pelo tipo de ativi^

dade em que se acha empenhada, como um subsistema do sistema maior que

e a sociedade. E importante, pois, considerar a transforma^

ção ou o trabalho que ê por ela realizado em relação a sua

contribuição a essa sociedade.

Apesar de as organizações se caracterizarem pelo tj_

po de atividade desempenhada, nelas pode-se encontrar, por

estarem inseridas dentro de uma determinada situação social,

aspectos únicos além de padrões comuns. Dentro dessa gener_a

lização, então, pode-se classificar as organizações de aco£

do com seus objetivos oficialmente expressos, como: educ£

ção, promoção da saúde, bem-estar, religião e recreação; pro

teção dos interesses dos trabalhadores; e obtenção de lucros

Ainda se pode classificar as organizações, segundo sua forma_

ção. Desse modo, existem organizações voluntárias e involuni

tãrias, democráticas e autocráticas, centralizadoras e des^

centralizadoras, associações de expressão e associações que

agem como instrumentos.

Katz e Kahn (1974) descrevem as organizações em re

lação ãs dimensões da estrutura e do funcionamento organiza

cionais que, para eles, têm significação. Para esses dois 
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autores, as organizações se agrupam em quatro classes amplas

que se relacionam aos papéis que assumem na sociedade, por

sua função genotipica - que se refere ao tipo de atividade

em que a organização se acha empenhada. Essas quatro cla£

s e s s ã o :

1) Produção - Compreende: as atividades primarias,

lavoura e mineração; as atividades secundárias,

manufatura e processamento; e as atividades ter.

ciarias, serviço e comunicações. Esse tipo de

organização proporciona o produto para algumas

das necessidades básicas humanas e a manutenção

da ordem coletiva.

2) Manutenção - Compreende: as atividades de re£

tauração, bem-estar, saúde, reforma e reabilita

ção, e as atividades de manutenção propriamente

ditas, tais como educação, treinamento e doutrj_

nação. As organizações de manutenção têm como

finalidade básica evitar que a sociedade se de

sintegre e responsabilizar-se por sua integração

normativa.

3) Adaptação - Compreende: atividades de criação de

conhecimento e de desenvolvimento e testagem de

teorias, aplicando as informações disponTveis aos

problemas existentes.

4) Admi ni stração - Compreende: atividades geren

ciais ou políticas dedicando-se ã coordenação e 
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controle de recursos, pessoas e subsistemas.

Embora em uma organização se possam identificar fuji

ções de produção, manutenção, adaptação e administração, ela

é, em sua função global, predominantemente de um sÕ tipo. A

pesar disso, poucas organizações são tipos puros. Isso po£

que quase todas as tipologias de organizações, da mesma for

ma que quase todas as de personalidade, tendem a supersimpl i_

ficar as complexidades dos fatores em interação. Desse modo,

para Katz e Kahn (1974):

0 ^ato de. que. uma detefimtnada ofcganteação po-iAut uma
cafiactefiZ.it£ea que the pefimíte f>eft ctaiéí^Zeada como
um ttpo pafitteutafi é menoi Zmpofitante e tfiuttvo
do que a extemao em que a eafiactefiZittea ie mantém
pafta a ofigan-czaçao tnteZfia e que outfLOi ^atoftei tam
bem a tZpZ^Zeam (p. 734).

Por tratar basicamente de ações humanas, a organiz<a

ção social aberta é um sistema diferente de outros sistemas

abertos. Essas ações, vistas como desempenho de indivíduos,

são definidas como papéis. Desse modo, a organização pode

também ser definida como um sistema de papéis.

Como se pode ver, as organizações são caracterizji

das pelos tipos de atividades que desenvolvem. Assim, uma

organização que atua no campo da educação de adolescentes e

adultos pode ser classificada como organização de manutenção.

Se essa organização desenvolve ainda um tipo de metodologia

prõpria para atingir seus objetivos, pode também ser classi_

ficada como de adaptação.

12



A Organização como um Sistema de Papéis

A organização é o conjunto de atos padronizados e

motivados das pessoas. Ela existe quando as atividades, as

crenças, as percepções e as expectativas das pessoas geram

uma motivação e um comportamento necessários ao seu funciona^

mento. Na organização, as pessoas agem sobre as máquinas e

sobre os materiais mas, também, interagem entre si. Pode-

se localizar cada pessoa, pelo seu comportamento, dentro da

estrutura de relacionamento existente nas organizações. Ten

do em vista esse fato, Katz e Kahn (1974, p. 201) definem

alguns conceitos básicos dentro das organizações: 0 ,

posição ou função, é visto como "determinado ponto no espaço

organizacional". Lipaço "é definido em termos de estrutura

de ofícios i nter-relacionados e a configuração de atividades

que a eles se associam". "A cada ofício está relacionado um

conjunto de aíZvZdadeó de comportamento esperado. Estas

constituem o pape.£ a ser desempenhado, ainda que de forma

aproximada, por .qualquer pessoa que ocupe tal ofício".

Koontz e 0'Donnel ( 1 973), com o objetivo de reconhj?

cer e identificar uma atividade, a fim de colocá-la em seu

devido lugar, abordam a empresa em função da capacidade dos

seus empregados. Para eles, "uma atividade pode ser definj^

da em função daquilo que as pessoas fazem de essencial para

realização do objetivo da empresa" (p. 32 6). Colocam, eri

aao, a possibilidade de se tratar a questão em três níveis:
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(1) análise da atividade da empresa (funções básicas: prodi£

ção, vendas, finanças); (2) análise do que as pessoas estão

fazendo dentro da empresa (atendendo a reclamações, desp_a

chando, etc,); (3) análise de cargos (o que a pessoa faz,

quando no desempenho de sua função).

A definição das atividades se refere ao segundo n_T

vel e, para se saber que funções devem ser reconhecidas, e_s

ses autores sugerem que se proceda de duas maneiras: (1)

propõem um método indutivo, que nada mais é que a observação

do que as pessoas estão fazendo e a classificação desses re

sultados sob rótulos do tipo "atendendo reclamações" "diri_

gindo caminhão" e, baseando-se nessas generalidades, identj_

ficar as atividades necessárias ã organização; (2) propõem

outro método, o de.du.tivo, no qual o pesquisador deverá defi_

nir exatamente a finalidade da empresa, e enumerar as ativi_

dades que trazem contribuição líquida, positiva, para as

funções de produção, vendas e finanças.

Já em 1920, Weber estava preocupado com os proble

mas metodológicos implícitos na classificação dos seres h_u

manos. Para ele, toda análise sociológica de caráter empírj_

co que se proponha a entender como surgem e permanecem deter

minados tipos de sociedade, deve vir precedida de uma inve_s

tigação preliminar, funeionalmente orientada. Assim, para

ele, é necessário saber o que faz um rei, um funcionário etc

Weber preocupava-se com as atividades, isto é, com aquilo

que as pessoas fazem e ressaltava que, antes de se fazer a 
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análise propriamente dita, era imprescindível saber que tipo

de ação justificaria que um indivíduo fosse classificado de£

tro de uma dessas categorias. 0 desempenho de atividades se

relaciona com o papel que o indivíduo ocupa. A teoria de pai

péi s , ja tratada por Paretoem 1916 e por Weber em 1920 foi reto

mada pelo antropólogo Ralph Linton (1959) que apresenta a

primeira formulação explícita do conceito de papel. Para e

le, o papel representa o aspecto dinâmico do iiatui. Refe

rindo-se ã forte ligação existente entre o desempenho do pa^

pel e o iiaiui, diz:

0 papei. nepneienta o aipecto dinâmico do iiatui. 0
indivíduo é ZnveóíZdo num itatui e o ocu
pa em neíação a oainoi iiatui. Ao e^etuan oi dineíi
toi e devenei que comtituem oi iiaiui, eitã deiempe
nhando um papeí. Papei e itatui ião inieinamente in
ie.pan.âveii e a diitinç.âo entne etei tem inteneae pu
namente acadêmico. Nao ex.-i.iiem papéii iem itatui,
nem iiaiui iem papéii. Exatamente como no caio do
iiaiui, o tenmo "pape-i" iem iigni^icação dupia. To_
do indivíduo iem uma iénie de papeíi pnovenientei doi
vânioi padnõei que panticipa; iem, ao meimo tempo,
um papei genai, que nepneienta a ioma iotai deaei
papéii e deienmina o que eie (,az peta i ociedade e o
que pode eipenan da iociedade (p. 134],

Mais tarde, Newcomb (1964) trouxe o conceito de p£

pel da antropologia para a psicologia social. Enfatiza, da

mesma forma que Linton, o papel como o aspecto dinâmico do

status, referindo-se ao status como algo estático, que tem

um lugar em uma estrutura, reconhecido pelos membros da so

ciedade; enquanto que se refere ao papel, como algo dinâmico:

"Um papel se refere ã conduta dos ocupantes de uma posição,

não a toda a sua conduta como pessoa, mas sim ao que fazem 
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como ocupante-b de ama po-bíção" (p. 334).

Assim, Newcomb (1964) define os papéis como formas

de desempenhar as funções para as quais existem as posições.

No entanto, para ele, nem tudo o que fazem os ocupantes de

qualquer posição particular é essencial para o desempenho

das funções dessa posição. Sublinha que, algumas atividades

desempenhadas pelos ocupantes de uma posição, ao adotar seus

papéis, são essenciais, mas outras, não. Algumas podem iri

terferir realmente com as funções que se espera sejam realj_

zadas. Exemplificando, afirma: "Atender doentes é uma pa£

te necebiáaia do papel do médico, usar roupa branca é uma

parte permitida, mas não necessária, e, envenenar seus doej]

tes está paotbtdo a qualquer médico" (p. 335).

Newcomb ( 1 964) se refere ã parte necessária de qual­

quer papel como papet p/ie-bcatio e ao conjunto de condutas ne

cessãrias como pae-bcaição de um papet. Assim, as condutas

incluídas em um papel estão colocadas dentro de um "conti_

nuum" no qual em um extremo estão as condutas exigidas a to

dos os ocupantes de uma posição e no outro, as condutas proi­

bidas. Entre esses dois extremos se encontram as diversas

condutas que são permitidas, mas não exigidas. Diz ele so

bre o assunto:

0 que -be stequea. do ocupante de uma po-bição e que ex.e
cuie a-b fiançõe-b nece-b-bÕJtia-b {ã-b veze-b em fio/tma-b e-bpe
ci^tcai, ãb veze-b de quaJLquex. (jOfima dentro de cea.to
nãme/LO de aíieanaiivaé) e, que evite at, conduta-b pa.oi
bida-b (p. 3 3 6).

Em seu texto sobre psicologia social, se bem que se 
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refira ao papel como um conceito sociológico, Newcomb (1964)

vincula-o ã investigação psicológica da motivação. Com isso,

formula um conceito psicológico da conduta do papel definiri

do-o como (p. 330) "uma conduta motivacional por parte de um

indivíduo específico enquanto assume um papel". A conduta

motivacional ê utilizada, por ele, no sentido de uma "sequêji

cia de condutas caracterizadas por uma constância relativa da

moti vação" (p. 9 7).

Parsons ( 1 952 ) defende o conceito de papel como fuji

damental para a compreensão de toda a estrutura social. Pa_

ra ele, o ator é a unidade do sistema social, enquanto parte

do processo ou o próprio processo de interação entre seu a£

tor e os outros atores. Desde que o sistema social é um si£

tema de processos de interação entre atores, a estrutura das

A.eZaçõe.4 entre os atores envolvidos no processo interativo

é, em essência, a estrutura do sistema social. A panttctpa

ç.ão de um ator nesse relacionamento interativo Ó a parte e£

sencial de todo o sistema social.

Parsons (1952) vê, então, essa participação dividi

da em dois aspectos individuais. Primeiro ha um aspecto po

sicional - onde o ator em questão estã localizado dentro do

sistema social, em relação aos outros atores. A isso, ele

chama de òtatuA. Por outro lado, vê, também, um aspecto pro

cessual - o que o ator faz nas suas relações com os outros,

visto no contexto de sua significação funcional para o si s

tema social. A isso, ele chama de papct e faz a distinção 
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entre status e papel :

A dditdnção entfie itatui e papeZ eitã_bãidca e
/teZacZonada com a dditdnçao ení/ie ai

peaipectdvai aecZpa.ocai __dnea.entemente em dnteaação.
Poa. um Zado, cada atoa, e um objeto de oadentação pa
aa oi outaoi atoaei (e paaa id me-ómo). Vdito que F
iígni^icado deae objeto deadva de iua poitqão no
iditema de aeZacdonamento iocdaZ, eZe tem a conota
çao de itatui. Poa outao Zado, cada atoa, e on.tenta
do paaa outaoi atoaei. Neaa quaZddade, eZe eita
agindo e não ieavindo como um objeto - e diio o que
noi entendemoi poa deiempenho de papeZ (p. 25).

Parsons (1952) também enfatiza o aspecto em que o

próprio ator é a unidade do sistema social. Como um ponto

de referência, enquanto mantém um status ou representa um pa_

pel , o ator individual é sempre a unidade significante. 0

ator, nesse sentido, é um composto organizado de status e

papéis referentes para ele (ator) como objeto social e en.

quanto "autor" do sistema de papéis-atividades.

Assim, Parson (1949, p. 34) considera o papel como

"o conceito que vincula o sistema do ator, como entidade de

conduta piicoZÕgica com estrutura distintamente social" E

afirma: "Do ponto de vista do ator, seu papel está definido

pelas expectativas normativas dos membros do grupo tal como

o estão formulados em suas tradições sociais".(p. 34).

Cottrell (1942, p. 617) fala dessas expectativas no£

mativas como de "uma série internamente congruente de respo£

tas condicionadas dos outros nessa situação".

Merton (1970) menciona o papel entre os típicos aos

quais se atribuem funções sociais. Para ele, a teoria do

de.ie.mpenho de papédi começa com o conceito de que cada status 
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social envolve toda uma serie de papéis e não somente um djj

terminado tipo de papel a ele associado. Esse aspecto da

estrutura social faz surgir o conceito de desempenho de p£

p é i s :

e comptemento dai aetaçõei ioctati no quat ai pei
ioai ião envotvtdai itmptcimente poaque ocupam detea
mtnado itatui ioctat. Aiitm, um tndtvlduo que ocupa
o itatui de eitudante de medtctna, dei empenha não iõ
o papet de eitudante vti-ã-vti do itatui coaaetato
doi ieui meitaei, mai também uma ieate de outaoi pa
peti que o aetactonam dtv eaiamente com outaoi mem
baoi do ititema: outaoi eitudantei, medtcoi, enf>ea
metaoi, aütitentei ioctati, tecntcoi ttgadoi ã medZ
ctna, etc. ... (p. 459).

Brown (1972), afirma que o termo papel foi tomado

do teatro e pouco é o que, de seu sentido soeiopsicolÕgico,

não esta prefigurado em sua acepção teatral. Diz, também,

que um papel, em uma obra, existe independente de qualquer

ator determinado e o papel social também transcende o ator

individual. Para ele:

Oi atoaei ião ieaei humanoi; um papet é um "icatpt"
que paeiUteve o que ie h.ã de dtzea. Aatm, também,
oi papéti na ioctedade não ião penoai, mai itm a
çõei e patavaai paeicuttai. 0 papet de eitudante
untv eaittãato jã _ex.titta antei de nÓi e co nttnuaaã a
ex.titta quando não mati extittamoi (p. 165).

Para Brown (1972), os papéis são unidades de um si£

tema social e papel e personalidade são mutuamente determi

nantes. Afirma, ainda, que a personalidade que leva alguém

a um papel, determina a maneira de interpretação desse pa_

pel. Para ele, papéis são normas que se referem a categori

as de pessoas, havendo características essenciais que defi

nem os membros de cada categoria. Assim, quando uma carac
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terística determinada diz respeito a alguém, as normas do p£

pel , também, embora existam certas categorias que não têm

normas explícitas.

Nadei ( 1 966) diz haver traços especiais que d i s t i jn

guem o conceito de papel do de classe. Diz que, para que

uma categoria seja um papel, é preciso que tenha um considj?

rãvel número de normas e que, essas normas, referentes a um

papel, variam em exigências. Para Nadei ( 1 966 ), por definj.

ção, o conceito de papel "se refere ao comportamento difereii

ciai e ãs características por ele constituídas" (p. 57). As.

sim, os papéis se materializam somente dentro de um marco de

interação. Logo, as características do papel, para esse au

tor, supõem sempre, além do próprio comportamento do ator, o

comportamento dos outros a respeito dele. Outra caracterí_s

tica apontada como importante, ê que o conceito de papel se

refere essencialmente a uma conformidade legal, normativa, no

sentido de que os atributos presentes nos indivíduos são

consequência de leis da sociedade e implicam, de um modo ou

outro, numa série de caracteres conexos. Por outro lado, o

conceito de classe se refere meramente a analogias que, a i n.

da que constantes, poderiam ter sido outras. Exemplifica Na.

dei (1966):

Aá-i-ún, ie, nomeA como ” Aacefidote", "ancião" ou "cZcZZó
ta" Ae conAZdeaam mestoA coneeZtoA de eíaAAe, não Zn
dZcam nada ma-ÍA que oa ^atoA de of^ZcZaa em uma deZea
mZnada fieZZgZao, tea uma deteamZnada -idade ou tea
a^eZção ao cZctZAmo, conAZdeaadoA como ^paopaZedadeA
compastZZZkadaA em cada caAo poa ceaZo nãmeao de ZndZ
vlduoA. Enquanto conceZtoA de papeZA, caaca nomeA
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tndtcam que extitem outaai caaacteaZittcai de compoa.
tamento que acompanham a dt^ eaenqa eipeclfctca de um
modo "noamat" como com eqiiêncta dai teti ioctati que
tmpeaam (p. 5 9).

Rocher ( 1 972) considera que o papel social é "o con_

junto das maneiras de agir que, numa dada sociedade, é supos_

to caracterizar a conduta das pessoas no exercício de deter;

minada função" (p. 84). Para ele, "o papel impõe um certo

esboço de condutas pré-estabelecidas, fixa limites ã liberda^

de e ã espontaneidade pessoal e ã criatividade na realização

das tarefas previstas" (p. 85).

Katz e Kahn (1974) fazem uma distinção entre papéis,

normas e valores. Afirmam que, na maioria dos sistemas, não

existe praticamente dificuldade no que se refere a compreeri

são do que são requisitos de papel, devido ã sua especialidji

de. Apesar das normas darem expressão verbal e sanção ãs ex

pectativas do papel, conduzem, as vezes, a interpretações

que variam, por serem enunciados em termos muito gerais e

abrangentes. Isso acontece, mais frequentemente ainda, quajn

do se trata de valores gerais, que estão sujeitos a diferen

tes interpretações. Sobre esse assunto, dizem eles:

Em iua puaa e oagantzactonat, oi papéti ião con
^tguaaçoei padaontzadai de compoatamento aequeatdoi
de todai ai peiioai que dei empenham uma paute em de
teamtnado aetactonamento fiunctonat, iem que iejam te
vadoi em conta oi deiejoi penoati taaetevantei a
tat a.etactonamento. Noamai ião ai ex.pectattvai ge
aati com caaãtea de extg encta attngtndo a todoi oi
tncumbtdoi de um papet em um ititema ou iubititema.
l/atoaei ião ai j uitt^tcaç.õei e aiptaaçõei tdeotõgt
cai mati geneaattzadai (p. 54).

Em síntese, uma organização é um sistema de papéis 
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enquanto as atividades, as crenças, as percepções e as expe£

tativas das pessoas que desempenham um papel geram uma motj_

vação e um comportamento necessário ao seu funcionamento. E

importante, então, que todos os elementos que trabalhem numa

instituição estejam conscientizados do seu papel dentro de

tal empresa. Essa conscientização se faz quando cada indiví

duo internaliza os objetivos da instituição e as prescrições

e proscrições de seu cargo em função das normas e dos val£

res da instituição e da sociedade.

0 Desempenho de Papéis

Numa organização, o indivíduo, para desempenhar seu

papel, deve cumprir uma série de atividades ou comportamen^

tos esperados. Essas atividades são enviadas e recebidas p£

los indivíduos e, nas organizações formais, elas são estipjj

ladas em apresentações escritas e codificadas.

Katz e Kahn (1974) examinaram esse assunto partindo

de quatro conceitos básicos que foram uma sequência no desem

penho de papel:

Expectativas em papel ião oi padnõei de avattação
ap£tc.adoi ao componta.me.nto_ de qaatqaen peaoa que o_
eape ama deteKmtnada ^ançao oa poitçao ongantzaeto.
nat.
Papel transmitido conitite em comantcaçõei eom ont
gem nai expectattvai de papet e qae iao paüadai pe
toi membKoi do conjanto de dei empenho como tentatZ
vai pana tn^taenctaH a peiioa fiocat.
Papel recebido e a peacepçao pon pante da peaoa £o_
cat dai meniageni de papet qae the ^oftam endeneçadai,
tnetaitve ai qae a peiioa envta_a it meima.
Comportamento em papel e a aea^ao da peaoa fiocat ao
eomptexo de tn^oHmação e tn^taeneta qae aeeebea (p.
211).

22



Para esses autores, os dois primeiros conceitos re

ferem-se a "motivações, cognição e comportamento dos membros

do conjunto de desempenho"; e os dois últimos, a "cognição,

motivações e comportamentos da pessoa focal" (p. 211).

Para exemplificar a sequência do desempenho de pa

pel apresentam o modelo que consta da Figura 2.

TRANSMISSORES DE PAPEL

1

PESSOA FOCAL

Expectativas Função Comunicada Papel recebido Conduta em papel

- Percepção da
conduta da
pessoa focal;
avaliação

Informação; teji
tativas de inflju
ência

Percepção de
papej e per
cepçao do e£
vio de papel

Cumprimento; re
sistência; "efeT
tos colaterais11-

Legenda: 1 processo de envio de papel
2 processo de feedback

Figura 2. Modelo de desempenho de papel

de. pape.1 representam a instituição e

putoa £oca£ representa o indivíduo que deve desempenhar um

papel. Os transmissores de papel têm expectativas em relação

ã pessoa focal e, em relação a essa expectativa, realizam a

avaliaçu^ da pessoa focal. As expectativas de papel são co

municadas ã pessoa focal de varias maneiras. As vezes, di

retamente, através de instruções, como no caso de descrição

dos requisitos de um determinado cargo. Outras vezes, são

expressas, indiretamente, como no caso de demonstração de de

sapontamento ou admiração por algum comportamento de uma pes
soa.
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0 papel transmitido reflete as prescrições e as

proscrições das respectivas funções. Rommetveit (1967) se

refere aos membros de um conjunto de desempenho como trans

missores de papel e ãs expectativas que comunicaram como p_a

pel transmitido.

0 papel recebido refere-se ã percepção e ao conhecj_

mento, pela pessoa, do que lhe foi transmitido. Ele influi

prontamente no comportamento e Ó fonte de motivação no desem

penho de seu papel .

Todo indivíduo tem uma percepção da organização e

essa percepção pode ser diferente da realidade em muitas ma

neiras. De acordo com a sua percepção, ele reage, de manej_

ra imediata, ã representação da organização que se acha em

seu contexto psicológico. Por isso, Katz e Kahn (1974, p.

206) afirmam que "a organização objetiva e a organização psi_

colõgica de uma pessoa podem ou não ser congruentes, depeji

dendo de sua capacidade e oportunidade em perceber a realidji

de organizacional". E complementam:

A£ém ddsso, toda pessoa está sujedta a uma vaA.dedade
de faoAqas _psdeoiõgdcas atem daquetas estdmutadas pe
das pAessoes de seu conjunto de desempenho de papeZ
na idtuação de tA.abatho . ?oA dsso, ai taanim-ciiõei
de paped iao apenai um deteamdnante paAcdat do com
pontamento do dnddvZduo no caago (p. 206).

Em relação a esse assunto, Murphy (1947) observa:

A peAsonadddade e, em gA.au eonsddeaãved. uma _questão
de conduta de papet; mads adnda, e uma questão de
percepção de papéds e de auto -peacepção ã iuz dos
papeds {p. 10).
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Newcomb (1943) utiliza esse conceito para interpre

tar o desenvolvimento da personalidade e da troca social de£

tro de uma instituição de ensino superior e conclui que "o pa.

pel comunitário é o que intervem entre as atitudes sociais

e as outras características da personalidade" (p. 169).

0 comportamento em papel é estudado identificando-

se o sistema social em que a organização está inserida e 1£

calizando-se as ações efetuadas pelas pessoas. Nas organi­

zações formais as pessoas desempenham seus papéis mais em

função do ambiente social do que em função de suas próprias

características. Portanto, o indicador básico no estudo do

comportamento em papel é a identificação do sistema ou sujo

sistema social pertinente e dos eventos que interferem na

conversão do insumo em produto.

0 desempenho em papel caracteriza-se, portanto, pe

las expectativas, pela transmissão, pelo recebimento e pelo

comportamento do indivíduo em seu cargo. 0 desempenho ad£

quado do papel, pela pessoa focal, está diretamente relacio

nado aos transmissores de papel. Sendo muito pessoal o rec£

bimento de papel, esses transmissores devem comunicar clara^

mente as expectativas em papel, tentando influenciar positi­

vamente a pessoa focal em suas crenças, percepções, motiv_a

ção e comportamento. Feita a transmissão, cabe ã pessoa fo

cal perceber corretamente a realidade organizacional, idejn

tificar seu papel dentro dessa organização e comportar-se de

acordo com as especificações feitas. A não congruência en
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tre as expectativas e as realizações em papel podem ser, po£

tanto, muitas vezes,atribuídas a uma comunicação deficiente

do papel prescrito.

A Assunção de Papéis

As atividades de uma função são ditadas pela tecn£

logia da organização, pela estrutura de seus subsistemas, pe

las suas políticas formais e seus sistemas de compensação e

penalidades. E a própria organização, também, através dos

transmissores de papel, que vai dizer o que o ocupante de

uma determinada função deve fazer e com quem interagir.

A pessoa que assume um papel específico tem certos

atributos que a levam a comportar-se de uma maneira determi­

nada. Esses atributos são seus motivos, valores, preferêji

cias, conhecimentos, sensibilidade e medos. Em suma, os fji

tores da personalidade agem como condicionantes de seu desem

penho no envio, recebimento e resposta aos papéis.

Por outro lado, segundo Brown (1972), papéis impor

tantes marcam a personalidade de quem os desempenha e a per

sonalidade é a integração, não a simples soma, de todos os

papéis que ja se representou. E, frequentemente, alguns pa^

péis funcionam como preparatórios para outros subsequentes.

Hã, também, que considerar a importância das rei a_

ções interpessoais na assunção de papéis. Essa importância

estã ligada ã qualidade das relações interpessoais entre quem

assume um papel, os membros do seu conjunto de desempenho de 
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papel e os transmissores de papel.

Katz e Kahn ( 1 974) apresentam como modelo de assuri

ção de papel a Figura 3.

Esse modelo e a última supersimplificação apontada

por Katz e Kahn (1974) e se refere ã extração do desempenho

de papel do contexto em que ocorre. Para eles, o contexto

consiste em "todas as propriedades duradouras, as caracterís,

ticas estáveis, da situação dentro da qual tem lugar o epis£

dio" (p. 216). Observando o modelo, depreende-se que algi[

mas dessas características se referem ã própria organização;

outras, a alguns traços das pessoas envolvidas no processo

de envio e recebimento de papel; outras, ainda, serão pr£

priedades das relações interpessoais dos que atuam no desem

penho de papéi s.
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Katz e Kahn (1974) , nas páginas 218 e seguintes, in

dicam varias pesquisas sobre a assunção de papéis, entre as

quais a de Stouffer e outros (1949) que analisaram as atitu

des de oficiais e soldados quanto ao exército; a de Jacob

son (1951) que estudou a atitude dos trabalhadores , contra

mestres e representantes sindicais em relação ã empresa e ao

sindicato trabalhista; a de Mann (1961) que pesquisou sobre

as percepções de supervisores e subordinados em relação ao

papel ou posição na organização; a de Lieberman (1956) que

mostrou que o papel molda as atitudes e percepções do indj_

víduo; e a de Kahn e outros (1964) que estudaram o conflito

e a ambiguidade em papel e as expectativas em papel.

Concluindo, pode-se afirmar que, o desempenho de um

papel é influenciado pelo fato de assumir-se realmente a^

quele papel. Esse assumir o papel leva em consideração os

fatores de personalidade do indivíduo: motivos, valores,pre

ferências, conhecimentos, sensibilidade e medos. Quando se

assume realmente um papel, entram em jogo as relações inter

pessoais com os membros do seu conjunto de desempenho de pa^

pel e os transmissores de papel. Para que as atividades de

um determinado cargo se realizem plenamente de acordo com as

expectativas de uma organização, parece fundamental que, _a

1ém de uma comunicação dessas expectativas ao indivíduo que

desenvolve essas atividades, haja, também, por parte desse

indivíduo, a integral assunção do papel.
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CAPITULO III

A METODOLOGIA

Este Capítulo descreve a população da pesquisa, o

modelo de avaliação adotado e sua aplicação, o instrumental

utilizado, a coleta de dados, o tratamento estatístico e as

limitações do estudo.

População

A população alvo do estudo incluiu as 87 Comissões

Municipais do MOBRAL no Estado do Rio de Janeiro, que se

acham relacionadas no Anexo 1. A delimitação ao Estado do

Rio de Janeiro, para a realização da pesquisa, prendeu-se a

motivos de tempo e de custo.

Em relação ãs 87 COMUN, cogitava-se extrair uma a^

mostra. Dada, porém, a mobilidade no preenchimento dos car

gos das COMUN seria possível encontrar-se COMUN incompletas

no momento da coleta de dados. Esse fato fez com que o estt£

do evoluísse para censo. Tendo em vista o objetivo de analj_

sar a congruência entre as atividades formais e atividades

reais, optou-se pela categoria de COMUN que melhor atenderia

a esse propósito - as COMUN completas. Considerou-se comple

ta a COMUN que: (1) tivesse os nove cargos efetivamente pre

enchidos; (2) tivesse um dos cargos vagos, o de ECULT e/ou
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EPROF, em comunidades onde não houvesse Posto ■ Cultural e/ou

Balcão de Emprego. Por esses critérios foram encontradas 30

COMUN completas, as quais se acham relacionadas no Anexo 2.

Os dados para a caracterização das COMUN foram coletados no

Arquivo Central do MOBRAL e confrontados com as informações

da COEST/RJ.

Modelo de Avaliação Adotado

0 tipo de pesquisa desenvolvido foi descritivo e

de campo, constituindo uma avaliação do desempenho dos el^e

mentos das Comissões Municipais. 0 modelo de avaliação ad£

tado foi o de Malcolm Provus (Worthen & Sanders, 1973), co

nhecido como Modelo de Congruência.

Provus definiu, como meta de avaliação, a determina,

ção de ampliar, manter ou terminar um dado programa. Para

alcançar essa meta, o avaliador deve: (a) definir os pa^

drões do programa; (b) determinar se existe discrepância eji

tre o desenvolvimento do programa e seus padrões estabelecj_

dos; (c) usar a informação sobre discrepância como "feedback"

para os dirigentes do programa.

A tarefa do avaliador consiste, então, em obter uma

lista de padrões ou objetivos do programa, planejar o método

de obtenção da informação, comparar o desempenho esperado

(padrões) com o desempenho atual para identificar discrepaji

cias, localizando-as e sugerindo ações corretivas.

A avaliação de um programa em andamento, com todo o 
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seu corpo de funcionários, compreende quatro estágios prin

cipais de desenvolvimento: (1) definição; (2) instalação;

(3) processo; e (4) produto. A avaliação se desenvolve atra

vês desses estágios, de tal maneira que seja facilitada a

comparação do desempenho do programa com seus padrões. Es^

se processo de comparações através dos estágios pode ser es.

clarecido pela Figura 4.

^irrunj*{ T«rmirute C P A. \ .

Figura 4 Processo de comparações do desempenho com
os padrões de um programa

Legenda: S = padrão
P = desempenho
C = comparação
D = informação sobre discrepância

í AJ = mudança no desempenho ou nos p_a
drões

(T) = estágios

0 uso da informação sobre incongruência ou discr£

pãncia leva sempre a uma das seguintes decisões: (a) seguir

para o próximo estágio; (b) reciclar o estágio depois de uma

mudança nos padrões ou no desempenho do programa; (c) termi_

nar o programa. Nesse caso, o avaliador diz ao gerente do

programa que decisões devem ser tomadas e o gerente decide,

com base na informação recebida.
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Para o presente estudo, procedeu-se a uma adaptação

do Modelo de Provus que consistiu na utilização de apenas

um dos quatro ciclos propostos pelo autor (Figura 5).

Figura 5. Adaptaçao do Modelo de Provus

Legenda: P = Padrão
D = Desempenho
C = Comparação
I = Incongruência ou discrepância

= Sugestões de mudança no padrão ou
no desempenho

(T) = Estágios

Aplicação do Modelo Adotado

Para realizar a comparação entre as atividades for

mais e reais, desenvolvidas pelos elementos das COMUN, defj_

niram-se dois passos: (1) classificação das atividades for

mais; e (2) estabelecimento de critérios e de indicadores pa

ra julgamento de níveis de congruência.

Classificação das atividades formais. Para a cla£

sificação das atividades formais foi feita uma listagem das

atividades que constam do Documento Básico (1975), pedindo-

se a 20 juizes do MOBRAL CENTRAL para determinarem quais sje 

32



riam as atividades prioritárias e quais as complementares*.

Considerou-se , como atividade prioritária, aquela que somen

te pudesse ser executada pelo elemento da COMUN para tal de

signado. Como complementares classificaram-se as atividades

que: (1) pudessem ser executadas por um outro elemento da

COMUN; (2) devessem, ate mesmo, ser executadas por outro ele

mento da COMUN que não o titular.

Para estabelecer o rol de atividades prioritárias

e complementares, calculou-se o somatório das opiniões dos
«

juizes em relação a cada cargo da COMUN e verificou-se a re

lação percentual de cada atividade em relação ao somatório

de opiniões.

Estabelecimento dos Critérios e Indicadores. Para

a avaliação da congruência das atividades dos cargos das

COMUN em relação aos padrões formais estabelecidos, foram fi­

xados três graus de congruência: (a) alta - congruência de

sejável ; (b) média - congruência aceitável; (c) baixa - co£

gruência deficiente.

Para classificar as atividades segundo os três

graus de congruência estabelecidos, foram feitas combinações

de número de atividades prioritárias e número de atividades

complementares para cada cargo da COMUN e estabelecidos os

seguintes critérios: ã alta congruência corresponderam os

25% de combinações mais altas; a media congruência, os 50% 

* Esses juizes foram selecionados entre Consultores, Assessores, Geren
tes, Gerentes Adjuntos, Chefes de Setor e Técnicos do MOBRAL CENTRAL?
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de combinações a seguir; e ã baixa congruência, os 25% de

combinações mais baixas. Essas combinações encontram-se dis

criminadas, por cargo da COMUN, no Anexo 4.

Foi, então, realizada, de acordo com o critério es

tabelecido, a classificação dos cargos das 30 COMUN do est^

do em alta, média e baixa congruência.

Observando-se os percentuais de cargos localizados

em alta congruência e, usando-se o mesmo critério percentual

anterior, classificou-se a congruência obtida nos cargos em:

(a) desejável, que correspondeu aos 25% dos casos mais altos;

(b) aceitável, que correspondeu aos 50% de casos a seguir,

e (c) deficiente, que correspondeu aos 25% de casos mais bai_

xos.

Instrumentação

0 instrumental elaborado constou de 10 questionári­

os denominados Roteiros de Entrevista: um aplicado a COMUN

como um todo e um para cada elemento investigado da COMUN:

Presidente, Secretário Executivo, Encarregado da Area Pedagõ

gica, Encarregado da Area de Mobilização, Encarregado da A

rea Cultural, Encarregado da Area de Profissionalização, Eji

carregado da Area Financeira, Encarregado da Area de Apoio

e Encarregado da Supervisão Global.

Esse instrumental, que consta do Anexo 6, foi prê-

testado na COMUN de Niterói, tendo sido modificadas algumas

perguntas após a pré-testagem. As observações realizadas du 
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rante esse trabalho foram incluídas no conteúdo do treinameji

to dos entrevistadores.

Em cada questionário, exceto no da COMUN como um t£

do, as 13 primeiras perguntas foram iguais, pois se referiam

a variáveis demográficas. As quatro últimas perguntas tam

bém foram iguais e abertas a fim de permitirem explicações

adicionais, além das contidas no corpo do questionário, for

mado porperguntas que se referem especificamente ãs ativida_

des dos cargos da COMUN.

Coleta de Dados

Os dados foram coletados por meio de entrevistas ijn

dividuais com os elementos da COMUN. Os informantes foram o

PRESI, o SEXEC, o EPEDE, o EMOBE, o ECULT, o EPROF, o ERAFE,

o ERAPE e o ENSUG. 0 PRESI ou o ENSUG responderam ao ques_

ti onári o da COMUN .

A coleta de dados, nas 30 COMUN relacionadas no Ane

xo 2, foi realizada no período de 18 a 30 de outubro de

1976, por uma equipe de sete universitãrios treinados, que

se deslocou para o interior do Estado.

0 treinamento dos entrevistadores, realizado no dia

15 de outubro de 1976, teve a duração de 6 horas e abrangeu

os seguintes tópicos: (a) estrutura do MOBRAL e siglas; (b)

dados sobre a viagem incluindo roteiro de viagem, endereços

das COMUN e comportamento em campo; (c) instruções para a

realização das entrevistas; e (d) análise de cada questioná

rio.
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Mesmo tendo sido prevista a existência de COMUN i n.

completas no momento da coleta de dados, o número de entre

vistas não realizadas foi maior do que o esperado (Tabela 1).

De um total de 270 pessoas a serem entrevistadas, 9,62% (26)

referem-se a pessoas que não foram encontradas no momento da

aplicação do questionário; 8,88% (24) não se aplicam, isto ê,

referem-se a cargos de ECULT e/ou EPROF em municípios onde

não há Posto Cultural e/ou Balcão de Emprego; 5,55% (15) re

ferem-se a cargos vagos, não preenchidos no momento da entre­

vista; 1,48% (4) referem-se a pessoas licenciadas no momento

da aplicação; e 0,74% (2) referem-se a pessoas que se reci[

saram a responder ao questionário. Portanto, 71 entrevistas

não foram realizadas correspondendo a 26,29% do total espera

do, isto ê , 270.

Para investigar a possibilidade de se trabalhar com

todos os 199 questionários preenchidos, foram feitos grupa^

mentos e realizado o teste do x2 Para verificar se o fato

das COMUN serem incompletas ou completas era uma variável re

lacionada ã congruência dos desempenhos.

As COMUN foram classificadas em três grupos:

Grupo 1 - COMUN completas, onde o número de cargos

era igual ao número de pessoas. Nessas

COMUN, encontrou-se 27 casos em alta coji

gruência, 20 casos em média congruência e

4 casos em baixa congruência.

Grupo 2 - COMUN completas, onde o número de cargos
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era diferente do número de pessoas, haveji

do casos de cargos acumulados. Nessas

COMUN, encontrou-se 37 casos em alta co_n

gruência, sendo que 4 referiam-se a car

gos acumulados; 22 casos em média congr^

ência, sendo que 1 referia-se a cargo aci£

mulado; 3 casos em baixa congruência, seji

do que 1 referia-se a cargo acumulado.

Esse grupo 2 foi dividido em 2 subgrupos:

(a) sem cargos acumulados e (b) com os

cargos acumulados.

Grupo 3 - COMUN incompletas, onde o número de car

gos era maior do que o número de pessoas,

havendo casos de cargos vagos. Nessas

COMUN, encontrou-se 63 casos em alta con

gruência, sendo que 15 referiam-se a car

gos acumulados; 19 casos em média congr^

ência, sendo 5 acumulados; 4 casos em baj_

xa congruência, sendo 1 acumulado. Esse

grupo 3 também foi dividido em subgrupos:

(a) sem cargos acumulados e (b) com car

gos acumulados.

0 cruzamento desses grupos com o desempenho dos

elementos das COMUN pode ser observado na Tabela 2.

Para a aplicação do teste x2 foram reunidas, numa

sÕ, as congruências média e baixa, dado o pequeno número de
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unidades em baixa congruência. Pelo mesmo motivo, o grupa_

mento 2b não foi incluído no teste realizado. Os novos gru

pamentos aparecem na Tabela 3.

Tabela 2
Grupamentos de COMUN Completas e Incompletas

Segundo Nível de Congruência

Congruência ■
1

Grupamentos
- Total

2a 2b 3a 3b

Al ta 27 33 4 48 15 127
Mêdi a 20 21 1 14 5 61
Baixa 4 2 1 3 1 11

Total 51 56 6 65 21 199

Tabela 3
Qui Quadrado: Relacionamento Entre Grupamentos de

COMUN e Nível de Congruência Observado

X2 = 6,5421

Congruência —
1

Grupamentos
- Total

2a 3a 3b

Alta 27 33 48 1 5 1 23
Média e Baixa 24 23 17 6 70

Total 51 56 65 21 193

Para o teste realizado, a hipótese nula de não de

pendência entre os grupamentos de COMUN e o nível de congru

ência de seu desempenho, deixou de ser rejeitada ao nível de 
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significância de 0,01. Para que a hipótese fosse rejeitada,

a esse nível, seria preciso um x2 igual ou superior a

6,635. Os resultados obtidos permitiram que se trabalhasse com

os 199 questionários preenchidos.

Tratamento Estatístico

Os dados foram tratados descri ti vamente e apresent_a

dos sob a forma de tabelas e gráficos. Quatro passos foram

seguidos no tratamento dos dados: (1) determinou-se o desem

penho de cada elemento da COMUN através da frequência de ati_

vidades prioritárias e complementares realizadas; (2) compa^

rou-se o desempenho de cada elemento com os padrões pré-estji

belecidos: alta, média e baixa congruência, através de vai £

res percentuais; (3) construíram-se gráficos do perfil de d£

sempenho para cada cargo.

Limitações do Estudo

Colocou-se, como limitação principal ao estudo, a

mobilidade no preenchimento dos cargos das COMUN, limitação

essa que determinou a evolução do uso de uma amostra para

censo, em função de se tentar conseguir o maior número possí

vel de questionários preenchidos. A época da aplicação dos

instrumentais também pode ser encarada como limitação ao es_

tudo, pois situou-se a menos de 1 mês das eleições munici­

pais e alguns elementos poderiam, eventua 1 men te , estar coji

correndo ãs eleições. Outra limitação pode ser representada

pela própria escolha das variáveis demográficas, pois outras, 
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que nao as selecionadas, podem estar influenciando

mais o desempenho dos diferentes cargos da COMUN.

muito
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CAPITULO IV

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Neste Capítulo são apresentados e discutidos os re

sultados. 0 Capítulo está dividido em sete seções que co£

respondem ãs sete questões formuladas no Capítulo I.

Cargos Efetivamente Preenchidos

Os cargos da COMUN são nove: Presidente, Secretá

rio Executivo, Encarregado da Area Pedagógica, Encarregado

da Area de Mobilização, Encarregado da Area Cultural, Enca£

regado da Area de Profissionalização, Encarregado da Area

Financeira, Encarregado da Area de Apoio e Encarregado da

Supervisão Global. A Tabela 4 apresenta um resumo do preeji

chimento desses cargos nas COMUN visitadas, enquanto que a

Tabela 1 na página 37 detalha a situação encontrada no momeji

to da coleta de dados.

Causas do Não Preenchimento
dos Cargos

A analise do questionário das COMUN permitiu dete£

tar as possíveis causas do não preenchimento dos cargos. Ejn

tre as apontadas, destacam-se as seguintes: licença, ausêji

cia na época da entrevista, falta de pessoal disponível, faj_

ta de local adequado e motivos políticos (ausência para cojn 
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correr ãs eleições). Dessas causas, a maior incidência r£

caiu sobre a falta de pessoal disponível, no município, para

o preenchimento dos cargos.

Tabela 4
Cargos Preenchidos Com e Sem Acumulação

Cargos Preenchi dos
sem Acumulação

Preenchi dos
com Acumulação Outros Casos Total

PRESI 22 3 5 30
SEXEC 22 2 6 30
EPEDE 1 5 4 11 30
EMOBE 22 2 6 30
ECULT 13 1 1 6 30
EPROF 1 3 4 13 30
ERAFE 28 - 2 30
ERAPE 1 4 8 8 30
ENSUG 25 1 4 30

Elementos que Acumulam Cargos
Nao Preenchidos'

Exercem cumulativamente as atividades dos cargos,

os seguintes elementos: Secretário Executivo (1), Encarrega

do da Area Pedagógica (2), Encarregado da Area de Mobilização

(3), Encarregado da Area Cultural (1), Encarregado da Area

de Profissionalização (1), Encarregado da Area de Apoio (2)

e Encarregado da Supervisão Global (15). Pela Tabela 5, que

permite apreciar o sistema de acumulações, verifica-se que o

ENSUG é o elemento da COMUN que mais acumula os cargos vagos.
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Tabela 5
Acumulação de Cargos Vagos nas COMUN

Quem
Acumula
o Cargo

Cargos

PRESI SEXEC EPEDE EMOBE

Acumulados

ECULT EPROF ERAFE ERAPE ENSUG
Total

PRESI - - - - - - - - 0
SEXEC - - - - - - 1 - 1
EPEDE - - - 1 - - 1 - 2
EMOBE 1 - - - - 1 1 - 3
ECULT - - 1 - - - - - 1
EPROF - - 1 - - - - - 1
ERAFE - - - - - - - - 0
ERAPE - - - - 1 - - 1 2
ENSUG 2 2 2 1 - 3 5 - 15

Total 3 2 4 2 1 4 0 8 1 25

Como se pode observar pelos dados apresentados na

Tabela 1, dos 9 cargos da COMUN, os dois únicos que não apr£

sentam boas condições de preenchimento são: EPEDE (5 cargos

vagos e 2 licenciados) e EMOBE (4 cargos vagos e 1 licencia_

do). Convem notar que esses são dois dos cargos mais impo£

tantes da COMUN pois o EPEDE e o responsável direto pelo Pr£

grama de Alfabetização Funcional e pela aplicação correta de

sua metodologia, objetivo primeiro do MOBRAL. 0 EMOBE é res^

ponsãvel pela mobilização dos alunos a serem alfabetizados,

dependendo, também, do seu trabalho o atingimento do objeti_

vo fundamental do MOBRAL.
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Atividades em Realizaçao nos
Diferentes Cargos da COMUN

As atividades dos diferentes cargos, mostrados no

Anexo 3, são aqui analisadas no seu todo. As negativas a

quaisquer dos sub-ítens de cada atividade foram consideradas

como negativas ao enunciado total da atividade. São analisa_

das, primeiro, as atividades prioritárias de cada cargo e,

depois, separadas por um traço, as .atividades complementares

Quadro 1
Contraste entre as Atividades Formais

e Reais dos Presidentes

Atividades Formais

1. Representa a COMUN perante qua]_
quer órgão ou entidade do Gove£
no ou particular;

2. Mantém preenchidos os cargos da
COMUN, de acordo com as orienta
ções deste documento básico;

3. Aprova as diretrizes gerais e a
programação de trabalho da COMUN,
em harmonia com as orientações
vindas do MOBRAL Central e da
COEST/COTER;

Atividades Reais

Essa atividade é realizada por 92%
dos Presidentes. 8% não as realj_
zam porque estão há pouco tempo na
COMUN ou porque ainda não foram s£
1i citados para tal.
Essa atividade é realizada por 64%
dos Presidentes e 36% não as realj_
zam, principalmente, por falta de
material humano qualificado no munj_
cTpio ou por dependerem de designa
ção de pessoal pela Prefeitura.
Atividade realizada por 44% dos Pre
si dentes. 56% levam mais em consi
deração a opinião dos elementos da
COMUN do que as orientações vindas
do MOBRAL Central e da COEST, pois
adaptam essas orientações ãs reali
dades locais.
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Atividades Formais

4. Convoca e preside as reuniões da
Comissão, estimulando constante
mente sua ação;

5. Administra, com a ajuda do Encar
regado da Area Financeira(ERAFE),
o FUNDO ESPECIAL PARA ALFABETIZA
ÇAO (FEALA) do Município;

6. Assina, juntamente com o ERAFE,
cheques e documentos que envo^
vam responsabilidades financej_
ras;

7. Promove a avaliação do desempe
nho da COMUN pelos seus membros
bem como o intercâmbio de info_r
mações;

Atividades Reais

Essa atividade ê realizada por 64%
dos Presidentes e 36% não as realj^
zam por falta de tempo; porque ojj

tros elementos a realizam: ENSUG e
SA; ou porque estão hã pouco tempo
na COMUN.
68% dos Presidentes realizam essa
atividade e 32% delegam a execução
da atividade ao ERAFE, ao ENSUG, ou
a Prefeitura.
Essa atividade é realizada por 96%
dos Presidentes e 4% assinam sozi­
nhos, ou com o ENSUG, os cheques e
documentos financeiros.
Atividade realizada por 76% dos Pre
si dentes. 24% não a realizam por
falta de tempo; falta de oportunidja
de; porque confiam no trabalho de
todos os elementos da COMUN; ou po£
que a delegam ao ENSUG.

8. Assina a correspondência endere
çada aos Órgãos superiores;

9. Orienta, dirige e faz executar,
de forma entrosada, a programa­
ção de trabalho da COMUN;

10. Organiza, em colaboração com os
demais elementos da COMUN, as
subcomissões municipais, se ne
cessarias;

96% dos Presidentes realizam essa
atividade e 4% consideram esta uma
tarefa do MOBRAL CENTRAL.
Essa atividade ê realizada por 92%
dos Presidentes e 8% deixam, a ca_r
go do ENSUG, a execução da atividji
de.
Apenas 12% dos Presidentes realizam
essa atividade. 88% não realizam a
atividade, principalmente, porque
não houve necessidade de formar Sub
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Atividades Formais Atividades Reais

comissões; por falta de elementos
na comunidade; por falta de coopera
çao dos membros da comunidade; por.
que o município é muito pequeno,dis.
pensando a formação de subcomissões
Municipais; ou por falta de tempo.

11. Designa o Secretario - Executivo 40% dos Presidentes realizam essa
para substituí-lo em seus even atividade e 60% designam, principaj_
tuais impedimentos. mente, o ENSUG, e, também, o ERAFE

e o EPEDE; ou afirmam não ter havj_
do necessidade de designar alguém
para substituí-los.

Em relação ãs atividades dos Presidentes, observa-

se que as de número 1 , 6, 8 e 9 evidenciam maior índice de

realização. Entre essas, as de número 1, 6 e 8 são essencj_

almente burocráticas e a 9 é uma atividade de coordenação do

trabalho da COMUN. A atividade 9 está muito ligada ã ativi

dade 3 e, no entanto, essa obteve um índice rei a tivamente bai

xo (44%) em relação aquela (92%). Isso porque, ao aprovar

as diretrizes gerais da COMUN, os Presidentes levam mais em

consideração a opinião dos elementos da COMUN do que as ori

entações do MOBRAL CENTRAL ou da COEST. A maior ou menor im

portãncia desse fato depende da produtividade alcançada pe

los Programas MOBRAL nos respectivos municípios. A ativida

de de número 10 encontra maior empecilho para sua realização 
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no fato de não conseguirem os Presidentes formar Subcomis

sões Municipais. Vários são os motivos apontados: falta de

elementos capacitados no município, falta de cooperação dos

indivíduos, tamanho do município. Além desses, acreditamos,

também, que, sendo a COMUN não remunerada pelo MOBRAL e teji

do em vista os motivos anteriormente apontados, torna-se muj_

to difícil conseguir mais elementos para formar um outro grt[

po além da COMUN.

Quadro 2
Contraste entre as Atividades Formais e

Reais dos Secretários Executivos

Atividades Formais Atividades Reais

1. Incentiva os membros da COMUN a
participar das reuniões, a fim
de obter ação produtiva através
de trabalho de equipe;

2. Acompanha o desempenho dos ele
mentos encarregados dos diversos
cargos da COMUN, a fim de col_a
borar com o seu trabalho;

3. Verifica a pontualidade do pagei
mento da gratificação dos alfabe
tizadores e a distribuição do ma
terial;

58,3% dos Secretários Executivos
(SEXEC) realizam essa atividade.
41,7% não a realizam porque não há
reuniões da COMUN; porque não con
diz com o seu temperamento; ou por
que outra pessoa a realiza: o ENSUG.

Essa atividade é realizada por 83,3%
dos SEXEC. 16,7% não a realizam
por falta de tempo; porque não são
solicitados, por estarem há pouco
tempo na COMUN ou porque não é sua
função.
Atividade realizada por 66,7% dos
SEXEC. 33,3% não a realizam por
estarem há pouco tempo na COMUN;
por não fazer parte do seu trabalho;
por não terem tido oportunidade;por
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Atividades Formais Atividades Reais

não estarem entrosados com a ativj_
dade; ou por ser o material enviado
diretamente pelo MOBRAL.

4. Colabora com o Presidente na ori­
entação e direção das atividades
da COMUN;

5. Reune e mantém atualizadas as ir?
formações sobre o desenvolvimen
to dos programas do MOBRAL no mu
nicTpio.

Com relação a essa atividade, 91,7%
dos SEXEC a realizam e 8,3% não a
fazem por serem novos no cargo ou
por não serem solicitados.
A atividade número 5 é realizada por
75% dos SEXEC. 25% não a realizam
por serem novos no cargo; porque ojj

tro elemento a faz; porque não faz
parte do seu trabalho; por falta de
tempo; ou porque as classes são dis^
tantes, dificultando o recebimento
de informações.

As atividades do Secretario Executivo são mais de

colaboração com o PRESI e com os outros elementos da COMUN.

Dentre essas atividades, as mais desenvolvidas pelo grupo ej?

trevistado foram as de número 2 e 4. Desempenhando a ativi

dade 2, ele estã colaborando diretamente com toda a COMUN.

Desempenhando a atividade 4, colabora diretamente com o PRESI

e indiretamente com os outros elementos, jã que as duas ati

vidades estão bastante interligadas. A atividade 1 encontra

maior dificuldade em ser executada por não desenvolverem tra

balho de equipe ou não verem a necessidade de reuniões periõ

dicas com todos os elementos. Poder-se-ia considerar essa 
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atividade como a mais importante do Secretario Executivo: in

centivar a realização de reuniões periódicas com a participa

ção de todos os elementos e desenvolver um real espirito de

grupo na COMUN, levando ao trabalho de equipe.

Quadro 3
Contraste entre as Atividades Formais e Reais

dos Encarregados da Area Pedagógica

Atividades Formais

1. Mantém a Agência Pedagógica (Co
ordenação Estadual ou Territori­
al), informada quanto ãs ocorrêji
cias na área pedagógica, solicj_
tando esclarecimentos e/ou ofere
cendo sugestões, através do flu
xo do Subsistema de Supervisão
Global;

2. Executa, com as devidas adequa
ções, as orientações emanadas da
Agência Pedagógica;

3. Participa de reuniões sistemáti­
cas da COMUN, com a finalidade
de informar sobre o desenvolvi­
mento dos programas e planejar
as atividades da área pedagógi­
ca, compatibilizando-as com as
demais ãreas;

Atividades Reais

Essa atividade é realizada por
68,4% dos Encarregados da Area Peda
gógica (EPEDE). 15,8% não a realj_
zam por falta de tempo; ou por não
haver necessidade. Os esclarecimeji
tos e/ou sugestões são encaminhados,
através do SUSUG, em todos os casos.
15,8% não responderam.
68,4% dos EPEDE realizam essa ativj^
dade. 31,6% não a realizam por não
terem recebido orientações; por fal­
ta de tempo; porque seguem apenas
parte das orientações recebidas; ou

porque não fazem adequações a nTvel
local.
Atividade realizada por 94,7% dos
EPEDE. Os 5,3% restantes não a rea­
lizam por não haver reuniões da
COMUN.
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Atividades Formais Atividades Reais

4. Organiza as classes, de acordo
com as orientações da Agência
Pedagógica;

5. Acompanha e orienta o desenvol­
vimento dos programas da área
pedagógica, a fim de garantir a
sua qualidade, através da aplj_
cação correta da metodologia;

6. Treina e retreina, periodicame£
te alfabetizadores, professores
e elementos do Grupo de Apoio,
em trabalho conjunto com o
ENSUG;

7. Visita sistematicamente as S£
las de aula, identificando dj_

ficuldades e buscando soluções
para elas;

8. Realiza reuniões mensais de on
entações aos alfabetizadores em
colaboração com o ENSUG;

No que se refere a essa atividade,
68,4% dos EPEDE a realizam e 31,6%
não a fazem porque outras pessoas
se incumbem da tarefa: ENSUG,EMOBE,
SA e Alfabetizadores.
94,7% dos EPEDE realizam a ativida^
de e 5,3% não a realizam por falta
de tempo, delegando a execução da
atividade ao ENSUG.

Essa atividade é desempenhada por
42,1% dos EPEDE. 57,9% não a desem
penham porque são novos na COMUN;
porque não tem tempo; porque outras
pessoas se incumbem da atividade:
ENSUG e SA; porque não houve oportjj
nidade de dar retreinamentos. Além
disso, em poucos municípios hã gnj
pos de apoio (G.A.) formados e os
treinamentos e retreinamentos dos
professores de Educação Integrada
são dados pela Prefeitura.
Atividade realizada por 63,2% dos
EPEDE. 36,8% não a realizam porque

não hã condições de visitar as cias
ses por falta de viatura; porque o
ENSUG se incumbe da atividade; ou
por não haver zona rural no municí
pio.
47,4% dos EPEDE desempenham essa
atividade. 52,6% não a desempenham
por não terem tempo; por estarem hã
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Atividades Formais

de Apoio na Area Pedagógica,jun
tamente com o ENSUG;

14. Analisa e avalia as informações
do Grupo de Apoio na Area Peda
gõgica, alfabetizadores e pro
fessores, a fim de garantir a
qualidade dos programas sob sua
responsabilidade;

15. Mantém-se informado e atualiza_
do na área de Educação de AduJ_
tos e Adolescentes.

Atividades Reais

porque não hã GA na maioria dos mjj
nicípios; por não terem tempo; por
serem novos no cargo; ou por não
realizarem a atividade juntamente
com o ENSUG, como estã previsto.
Atividade desempenhada por 89,5%
dos EPEDE. 10,5% não a desempenham
por não terem tempo.

Quanto a essa atividade, 84,2% dos
EPEDE a executam e 15,8% não a ex£
cutam por não terem tempo.

Analisando o desempenho das atividades dos Encarrj?

gados da Area Pedagógica, verifica-se que as atividades de

número 3, 5, 9, 14 e 15 evidenciam um maior índice de realj_

zação. A execução das atividades 5 e 14 beneficia mais dire

tamente a qualidade dos programas sob sua responsabilidade e

as atividades 3, 9 e 16 o fazem indiretamente. A atividade

de número 13 não estã sendo executada de maneira satisfatõ

ria, principalmente, pela não existência de Grupos de Apoio

da Area Pedagógica nos municípios e a de número 12, por não

haver Posto Cultural ou ECULT na maioria dos municípios. Con

vém notar, também, que as atividades que evidenciam uma rea 
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lização conjunta com outro elemento da COMUN têm, em geral,

percentual baixo de realização (atividades de número 6, 8,10

11 , 12 e 13) .

Quadro 4
Contraste entre as Atividades Formais e Reais dos

Encarregados da Area de Mobilização

Atividades Formais

1. Mantêm a Agência de Mobilização
(Coordenação Estadual/Territori-
al) informada quanto ãs ocorrêji
cias na ãrea de mobilização, so
licitando esclarecimentos e/ou
oferecendo sugestões, através do
fluxo do Subsistema de Supervi.
são Global;

2. Executa, com as devidas adequa
ções, as orientações emanadas da
Agência de Mobilização;

3. Conscientiza e ativa a comunida.
de para trabalho conjunto com o
MOBRAL, envolvendo as entidades,
as lideranças locais e pessoas

interessadas;

4. Recruta a clientela (alunos) pa
ra os programas do MOBRAL;

Atividades Reais

Atividade realizada por 75% dos Eli
carregados da Area de Mobilização
(EMOBE). 25% não a realizam porque
não houve necessidade ou por falta
de tempo.

62,5% dos EMOBE executam essa ativi­
dade. 37,5% não a executam porque
não receberam orientação; por falta
de tempo; porque não fazem adequa.
ções; ou por seguirem apenas parte
das orientações.
Essa atividade ê desenvolvida por
83,3% dos EMOBE e 16,7% não a deseji
volvem por falta de tempo; porque
jã foi feito o trabalho; ou porque

não se consegue muita participação
da comunidade.
No que se refere ã atividade, 83,3%
dos EMOBE a realizam. 12,5% não a
realizam porque a clientela não par;
ticipa; porque não ê sua função; ou
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Atividades Formais Atividades Reais

5. Providencia locais, equipameji
tos e transporte, para atender
ãs necessidades dos programas;

6. Colabora no recrutamento de aj_
fabetizadores, animadores e pro
fessores e na obtenção de recur
sos financeiros;

7. Identifica e busca soluções pa.
ra as causas da evasão, em co
laboração com os demais enca_r
regados;

8. Divulga os Programas do MOBRAL,
suas necessidades e resultados,
através de todos os meios de

comunicação disponíveis;
9. Mantém constante contato com o

ECULT, para o planejamento coji
junto das atividades culturais
ligadas ã area de mobilização;

porque ainda não receberam treina
mento. 4,2% sem resposta.
Com relação a essa atividade, 91,7%
dos EMOBE a desempenham e 4,1% não
a desempenham por falta de tempo;
4,2% sem resposta.
Apenas 29,2% dos EMOBE executam es_
sa atividade. 66,6% não a executam
porque não têm tempo; por falta de
oportunidade; porque,na maior parte
dos casos, não hã Educação Integra
da no município e, consequentemente,
professores; porque não hã possibi­
lidade de se obter recursos finari
ceiros; porque não é sua função; ou
porque quem recruta os professores
é a Prefeitura. 4,2% sem resposta.
Atividade desenvolvida por 70,8%
dos EMOBE. 25% não a desenvolvem
porque não tiveram oportunidade;por
falta de tempo; porque não hã como
solucionar a evasão; ou porque ou
tra pessoa a desenvolve: ENSUG. 4,2%
sem resposta.
91,7% dos EMOBE realizam essa ativj_
dade e 8,3% não a realizam por fal­
ta de tempo ou por não terem tido

oportunidade.
Essa atividade é executada por
58,3% dos EMOBE. 41,7% não a exe
cutam, principalmente, por não ha
ver ECULT na COMUN; por falta de
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Atividades Formais Atividades Reais

tempo; ou por não terem tido oportu
nidade.

10. Participa de treinamentos efetu No que se refere a essa atividade,
ados pela Agência de Mobiliza. 66,7% dos EMOBE a desempenham e
ção e/ou pelo Subsistema de Sij 16,6% não a desempenham por não te
pervisão Global; rem recebido treinamento. 16,7%

sem resposta.

11. Mantêm os recursos obtidos (lo
cais e equipamentos) em boas
condições de funcionamento, com
a colaboração do ERAPE;

12. Organiza e orienta, em conjunto
com o ECULT, atividades tais co
mo quermesses, gincanas, compe_
tições esportivas, exposições
de artesanato, festas etc, com
a participação de alunos do
MOBRAL e da comunidade;

13: Incentiva a participação do al^
no do MOBRAL e da comunidade no
MOBRAL Cultural;

Apenas 20,8% dos EMOBE desenvolvem
essa atividade. 79,2% não a deseji
volvem por não terem tido oportuni^
dade nem orientação nesse sentido;
por falta de tempo; por não consei
guirem os recursos; porque não ê
sua função; e, principalmente, por
que não a fazem com a colaboração
do ERAPE.
Apenas 20,8% dos EMOBE realizam ej[
sa atividade. 79,2% não a realizam,
principalmente, por não haver ECULT
na COMUN; por falta de tempo; por
falta de oportunidade; porque o mu
nicTpio e muito grande; porque ejs
tã a cargo de outra pessoa; porque
os alunos da comunidade não se inte
ressam; ou por encontrarem muitas
dificuldades em realizã-la.
Com relação a essa atividade, 62,5%
dos EMOBE a executam e 37,5% não a
executam, principalmente, por não
haver Posto Cultural no município
ou por falta de tempo.
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Atividades Formais Atividades Reais

5. Providencia locais, equipamein
tos e transporte, para atender
ãs necessidades dos programas;

6. Colabora no recrutamento de aj[
fabetizadores', animadores e pro
fessores e na obtenção de recu_r
sos financeiros;

7. Identifica e busca soluções pa_
ra as causas da evasão, em co
laboração com os demais enca£
regados;

8. Divulga os Programas do MOBRAL,
suas necessidades e resultados,
através de todos os meios de

comunicação disponíveis;
9. Mantém constante contato com o

ECULT, para o planejamento con
junto das atividades culturais
ligadas ã área de mobilização;

porque ainda não receberam treina
mento. 4,2% sem resposta.
Com relação a essa atividade, 91,7%
dos EMOBE a desempenham e 4,1% não
a desempenham por falta de tempo;
4,2% sem resposta.
Apenas 29,2% dos EMOBE executam es,
sa atividade. 66,6% não a executam
porque não têm tempo; por falta de
oportunidade; porque,na maior parte
dos casos, não hã Educação Integra
da no município e, consequentemente,
professores; porque não hã possibi_
lidade de se obter recursos finaji
ceiros; porque não é sua função; ou
porque quem recruta os professores
é a Prefeitura. 4,2% sem resposta.
Atividade desenvolvida por 70,8%
dos EMOBE. 25% não a desenvolvem
porque não tiveram oportunidade;por
falta de tempo; porque não hã como
solucionar a evasão; ou porque ojj

tra pessoa a desenvolve: ENSUG. 4,2%
sem resposta.
91,7% dos EMOBE realizam essa ativj_
dade e 8,3% não a realizam por faj_
ta de tempo ou por não terem tido

oportunidade.
Essa atividade é executada por
58,3% dos EMOBE. 41,7% não a ex£
cutam, principalmente, por não ha
ver ECULT na COMUN; por falta de
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Atividades Formais Atividades Rea i s

14. Encaminha alunos e ex-alunos
aos cursos de profissionaliza­
ção, em colaboração com o Enca£
regado de Profissionalização;

15. Forma e treina os grupos de
poio para a area de mobilização
cooordenando suas atividades,
juntamente com o ENSUG;

16. Colabora na formação dos grupos
de apoio para as demais ãreas;

17. Distribui, da forma mais efici_
ente e em colaboração com os
demais membros da COMUN, os re
cursos obtidos (humanos, mate
riais e financeiros).

Atividade desempenhada por 41,7%
dos EMOBE. 58,3% não a desempenham
por não haver cursos de profissio
nalização no município; por falta
de tempo; por resistência dos alju
nos; e, principalmente, porque não
a fazem com a colaboração do EPROF.
Apenas 29,2% dos EMOBE desenvolvem
essa atividade. 70,8% não a deseja
volvem por não haver G.A. no municí
pio; por falta de tempo; por não te
rem tido oportunidade nem treinameii
to para tal; ou, principalmente,por
não desenvolverem a atividade jun
tamente com o ENSUG.
50% dos EMOBE realizam essa ativida^
de. 37,5% não a realizam, princj_
palmente, por não haver G.A. no mjj
nicípio; por falta de tempo; por
falta de oportunidade; ou porque as
pessoas dificilmente querem parti­
cipar. 12,5% sem resposta.
Essa atividade ê executada por
87,5% dos EMOBE. 12,5% não a ex_e

cutam por falta de tempo; por ainda

não terem obtido recursos; ou po_r
que a comunidade não colabora.

No que se relaciona ãs atividades realizadas pelos

Encarregados de Mobilização, as de número 3, 4, 5, 8 e 17 são 
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as que mostram maior índice de realização. São atividades

ligadas ã área de mobilização, que levam ao atingimento do

objetivo principal do MOBRAL: alfabetizar adultos e adole_s

centes. 0 baixo índice de realização das atividades 6, 12

e 15 está ligado ao fato de não haver Educação Integrada,Po£

to Cultural ou Grupo de Apoio, respectivamente, no município

Também aqui nota-se o baixo percentual das atividades que

evidenciam uma realização conjunta com outro elemento da

COMUN (6, 11, 14 e 15).

Quadro 5
Contraste entre as Atividades Formais e Reais

dos Encarregados da Area Cultural

Atividades Formais

1. Mantém a Agência Cultural (Coor
denação Estadual ou Territorial)
informada quanto ãs ocorrências
na ãrea cultural, solicitando es_
clarecimentos e/ou fornecendo
sugestões, através do fluxo do
Subsistema de Supervisão Global;

2. Executa, com as devidas adequa
ções, as orientações emanadas da
Agência Cultural;

3. Participa de reuniões sistemati_
cas da COMUN, com a finalidade

de informar sobre o desenvolvj_
mento do Programa e planejar as

Atividades Reai s

Com relação a essa atividade, 57,1%
dos Encarregados da Area Cultural
(ECULT) a desempenham e 28,6% não
a desempenham por motivo de doença
ou porque outros a fazem: ENSUG,
EPROF e ERAPE. 14,3% sem resposta.

Atividade desenvolvida por 71,4%
dos ECULT. 28,6% não a desenvoj_
vem por impossibilidade de atuar ou
porque outros a fazem: ENSUG, EPROF
e ERAPE.
85,7% dos ECULT realizam essa ativj_
dade e 7,2% não a realizam porque

estão no cargo hã pouco tempo. 7,1%
sem resposta.
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Atividades Formais

atividades da área cultural,com
patibi1izando-as com as demais
áreas;

4. Promove, coordena, anima e cori
trola o funcionamento do Posto
Cultural, de acordo com a oriejn
tação da Agência Cultural e tein
do em vista o atendimento prio­
ritário ã clientela mobralense;

5. Participa de treinamentos realj_
zados pela Agência Cultural e/
ou pelo Subsistema de Supervi_
são Global;

6. Divulga o MOBRAL Cultural a n£
vel local, recrutando frequeni
tadores, em colaboração com o
EMOBE, junto ãs classes do
MOBRAL e ã comunidade em geral.

Atividades Reais

Essa atividade ê executada por
35,7% dos ECULT. 64,3% não a exe
cutam por falta de apoio da COMUN;
porque, apesar de haver ECULT, não
há Posto Cultural; porque o Posto
Cultural funciona na Biblioteca Mu_
nicipal e não há condições de agir
de acordo com as orientações da A
gência Cultural; por falta de tem
po; porque têm outras idéias mais
atuais,ou porque os mobralenses não
comparecem ao Posto Cultural.
No que se refere a essa atividade
92,9% dos ECULT a desempenham e
7,1% não responderam.

Atividade realizada por 35,7% dos
ECULT. 50% não a realizam porque,
apesar de haver ECULT, não há Pojs
to Cultural; porque o Posto Cultjj
ral funciona na Biblioteca Munici_
pal; ou, principalmente, porque re_a
lizam a atividade sem a colaboração
do EMOBE. 14,3% sem resposta.

7. Mantêm constante contato com os
demais Encarregados para plane

jamento conjunto de atividades
culturais em apoio ãs ativida_

92,9% dos ECULT desenvolvem essa ji
tividade e 7,1% não a desenvolvem

porque não há com quem contactar ou
por motivo de doença.
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Atividades Formais Atividades Reais

des das demais áreas;
8. Mantém-se informado sobre os iri

teresses e recursos culturais
dos frequentadores e da comuni^
dade em geral, para melhor ade
quar aos mesmos a programação
do Posto Cultural;

9. Responsabiliza-se, junto com o
Encarregado de Apoio, pelo zelo
e conservação do material do
Posto Cultural ;

10. Valoriza as iniciativas locais,
no campo da cultura, fazendo
o Posto Cultural atuar também
em colaboração com entidades
e/ou grupos ligados ã área cul_
tural;

11. Preenche devidamente os instr^
mentais dos Postos Culturais,
enviando-os ao MOBRAL Central
e/ou COEST/COTER, em tempo há
bil, em colaboração com o ERAPE;

No que se relaciona a essa ativid_a
de, 85,7% dos ECULT a executam e
14,3% não a executam porque não ha
Posto Cultural ou porque estão há
pouco tempo no MOBRAL.

Com relação a essa atividade, 35,7%
dos ECULT a desempenham e 64,3%
não a desempenham porque não há
Posto Cultural; porque os funcionã
rios da Biblioteca Municipal se
incumbem da atividade; ou, princi­
palmente, porque não desempenham a
atividade junto com o ERAPE.
78,6% dos ECULT desenvolvem essa
atividade e 14,3% não a desenvolvem
porque não ha Posto Cultural ou por
falta de recursos. 7,1% sem respo_s
ta.

Essa atividade é desenvolvida por
57,1% dos ECULT e 42,9% não a deseri
volvem porque não há Posto Cultural;
por motivo de doença; porque enviam
os instrumentais para o SA; ou por
que sõ enviam os instrumentais para
a COEST. Convém notar que nessa a.
ti vidade, ã exceção de 1, todos os
ECULT preenchem os instrumentais
sem a colaboração do ERAPE.
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As atividades de número 3, 5, 7 e 8 foram as que ob

tiveram maior Tndice de execução. As atividades 3 e 7 estão

diretamente ligadas entre si e a realização da atividade 5

atua diretamente sobre o Encarregado da Area Cultural e ind_i_

retamente sobre o Programa Cultural. A atividade de número

4 tem um baixo percentual de execução, principa1 mente , devido

ao fato do Posto Cultural não estar atendendo pri ori tari ameji

te ã clientela MOBRAL. Entretanto, a atividade 8 mostra que

85,7% dos ECULT mantêm-se informados sobre os interesses dos

frequentadores e da comunidade em geral. Ainda nas atividja

des 6, 9 e 11 observa-se, por falta de realização conjunta

com outro elemento da COMUN, percentuais baixos de execução.

Quadro 6
Contraste entre as Atividades Formais e Reais dos

Encarregados da Area de Profissionalização

Ati.vidades Formais

1. Mantêm a Agência de Profissional^
zação (Coordenação Estadual ou
Territorial) informada quanto ãs
ocorrências na ãrea de profissio
nalização, solicitando esclareci­
mentos e/ou oferecendo sugestões,
através do fluxo do Subsistema de
Supervisão Global ;

2. Executa, com as devidas adequa
ções, as orientações emanadas da
Agência de Profissionalização no
sentido de implantar ou implemeji
tar os programas de profissionali_

Atividades Reais

Apenas 29,4% dos Encarregados da
Area de Profissionalização (EPROF)
realizam a atividade. 23,6% não a
realizam porque têm dificuldade em
realizã-la; porque, apesar de ha
ver EPROF, não hã Balcão de Emprc;
go; ou porque outra pessoa a faz:
ENSUG. 47% sem resposta.
Com relação a essa atividade,52,9%
dos EPROF a executam. 47,1% não a
executam porque não hã Balcão de
Emprego; porque nunca receberam o
rientação; porque seguem apenas

61



Atividades Formais Atividades Reais

zação;

3. Recruta, juntamente com o EMOBE,
os mobralenses para os cursos de
profi ssi onali zação;

4. Controla e supervisiona o deseji
volvimento dos programas da área
de profissionalização;

5. Dinamiza as iniciativas locais,
no campo da profissionalização, ai
través de contatos com as entidji
des ligadas a área profissionali­
zante;

6. Participa de treinamentos efetua
dos pela Agência de Profissional^
zação e/ou pelo Subsistema de S£
pervisão Global;

7. Participa de reuniões sistemãti_ 

parte das orientações recebidas;ou
porque não fazem adequações a njí
vel local.
Apenas 17,6% dos EPROF desempenham
a atividade. 77,1% não a desempe
nham porque não hã Balcão de Empre
go; porque nunca receberam orie£
tação; porque não têm tempo; po£
que não hã cursos de profissional^
zação no município; e, principal_
mente, porque não realizam a ativi­
dade juntamente com o EMOBE. 5,3%
não responderam.
70,6% dos EPROF desenvolvem essa
atividade. 24,1% não a desenvo^
vem porque não ha Balcão de Empre
go; porque o programa e muito rediu
zido; ou porque não hã cursos de
profissionalização no município.
5,3% sem resposta.
Atividade realizada por 41,2% dos
EPROF. 41,2% não a realizam por
que não hã Balcão de Emprego; po_r
que as empresas são fechadas e de
difícil penetração; ou porque não
hã campo para a ãrea profissionali­
zante. 17,6% não responderam.
Essa atividade é executada por
64,7% dos EPROF. 35,3% não respon
deram.
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Atividades Formais

ca da COMUN, com a finalidade de
informar sobre o desenvolvimento
dos programas e planejar as ativi­
dades da área de profissionaliza­
ção, compatibilizando-as com as
demais áreas;

8. Mantém constante contato com o
ECULT, para planejamento conjun
to das atividades culturais 1 iga
das ã área de profissionalização;

9. Mantém-se informado e atualizado
na ãrea de profissionalização, a
través de:
- levantamento do quadro empresa^

rial (Prefeitura, Associação In
dustrial, etc.);

- levantamento das agencias de co
locação e das entidades execut£
ras de treinamento profissional
existentes no Município;

- estudo sobre a realidade do mer

Atividades Reais

No que se refere a essa atividade,
64,7% dos EPROF a desempenham. 30%
não a desempenham porque não há
Balcão de Emprego; porque não ha
reuniões; porque não são convoca
dos; ou porque assistem apenas,sem
participar ou opinar. 5,3% sem
resposta.
Com relação ã atividade, 70,6% dos
EPROF a desenvolvem. 29,4% não a
desenvolvem porque não há Balcão
de Emprego ou porque não hã ECULT.
70,6% dos EPROF realizam a ativj^
dade e 5,9% não a realizam porque
não houve treinamento sobre o as.
sunto. 23,5% sem resposta.

cado de trabalho local.

No que se relaciona ãs atividades dos Encarregados

da Ârea de Profissionalização, nota-se um baixo índice de

realização em todas elas. Poder-se-ia atribuir ao fato de

ser essa uma ãrea nova, implantada hã pouco tempo, e que de

pende das condições econômicas do município. E difícil ter 
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um Balcão de Emprego funcionando realmente em município onde

hã pouca oportunidade de emprego.

Quadro 7
Contraste entre as Atividades Formais e Reais dos

Encarregados da Area Financeira

Atividades Formais

1. Providencia a abertura do Fundo
Especial de Alfabetização (FEALA)
que será gerido pela COMUN;

2. Administra, juntamente com o Pre
sidente, o Fundo Especial de Alfa
betização (FEALA);

3. Assina, junto com o Presidente,
cheques e documentos que envolvem
responsabilidade financeira;

4. Controla os recursos financeiros,
enviados pelo MOBRAL Central para
o pagamento dos alfabetizadores,ui
tilizando-os exclusivamente no
convênio a que se referem;

5. Controla os recursos arrecadados

Atividades Reais

No que se refere a essa atividade,
78,6% dos Encarregados da Area H
nanceira (ERAFE) a executam e
17,8% não a executam porque não
têm tempo; porque o PRESI toma a
iniciativa; porque não houve opor
tunidade; ou porque outra pessoa
a faz: Prefeito. 3,6% sem respos^
ta.
Atividade desempenhada por 46,4%
dos ERAFE. 46,5% não a desempe
nham porque não têm tempo; porque
não foram solicitados; porque 0£
tra pessoa realiza a atividade:
PRESI, ENSUG, Prefeito; ou porque
não a desempenham juntamente com
o PRESI. 7,1% sem resposta.
Essa atividade ê desenvolvida por
85,7% dos ERAFE e 14,3% não a de
senvolvem juntamente com o PRESI.
85,7% dos ERAFE realizam a ativi­
dade e 14,3% não a realizam porque
não têm tempo e outras pessoas a
fazem: ENSUG e EMOBE; ou porque
o PRESI a realiza sozinho.
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Atividades Formais Atividades Reais

pela própria COMUN;

6. Elabora as folhas e efetua os
pagamentos de alfabetizadores.

7. Elabora a prestação de contas,
ao final de cada convênio, dos
recursos enviados pelo MOBRAL
Central, preenchendo os formulã
rios especTficos e encaminhando-
os ã COEST/COTER;

8. Elabora a prestação de contas
dos recursos financeiros obtidos
de outras fontes (Prefei turas ,eji
tidades, etc.) encaminhando-a a
quem de direito;

Com relação a essa atividade 53,6%
dos ERAFE a executam. 46,4% não
executam, principalmente, porque a
COMUN não arrecada recursos; po_r
que não tem tempo; ou porque ou_
tras pessoas se incumbem: PRESI,
ENSUG e Prefeito.
No que se relaciona a essa ativid_a
de, 64,3% dos ERAFE a desempenham.
35,7% não a desempenham porque não
têm tempo; porque outras pessoas
a desempenham: PRESI, ENSUG e Pre
feito; porque fazem somente os che
ques; ou porque o SA efetua os p^
gamentos.
Essa atividade ê desenvolvida por
60,7% dos ERAFE. 32,2% não a de
senvolvem porque não têm tempo;po£
que outras pessoas a fazem: PRESI,
EMOBE e ENSUG; porque não houve
término de convênio ou convênio as_
si nado; ou porque o aviso bancário
atrasa. 7,1% sem resposta.
Apenas 17,9% dos ERAFE realizam es^
sa atividade e 75% não a realizam,
principalmente, porque não hã re
cursos financeiros de outras foji
tes; porque outras pessoas reali_
zam a atividade: PRESI, EMOBE,
ENSUG e Prefeitura; porque não têm
tempo; ou porque a COMUN não lida
com esses documentos. 7,1% sem
resposta.
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Atividades Formais Atividades Reais

9. Desenvolve, juntamente com o
EMOBE, campanhas para a arreca­
dação de recursos financeiros
complementares;

10. Concilia a conta bancaria, solj_
citando para este fim o extrato
bancário;

11. Efetua o pagamento das demais
despesas da COMUN;

Atividade executada por 21,4% dos
ERAFE. 67,9% não a realizam, prijn
cipalmente, porque não têm tempo;
porque não foi necessário; por faj_
ta de apoio da comunidade; porque
outras pessoas se incumbem: PRESI,
ECULT, ERAPE e Prefeito; porque
não foram solicitados; ou porque
não realizam a tarefa juntamente
com o EMOBE. 10,7% sem resposta.
85,7% dos ERAFE desempenham essa
atividade e 10,7% não a desempe
nham porque o extrato bancário a_
trasa; ou porque o PRESI realiza a
atividade. 3,6% sem resposta.
Essa atividade ê realizada por
39,3% dos ERAFE. 60,7% não a rea
lizam, principalmente, porque a
COMUN não tem despesas; porque não
têm tempo; porque sõ efetuam paga_
mento dos alfabetizadores; porque
outras pessoas se incumbem da exc?
cução da atividade: PRESI, EMOBE
ENSUG e Prefeitura.

12. Revisa os Boletins de Frequência
recebidos pela COMUN, em colabo
ração com o ERAPE;

Em relação a essa atividade, 25%
dos ERAFE a desenvolvem.71 ,4% não a
desenvolvem, principalmente, po_r
que não ê sua função; porque não
têm tempo; porque outras pessoas
se incumbem da execução da ativida^
de: SA e Encarregado de Informa
ti ca; ou porque não a desenvolvem
com a colaboração do ERAPE. 3,6%
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? sem resposta.
13. Mantem arquivo atualizado de to 89,3% dos ERAFE executam essa ati_

das as prestações de conta de vidade e 7,1% não a executam por
í cada convênio. que não têm tempo; ou porque fica

a cargo do PRESI. 3,6% sem respos^
ta.

f 
fí

t ~ —
Com relação as atividades desenvolvidas pelos Enca£

regados da Area Financeira, observa-se um alto índice de rea_

lizaçao nas atividades de numero 3, 4, 10 e 13, que sao a3 gju

c mas das mais importantes do seu cargo: pagar os alfabetizja
i
f dores, assinar documentos financeiros, conciliar a conta ba£

caria e manter arquivo atualizado das prestações de conta.

Quanto ãs atividades 8, 9 e 12, seu baixo índice de realiza^

ção deve-se ao fato de que a maioria das COMUN não tem recur

sos financeiros de outras fontes além do Fundo Especial de

Alfabetização (atividades 8 e 9) e também porque não considjj

ram como sua a atividade de revisão dos Boletins de Freqüên_

cia recebidos pela COMUN (atividade 12).

Quadro 8
Contraste entre as Atividades Formais e Reais dos

Encarregados da Area de Apoio

Atividades Formais Atividades Reais

1. Zela pela conservação dos locaise No que se relaciona a essa ativida_
equipamentos; de, 81,8% dos Encarregados da Area

de Apoio (ERAPE) a desempenham.
18,2% não a desempenham porque não
têm tempo; porque não houve neces-
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Atividades Formais Atividades Reais

2. Distribui os recursos existentes
de acordo com as necessidades,pa
ra o seu melhor aproveitamento;

3. Recebe, armazena e controla a
quantidade e conservação do mate
rial didático e informativo;

4. Distribui o material didático a
nível de classe;

5. Controla o estoque de cada tipo
de material didático;

6. Compara os dados de estoque rece
bidos do MOBRAL Central com os
de seu próprio controle e infor.
ma ãs COEST/COTER quanto ao mate
rial distribuído, o saldo exi_s

sidade; ou porque não receberam
equi pamentos.
86,4% dos ERAPE realizam essa ati­
vidade e 13,6% não a realizam por
não terem tempo ou por não terem
recebido equipamentos.
Atividade executada por 68,2% dos
ERAPE. 27,3% não a executam po£
que não têm tempo; porque não rece
beram nenhum material até a data
da entrevista; porque não recebe
ram material informativo em 1976;
porque não armazenam o material
informativo e o distribuem imedia­
tamente; ou porque não têm contro
le do material informativo. 4,5%
sem resposta.
Essa atividade é desenvolvida por
77,3% dos ERAPE. 22,7% não a de
senvolvem porque não têm tempo;por
que não receberam material; por
que não têm condução; ou porque
os alfabetizadores vêm apanhar
na COMUN.
Com relação a essa atividade, 86,4%
dos ERAPE a realizam e 13,6% não a
realizam porque não têm tempo; ou
porque não receberam material.
A atividade é executada por 68,2%
dos ERAPE. 31,8% não a executam
porque não têm tempo; porque não
receberam material; porque não ho£
ve necessidade de informar ã COEST
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Atividades Formais Atividades Reais

tente e as necessidades do Mun^
cTpio;

7. Controla a remessa imediata, ã
COEST/COTER, das vias do convê
nio de Alfabetização Funcional,a
pós sua assinatura;

8. Remete a COEST/COTER, até o pri_
meirodia de inicio das aulas de
cada convênio, os Boletins CAC
de todas as classes em funciona­
mento;

9. Recebe e controla, mensalmente,
os Boletins de Frequência de to
dos os alfabetizadores;

10. Remete ã COEST/COTER, mensalmeji
te, os Boletins de Frequência;

11. Controla o recebimento e envio
dos seguintes documentos: cori 

as necessidades em termos de mat£
rial; ou porque o ENSUG a executa.
81 ,8% dos ERAPE desempenham a ati­
vidade. 18,2% não a desempenham
porque não têm tempo; porque não
houve convênio assinado; ou porque
outras pessoas se incumbem da ati­
vidade: ERAPE e ENSUG.
Atividade desenvolvida por 59,1%
dos ERAPE. 40,9% não a desenvo^
vem porque não tem tempo; porque
são novos no cargo; porque os Bo
letins são enviados no 29 mês de
convênio; porque o ENSUG se incum­
be da atividade; ou porque não têm
Boletim CAC.
Essa atividade ê realizada por
77,3% dos ERAPE. 22,7% não a rea
lizam porque não têm tempo; porque
não tiveram oportunidade; ou po_r
que outras pessoas se incumbem da
execução da atividade: ENSUG e
Encarregado de Informática.
No que se refere a essa atividade,
68,2% dos ERAPE a executam. 31,8%
não a executam porque não têm tem­
po; porque outras pessoas se in­
cumbem da execução da atividade:
EPEDE e ENSUG; ou porque os alfabe
tizadores atrasam a entrega dos Bo
letins.
Apenas 27,3% dos ERAPE desempenham
essa atividade. 72,7% não a desem

69



Atividades Formais Atividades Reais

convênios em falta;
CAC;

Boletins penham, principalmente, porque
não têm convênios pendentes; por
que não têm tempo; porque não ê
sua função; porque são novos no
cargo; ou porque não têm Boletim
CAC.

12. Colabora com o EMOBE na obtenção
de locais, equipamentos e trans^
porte;

13. Zela pela conservação do materi­
al didático informativo;

14. Treina, com a colaboração do
ENSUG, o alfabetizador no preeji
chimento dos Boletins CAC seguri
do as instruções contidas nos
seus versos;

15. Divulga, junto ã COMUN, as tare
fas de Processamento de Dados;

16. Remete dados relacionados com
pesquisas ou com outros progra

Atividade desenvolvida por 77,3%
dos ERAPE. 22,7% não a desenvol­
vem porque não tem tempo; porque
não hã EMOBE, ou porque não houve
oportunidade.
81,8% dos ERAPE realizam a ativida_
de e 18,2% não a realizam porque
não têm tempo; porque não recebe
ram material; ou porque não rece
beram o material informativo em
1976.
Em relação a essa atividade, 54,5%
dos ERAPE a executam. 45,5% não a
executam porque não têm tempo; po£
que não têm Boletim CAC; porque
são novos no cargo; ou porque não
realizam a atividade com a colabo­
ração do ENSUG.
No que se refere a essa atividade,
59,1% dos ERAPE a desempenham e
40,9% não a desempenham porque não
têm tempo e, principalmente, po_r
que o Processamento de Dados ê, a_
gora, incumbência da COEST.
Atividade desenvolvida por 54,5%
dos ERAPE. 45,5% não a desenvol 
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Atividades Formais

mas desenvolvidos pelo MOBRAL,
quando solicitados pelo MOBRAL
Central (excetuando-se os de AJ_
fabetização Funcional).

Atividades Reais

vem porque não têm tempo; porque
não houve, até agora, pesquisas do
MOBRAL Central no município; por
que o ENSUG se incumbe da ativida­
de; porque remetem as informações
ã COEST; ou porque são novos no
cargo.

Em relação as atividades dos Encarregados da Area

de Apoio, os maiores índices de realização das atividades re

caiu sobre as de número 1, 2, 5, 7 e 13. Dessas, as ativida^

des 5 e 13 referem-se a controle e conservação de material

e as atividades 1, 2 e 7, ã conservação de locais e equipji

mentos, distribuição de recursos e controle de convênios,

respectivamente. Não se pode considerar baixo o índice de

realização da atividade 11, jã que não hã convênios penden

tes na maioria dos municípios.

Quadro 9
Contraste entre as Atividades Formais e Reais dos

Encarregados da Supervisão Global

Aividades Formais

1. Orienta a COMUN quanto a todos os
Programas do MOBRAL, sempre que
necessário;

2. Informa ao Supervisor de Area
quanto ao andamento dos programas
do MOBRAL no Município, de forma

Atividades Reais

Atividade realizada por 96,2% dos
Encarregados da Supervisão Global
(ENSUG). 3,8% sem resposta.
100% dos ENSUG executam essa ati
vidade.
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Atividades Formais Atividades Reais

precisa e em tempo hábil;
3. Mantém contato com o Supervisor

de Area a fim de receber orienta
ção e transmití-la a COMUN, ao
menos uma vez por mês;

4. Programa, em conjunto com o SA,
as atividades de supervisão, e_s
tabelecendo uma linha de ação
adequada ao Município, de acordo
com as prioridades do MOBRAL;

5. Participa de todos os treinameji
tos destinados ao Subsistema de
Supervisão Global (SUSUG);

6. Realiza reuniões com os en­
carregados da COMUN para avaliar
as atividades e traçar planos
de trabalho;

7. Treina e retreina, em trabalho
conjunto com o EPEDE e os Grupos
de Apoio da Area Pedagógica, os
alfabetizadores e professores,S£
licitando, se necessário, a par­
ticipação do SA;

8. Visita periodicamente as classes
do MOBRAL, bem como os locais
onde se desenvolvem outros pro

Essa atividade ê desempenhada por
92,3% dos ENSUG. 7,7% não a desem
penham porque não se realiza a reu
nião mensal; ou porque o SA dá as
orientações para todos.
Com relação a essa atividade, 92,3%
dos ENSUG a desenvolvem e 7,7% não
a desenvolvem porque não têm tem
po; ou porque não seguem as oriejn
tações do MOBRAL Central.
No que se refere a essa atividade,
92,3% dos ENSUG a realizam e 7,7%
não responderam.
No que se relaciona a essa ativj[
dade, 80,8% dos ENSUG a executam
e 19,2% não a executam porque não
hã necessidade; ou porque entram
em contato com os elementos, indj_
vi dualmente.
Apenas 11,5% dos ENSUG desempenham
a atividade. 88,5% não a desempe
nham por serem novos no cargo; por
ser incumbência de outra pessoa:
EPEDE, SA; por ser difícil reunir
os alfabetizadores; e, principal-
mente, por não haver vínculo com
Educação Integrada; ou por não re£
lizarem a atividade em conjunto
com o EPEDE.
Atividade desenvolvida por 53,8%
dos ENSUG. 42% não a desenvolvem
porque não têm tempo; porque não
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Ati vi dades Formai s Atividades Rea i s

gramas do MOBRAL, com a final ida^
de de colher informações e ofere
cer orientações (treinamento em
serviço);

9. Preenche e analisa os instrumen
tais destinados ao ENSUG, bem co
mo orienta os demais Encarrega
dos no preenchimento de instru
mentais que lhes sejam destina_
dos;

10. Colabora no treinamento ou trej_
na os demais Encarregados da
COMUN, auxiliando o trabalho do
SA, SE ou das próprias Agências
da Coordenação Estadual/Territo-
ri al ;

11. Colabora com o EPEDE e o EMOBE
nas atividades ligadas ao plane
jamento, treinamento, retreina
mento e coordenação dos Grupos
de Apoio;

12. Realiza reuniões sistemáticas
com alfabetizadores e professo
res, em conjunto com o EPEDE;

13. Orienta o alfabetizador e o
ECULT quanto a utilização das a
tividades do Posto Cultural como 

tiveram oportunidade; porque nao
há outros programas além de Alfabe
tização; ou porque não têm condu
ção. 4,2% sem resposta.

92,3% dos ENSUG realizam a ativi da
de e 7,7% não a relizam porque são
novos no cargo; ou porque não rece
beram os instrumentais.

Essa atividade é executada por
80,8% dos ENSUG e 19,2% não a exe
cutam por serem novos no cargo;por
que não participam dos treinamen
tos de outros elementos; ou porque
o SA se incumbe da atividade.
No que se relaciona a essa ativida
de, 88,5% dos ENSUG a desempenham
e 11,5% não responderam.

Apenas 3,8% dos ENSUG desenvolvem
essa atividade. 92% não a desen_
volvem porque não tiveram oportunj_
dade; e, principalmente, porque
não a realizam em conjunto com o
EPEDE, ou porque não hã vínculo
com Educação Integrada no municí
pio. 4,2% sem resposta.
Atividade realizada por 53,8% dos
ENSUG. 46,2% não a realizam por
que são novos no cargo; ou porque
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Atividades Formais Ativi dades Reai s

complementaçao do trabalho peda_ nao hã Posto Cultural ou ECULT
gõgico. no município.

Um ótimo índice de realização é observado nas ativj_

dades 1, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 10 e 11 dos Encarregados da Super

visão Global. Os índices das atividades 7 e 12 não podem

ser considerados baixos pois sua não realização é devida ao

fato de não haver vínculo do ENSUG com o Programa de Educa

ção Integrada nos municípios. Ainda aqui observa-se o baixo

percentual das atividades que envolvem a ajuda de outro elj?

mento da COMUN.

Tempo Gasto no Exercício das Atividades

0 tempo gasto, pelos diferentes elementos da COMUN,

no exercício das suas atividades variou, em 83,5% dos casos

entre 1 e 30 horas por semana, sendo que desses, 34,2% ga_s

tam de 21 a 30 horas; 27,2%, de 1 a 10 horas; e 22,1% de 11

a 20 horas. Os outros casos ficaram entre 31 a 40 horas

(7,5%); mais de 40 horas (5,5%); sem horário fixo semanal

(2,0%); e, ainda, houve o caso de 1,5% que deixaram de res

ponder, como mostra a Tabela 6.

Os índices máximos em cada cargo foram para: os

Presidentes, 44,0% realizando suas atividades de 1 a 10 ho

ras semanais; os Secretários Executivos, 41,6% também com o
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Tabela  6

Tempo Gasto no E x e rc íc io  das A tiv id a d e s
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tempo de 1 a 10 horas por semana; e os Ecarregados da Area

Financeira, 64,3% ainda com o tempo de 1 a 10 horas semanais.

Dentre os índices mais altos de 21 a 30 horas por semana, es^

tão os Encarregados da Area Pedagógica (36,8%), os Encarre

gados de Mobilização (41,6%), os Encarregados da Area Culttj

ral (64,4%), os Encarregados da Area de Profissionalização

(41,2%), e os Encarregados da Supervisão Global (54,0%). 0

índice máximo dos Encarregados da Area de Apoio ficou em

41,0% indicando de 11 a 20 horas de trabalho semanal.

Como os cargos da COMUN são, em geral, exercidos

por pessoas com outros encargos profissionais fora do MOBRAL,

esses despendem menos tempo que o necessário em suas ativida

des na COMUN. Isso é revelado pelo número de respostas "Não

tem tempo" ãs perguntas abertas sobre "Por que não realiza a

atividade", recaindo a execução da atividade, grande parte

das vezes, sobre o Encarregado da Supervisão Global, como po

de ser visto na análise das atividades em realização, regis_

trada no item anterior.

A carga horária com maior índice - 21 a 30 horas

por semana - ê dada pelos elementos que têm, talvez, maior

responsabilidade sobre os Programas MOBRAL: os Encarregados

das Areas Pedagógica, de Mobilização, Cultural, de Profissio

nalização e da Supervisão Global.
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Relacionamento Entre asVariãveis Demográficas e
o Desempenho dos Elementos das COMUN ’

Foi realizado um estudo das variáveis demográficas:

cargo, escolaridade, experiência anterior com educação de

adultos, tempo de trabalho no MOBRAL e tipo de treinamentos

recebidos. Essas variáveis foram cruzadas com o desempenho,

mostrado pelas congruências alta, média e baixa, de cada car;

go da COMUN .

Cargo

Examinando as Tabela 8 a 16 (Anexo 7), constata-se

que os cargos que têm seus maiores Tndices em cargos voluntã

rios são: Presidentes (92,0%), Secretários Executivos (79,1%)

e Encarregados da Area Financeira (82,2%). Voltando ã Tabj?

Ia 6, observa-se que são exatamente esses cargos que têm me

nor carga horária semanal (1 a 10 horas). Talvez o fato de

o indivíduo exercer voluntariamente o cargo esteja diretamen^

te ligado ã dedicação de um menor número de horas semanais

na COMUN. Tal evidência não se registra, porém, nos outros

cargos que têm altos índices em cargos remunerados.

Experiência com Educação
de Adultos

Em relação ã experiência anterior ã entrada no

MOBRAL, na área de Educação de Adultos, observa-se, consul_

tando as tabelas 17 a 25 (Anexo 8), que os maiores índices

concentram-se nos Encarregados das Areas Pedagógica e de Mo 
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bilização, enquanto os menores Índices sao encontrados no

cargo de Secretario Executivo. Vale notar que, sobre os En

carregados com os maiores índices de experiência anterior em

Educação de Adultos, recaem as maiores responsabilidades em

termos de atingimento do objetivo principal da instituição.

Desses, o EPEDE teve um nível aceitável de congruência e o

EMOBE, um nível desejável de congruência no seu desempenho.

Em contraposição, os SEXEC, sobre quem recairam os menores

índices, tiveram um nível desejável de congruência.

Grau de Escolaridade

Quanto ao grau de escolaridade, os elementos das

COMUN se distribuem desde o 19 Grau incompleto até o 39 Grau

completo, como se pode verificar nas Tabelas 26 a 34 (Anexo

9). Apenas os SEXEC têm seu maior índice de escolaridade no

39 Grau incompleto, enquanto todos os outros cargos apresen

tam seus maiores índices no 29 Grau completo. Um único ca£

go, ERAFE, tem elementos com escolaridade de la. a 4a. série

do 19 Grau incompleta. Deve-se lembrar que os SEXEC obtive

ram um nível desejável de congruência e que os ERAFE, um ní

vel aceitável de congruência no seu desempenho.

Tempo de Trabalho

Quanto ãs Tabelas de número 35 a 43 (Anexo 10), que

se referem ao tempo de trabalho no MOBRAL, verifica-se que

um maior número de Encarregados da A r e a Pedagógica (36,7%)

têm menos de um ano de trabalho na instituição. A maioria 
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dos EPROF (52,9%) e dos ECULT (57,2%) estã trabalhando hã

1 ou 2 anos, isso porque essas áreas foram criadas recente

mente. Observa-se, também, que os maiores índices dos EMOBE,

ERAPE, PRESI e ERAFE recaíram na faixa de 3 a 4 anos e os

maiores índices dos SEXEC e dos ENSUG, na faixa de 5 a 6

anos de trabalho na instituição.

Treinamentos Recebidos

As Tabelas 44 a 52 (Anexo 11) referem-se aos tipos

de treinamento recebidos pelos diferentes cargos das COMUN .

Nessas Tabelas, o total de sujeitos se refere ao número de

elementos que responderam afirmativamente ã questão. A dife

rença , para cada cargo, refere-se aos que não receberam tre^

namentos de cada tipo. A exceção do Encarregado da Area Fj_

nanceira, o treinamento mais assistido pelos elementos das

COMUN foi o de Alfabetização Funcional. Quanto aos Treina_

mentos Específicos da Função, o maior índice recaiu sobre os

Encarregados da Supervisão Global (92,2%) e o menor, sobre

os Secretários Executivos (37,5%). Diversos elementos das

COMUN afirmaram aos entrevistadores ter recebido apenas uma

orientação dos Supervisores de Area sobre seu desempenho no

cargo. Os Treinamentos Globais, Integrados e Sucessivos do

Subsistema de Supervisão Global (GIS/SUSUG) apontam, como

maior índice, 80,8%, correspondendo aos ENSUG e o menor, 33,3;'.,

aos Secretários Executivos. 0 mesmo acontece com os Treina

mentos de Alfabetização Funcional, onde o maior índice, 92,2'
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recaiu sobre os ENSUG e o menor, 41,7%, sobre os SEXEC. Os

Treinamentos de Educação Integrada obtiveram os menores Tndi

ces, isso porque, na maioria dos municTpios visitados, esse

programa não está sendo desenvolvido. Ainda aqui o maior

Tndice recaiu sobre os ENSUG (30,8%) e o menor, sobre os

SEXEC (4,2%). Na categoria Outros Treinamentos, foram in

cluTdos os treinamentos do Programa Diversificado de Ação

Comunitãria (PRODAC), que sõ foi implantado em três dos muni_

cTpios visitados; do Programa de Maximização de Recursos Hjj

manos (PROMAX); do Programa de Recompletamento das COMUN

(PRCM); e do PRCMAX, fusão do PROMAX com o PRCM. Nessa cate

goria, o maior Tndice foi de 71,4% (ECULT) e o menor, 32,1%

(ERAFE) .

Congruência Entre as Atividades
Formais e ReaFs

Tendo em vista o critério de avaliação estabelecido,

pode-se dizer, observando a Tabela 7 e os gráficos 1 e 2,que

os Secretários Executivos e os Encarregados das Areas de M_o

bilização, Cultural e de Apoio têm um nTvel desejável de cori

gruência; os Presidentes e os Encarregados das Areas Pedagõ

gica, Financeira e de Supervisão Global têm um nTvel aceitã

vel de congruência; e que os Encarregados da Area de Profi_s

sionalização têm um nTvel deficiente de congruência.

Dado o tipo de trabalho desenvolvido pelos Encarre

gados da Supervisão Global, esperava-se um desempenho

Ihor que o obtido, já que a maioria (53,9%) está com media 
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congruência na realização de suas atividades e apenas 46,1%

são altamente congruentes. Também os Presidentes e os Encar

regados da Area Financeira tiveram um percentual significati

vo, (48,0% e 42,9% respectivamente), em média congruência no

exercício de suas atividades.

Tabela 7
Congruência no Exercício das Atividades

dos Cargos das COMUN

Cargo

Congruência
Total

Al ta Média Baixa
■ N %

N % N % N %

PRESI 13 52,0 12 48,0 - - 25 100,0

SEXEC 18 75,0 4 16,7 2 8,3 24 100,0

EPEDE 13 68,4 5 26,3 1 5,3 19 100,0

EMOBE 20 83,3 3 12,5 1 4,2 24 100,0

ECULT 12 85,8 1 7,1 1 7,1 14 100,0

EPROF 4 23,5 10 58,9 3 17,6 17 100,0

ERAFE 16 57,1 12 42,9 - - 28 100,0

ERAPE 19 86,4 - - 3 13,6 22 100,0

ENSUG 12 46,1 14 53,9 - - 26 100,0

Total 127 63,8 61 30,7 11 5,5 199 100,0

Quanto aos Encarregados da Area Profissionalizante,

talvez devam seu nível deficiente de congruência ao fato de

fazerem parte de um Programa novo, ainda em fase de expansão

e que pode estar encontrando dificuldades em sua implantação

Observando os totais, verificamos que 63,8% dos in

dividuos entrevistados tiveram alta congruência no exercício

de suas atividades, correspondendo, portanto, a um nível a

ceitãvel de congruência.
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Gráfico I - Nível do Congruência dos Atividades de coda Elemento dos COMUN em Reloçflo os Exigências do M08RAL
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Gráfico 2 -  Níveis Tolois de Congruência dos Atividades dos Elementos das COMUN em relação os Exigências do MOBRAL



CAPITULO V

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Conclus5es

Tendo em vista os resultados do estudo e revendo a

literatura pertinente ao assunto, chegou-se ãs seguintes con

clusões :

1. Pode-se dizer que há congruência entre as ativj_

dades formais e reais, exercidas pelos diferejn

tes elementos das COMUN visitadas, pois, dos 9

elementos que compõem as COMUN, 4 obtiveram um

nível desejável de congruência (maior porcentja

gem em alta congruência): Secretario Executivo,

Encarregados das Areas de Mobilização, Cultural

e de Apoio; 4 obtiveram um nível aceitável de

congruência: Presidente, Encarregados das Areas

Pedagógica, Financeira e da Supervisão Global; e

1 cargo obteve um nível deficiente de congruêji

cia: o Encarregado da Area de Profissionaliza

ção. Sendo um Programa implantado recentemente,

julga-se necessário que sejam dispensados a

área de Profissionalização cuidados especiais,

por parte da Coordenação Estadual e do MOBRAL
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Central, pelo menos nos municípios visitados.

2. Um dos maiores entraves ao desenvolvimento do

trabalho nas COMUN visitadas parece ser a falta

de material humano qualificado. Com isso, os

cargos permanecem vagos e/ou são acumulados por

outros elementos da COMUN; não se formam Grupos

de Apoio atuantes, o que, sem dúvida, facilita

ria o trabalho em todas as areas; não se consti­

tuem Subcomissões Municipais, mesmo em locais

onde hã necessidade desse tipo de ajuda.

3. Como se pode constatar na análise das atividades

em realização, o Encarregado da Supervisão Glo

bal executa muitas das atividades formalmente

atribuídas a outros elementos. Esse acúmulo de

funções talvez esteja acarretando dificuldades

no desenvolvimento de suas atividades, tanto aj>

sim que os ENSUG atingiram um nível apenas ace^

tãvel de congruência no desempenho de suas ativi_

dades .

4. Além da falta de recursos humanos, encontrou-se,

nas COMUN visitadas, carência de recursos mate

riais e financeiros. Essa carência de recursos

pode ser devida a uma falha na ãrea de mobilizjj

ção. E possível que os elementos da COMUN e,

pri nc i pa 1 mente , o Encarregado da Area de Mobili^

zação, não estejam aplicando satisfatoriamente 
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as orientações referentes ã mobilização. Ou

tras evidências apresentadas foram: o não aten

dimento prioritário ã clientela do MOBRAL pelo

Posto Cultural e a falta de supervisão ãs clas^

ses por falta de condução. Esses dois fatos são

problemas típicos de falta de mobilização adequa^

da.

5. 0 tempo de trabalho dedicado ãs atividades fora

do MOBRAL pode estar influindo no desempenho dos

elementos da COMUN. Alguns apresentam, como ju£

tificativa para o não desenvolvimento das ativi­

dades, o fato de não terem tempo para realizã-

las, deixando-as a cargo de outras pessoas. Quaji

to ao tempo de trabalho semanal, um fato chamou

atenção: os elementos que têm um maior índice

de cargos voluntários, PRESI, SEXEC e ERAFE são

também os que dedicam menor carga horária sema­

nal ãs COMUN. Vale notar que, desses três ele

mentos, o PRESI e o ERAFE têm nível aceitável de

congruência no desempenho de suas atividades.

so talvez contrarie a asserção de que pessoas

voluntárias desempenhem melhor suas atividades

do que as que recebem qualquer tipo de remunera

ção.

6. Outro fato pode estar afetando o desempenho dos

elementos das COMUN: os treinamentos recebidos.
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Os maiores índices estão nos treinamentos de A^

fabetização Funcional. A maioria dos elementos

recebeu esse tipo de treinamento e isso é muito

positivo, dado o objetivo principal da institui­

ção. Em contraposição, os menores índices recaí^

ram sobre os treinamentos de Educação Integrada,

o que indica uma desvinculação da COMUN com o

Programa. Uma investigação mais profunda nesse

sentido ê importante, jã que o Programa de Educa_

ção Integrada dá continuidade ao Programade Alfa

betização Funcional, contribuindo, desse modo,

para a consecução dos objetivos da empresa. Por

outro lado, os índices dos Treinamentos Específi­

cos das funções não atingiram níveis altos, o

que supõe elementos desempenhando seus cargos

sem um conhecimento adequado de suas atribuições.

7. De acordo com o estudo realizado a respeito das

COMUN e com a experiência direta em campo, rat^

fica-se que o MOBRAL, enquanto uma instituição

que objetiva a Educação de Adolescentes e AduJ_

tos, adotando uma metodologia própria, pode ser

classificado, segundo Katz e Kahn (1974), como

uma organização de manutenção e adaptação.

Recomendações

Com base nas conclusões do estudo realizado, reco
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menda-se:

1. Revisão das estratégias de mobilização tendo em

vista uma nova orientação visando ao melhor de;

sempenho na ãrea. Essa orientação destinar-se-

ia, primeiramente, aos elementos da COMUN no seji

tido de uma maior conscientização no desempenho

de seus papéis. Em segundo lugar, ã conscienti_

zação da comunidade para a real dimensão do tra­

balho que o MOBRAL procura desenvolver.

2. Pesquisa sobre a atitude dos elementos das COMUN

em relação ao desempenho de suas atividades, ao

trabalho do e no MOBRAL e ã percepção que tém

das comunidades em que atuam, uma vez que a pe£

cepção da organização, de seus objetivos e do pa^

pel a ser desempenhado é parte importante e int£

grante do processo desenvolvido por qualquer em

presa.

3. Estudo para aprofundamento das formas de comuni­

cação das expectativas em papel a fim de dimi­

nuir as distancias entre a informação e a cond£

ta em papel, como assinalam Katz e Kahn (1974).

4. Treinamento dos SA sobre desempenho de papel,te£

do em vista a posição desses profissionais como

elementos de ligação entre o MOBRAL e as COMUN.

5. Revisão do Documento Básico (MOBRAL, 1975) compa^

tibilizando as atividades formais com as reais, 
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corrigindo assim a descrição das atividades dos

cargos da COMUN, tendo em vista as incongruên

cias apontadas pelo estudo.
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Anexo 1
Relação das 87 COMUN do Estado do Rio de Janeiro

Angra dos Reis
Ara ruama
Barra do Piraí
Barra Mansa
Bom Jardim
Bom Jesus de Itabapoana
Cabo Frio
Cachoeiras de Macacu
Cambuc i
Campos
Cantagalo
Carmo
Ca si miro de Abreu
Conceição de Macabu
Cordei ro
Duas Barras
Duque de Caxias
Engenheiro Paulo de Frontin
I taboraí
Itaguaí
Itaocara
Itaperuna
Laje do Muriaé
Ma caé
Magé
Magarati ba
Maricá
Mendes
Miguel Pereira
Mi racema
Natividade
N i1õpoli s
Niterói
Nova Friburgo
Nova Iguaçu
Paracambi
Paraíba do Sul
Parati
Petrópoli s
Piraí
Porciúncula
Resende
Rio Bonito
Rio Claro

Rio das Flores
Santa Maria Madalena
Santo Antonio de Pãdua
S a o F i d e 1 i s
São Gonçalo
São João da Barra
Sao Joao de Meriti
Sao Pedro da Aldeia
Sao Sebastião do Alto
Sapuca i a
Saquarema
Silva Jardim
Sumidouro
Teresõpolis
Trajano de Morais
Três Rios
Vaiença
Vassouras
Volta Redonda
Portuária
Zona Central
Rio Comprido
Botafogo
Copacabana
Lagoa
Sao Cristóvão
Ti juca
Vila Isabel
Ramos
Penha
Mei er
Engenho Novo
I raj ã
Madurei ra
Jacarépaguá
Bangu
Campo Grande
Santa Cruz
Ilha do Governador
Ilha de Paquetã
Anchi eta
Santa Tereza
Barra da Tijuca
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ANEXO 2

RELAÇAO DAS 30 COMUN DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

CONSIDERADAS COMPLETAS
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Anexo 2
Relação das 30 COMUN do Estado do Rio de Janeiro

Consideradas Completas

Araruama Nova Fri burgo
Bangu Paraíba do Sul
Barra Mansa P i r a i
Bom Jesus de Itabapoana Ramos
Carmo Resende
Casemi ro de Abreu Rio Bonito
Conceição de Macabu Rio Claro
Duas Barras Rio das Flores
I taboraí Santo Antonio de Pãdua
I taocara São João de Meriti
I taperuna Sapuca i a
Ma caé Silva Jardim
Mendes Três Rios
Miguel Pereira Vassouras
Mi racema Zona Portuária
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ANEXO 3

ATIVIDADES DOS ELEMENTOS DAS COMUN CLASSIFICADAS
EM PRIORITÁRIAS E COMPLEMENTARES
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Anexo 3
Atividades dos Elementos das COMUN Classificadas

em Prioritárias e Complementares

Cargo Cl assi fi caçao
das Atividades Ati vi dades

Presi dente
(PRESI)

Priori tárias . representa a COMUN perante qualquer
órgão ou entidade do Governo ou parti­
cular;

. mantém preenchidos os cargos da COMUN,
de acordo com as orientações deste d£
cumento básico;

. aprova as diretrizes gerais e a progr£
mação de trabalho da COMUN, em harmo
nia com as orientações vindas do MOBRAL
Central e da COEST/COTER;

. convoca e preside as reuniões da Comis_
são, estimulando constantemente sua
ação;

. administra, com a ajuda do Encarregado
da Area Financeira (ERAFE), o FUNDO ES>
PECIAL PARA ALFABETIZAÇAO (FEALA) do
Município;

. assina, juntamente com o ERAFE.cheques
e documentos que envolvam responsabili^
dades financeiras;

. promove a avaliação do desempenho da
COMUN pelos seus membros, bem como o
intercâmbio de informações;

Complementares . assina a correspondência endereçada aos
Órgãos superiores;

. orienta, dirige e faz executar, de for
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Cargo Classificaçao
das Atividades Atividades

ma entrosada, a programação de traba
Iho da COMUN;

. organiza, em colaboração com os demais
elementos da COMUN, as subcomissões mii
nicipais, se necessárias;

. designa o Secretário-Executivo para
substituí-lo em seus eventuais impedi­
mentos.

Secretário
Executi vo

(SEXEC)

Prioritárias . incentiva os membros da COMUN a partj_
cipar das reuniões, a fim de obter a_
ção produtiva através de trabalho de
equi pe;

. acompanha o desempenho dos elementos
encarregados dos diversos cargos da
COMUN, a fim de colaborar com o seu
trabalho;

. verifica a pontualidade do pagamento
da gratificação dos alfabetizadores e
a distribuição do material.

Complementares . colabora com o Presidente na orienta.
ção e direção das atividades da COMUN;

. reune e mantém atualizadas as informa
ções sobre o desenvolvimento dos pro
gramas do MOBRAL no município.

Encarregado
da Area
Pedagõgi ca
(EPEDE)

Prioritárias . mantém a Agência Pedagógica (Coordena
ção Estadual ou Territorial) informa
da quanto ãs ocorrências na área ped_a
gõgica, solicitando esclarecimentos

100



Cargo Classificaçao
das Atividades Atividades

e/ou oferecendo sugestões, através do
fluxo do Subsistema de Supervisão Glo
bal;

. executa, com as devidas adequações, as
orientações emanadas da Agência Pedagõ
gica;

. participa de reuniões sistemáticas da
COMUN, com a finalidade de informar s£
bre o desenvolvimento dos programas e
planejar as atividades da área pedagõ
gica, compatibilizando-as com as de
mais áreas;

. organiza as classes, de acordo com as
orientações da Agência Pedagógica;

. acompanha e orienta o desenvolvimento
dos programas da área pedagógica, a
fim de garantir a sua qualidade, atria
vês da aplicação correta da metodolo
gia;

. treina e retreina, periodicamente,
fabetizadores, professores e elementos
do Grupo de Apoio, em trabalho conjun
to com o ENSUG;

. visita sistematicamente as salas de
aula, identificando dificuldades e
buscando soluções para elas;

. realiza reuniões mensais de orientação
aos alfabetizadores em colaboração com
o ENSUG;

. participa de treinamentos efetuados pe
la Agência Pedagógica e/ou pelo Subsis

101



Cargo Cl assi fi caçao
das Atividades Ati vidades

tema de Supervisão Global.

Complementares

»

. recruta, juntamente com o Encarregado
de Mobilização (EMOBE), os alfabetiza^
dores, de acordo com as normas do
MOBRAL/Central, adotando critérios ade;
quados ã sua realidade;

. analisa com o auxílio do Encarregado
de Apoio e Informações (ERAPE) os da_
dos do Boletim de Frequência para fins
de planejamento;

. mantêm constante contato com o Encarre
gado da Area Cultural (ECULT), para o
planejamento conjunto das atividades
culturais ligadas a área pedagógica;

. coordena o planejamento dos trabalhos
e as atividades do Grupo de Apoio na
Area Pedagógica, juntamente com o
ENSUG;

. analisa e avalia as informações do Gru
po de Apoio na Area Pedagógica, alfabe
tizadores e professores, a fim de g£
rantir a qualidade dos programas sob
sua responsabilidade;

. mantém-se informado e atualizado na ã
rea da Educação de Adultos e Adolesceii
tes.

Encarregado
da Area de
Mobi1ização
(EMOBE)

Pri ori tãri as . mantém a Aqência de Mobilização (Coor
denação Estadual/Territorial) informa
da quanto ãs ocorrências na area de
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C1assificaçao
das AtividadesCargo Atividades

mobilização, solicitando esc!arecimeii
tos e/ou oferecendo sugestões, através
do fluxo do Subsistema de Supervisão
G1obal;

. executa, com as devidas adequações, as
orientações emanadas da Agência de Mo
bilização;

. conscientiza e ativa a comunidade para
trabalho conjunto com o MOBRAL, envol­
vendo as entidades, as lideranças 1£
cais e pessoas interessadas;

. recruta a clientela (alunos) para os
programas do MOBRAL;

. providencia locais, equipamentos e
transporte, para atender as necessida.
des dos programas;

. colabora no recrutamento de alfabetiza
dores, animadores e professores e na
obtenção de recursos financeiros;

. identifica e busca soluções para as
causas de evasão, em colaboração com
os demais encarregados;

. divulga os Programas do MOBRAL, suas
necessidades e resultados, através de
todos os meios de comunicação disponj)
vei s;

. mantém constante contato com o ECULT,
para o planejamento conjunto das ativi
dades culturais ligadas ã ãrea de mobi­
lização;

. participa de treinamentos efetuados pe
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Cargo Classi ficaçao
das Atividades Atividades

la Agência de Mobilização e/ou pelo
Subsistema de Supervisão Global;

Complementares . mantém os recursos obtidos (locais e
equipamentos) em boas condições de fun
cionamento, com a colaboração do ERAPE;

. organiza e orienta, em conjunto com o
ECULT, atividades tais como quermesses,
gincanas, competições esportivas, expo
sições de artesanato, festas, etc. com
a participação de alunos do MOBRAL e
da comunidade;

. incentiva a participação do aluno do
MOBRAL e da comunidade no MOBRAL CuJ_
tural ;

. encaminha alunos e ex-alunos aos cur
sos de profissionalização, em colabo
ração com o Encarregado de Profissio
nali zação;

. forma e treina os grupos de apoio para
a área de mobilização, coordenando suas
atividades, juntamente com o ENSUG;

. colabora na formação dos grupos de
apoio para as demais áreas;

. distribui, da forma mais eficiente e
em colaboração com os demais membros
da COMUN, os recursos obtidos (humanos,
materiais e financeiros).

Encarregado
da Area

Prioritárias . Mantém a Agência Cultural (Coordenação
Estadual ou Territorial) informada
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Cargos Classificaçao
das Atividades Atividades

Cultural
(ECULT)

Prioritárias quanto as ocorrências na área cultural,
solicitando esclarecimentos e/ou forne
cendo sugestões, através do fluxo do
Subsistema de Supervisão Global;

. executa, com as devidas adequações, as
orientações emanadas da Agência Cultu­
ral ;

. participa de reuniões sistemáticas da
COMUN, com a finalidade de informar
sobre o desenvolvimento do Programa e
planejar as atividades da área cultu
ral, compatibilizando-as com as demais
áreas;

. promove, coordena, anima e controla o
funcionamento do Posto Cultural, de
acordo com a orientação da Agência CuJ[
tural e tendo em vista o atendimento
prioritário ã clientela mobralense;

. participa de treinamentos realizados
pela Agência Cultural e/ou pelo Subsi_s
tema de Supervisão Global;

. divulga o MOBRAL Cultural a nível lo
cal, recrutando frequentadores, em co
laboração com o EMOBE, junto ãs cias
ses do MOBRAL e ã comunidade em geral.

Complementares . mantêm constante contato com os demais
Encarregados para planejamento conjun
to de atividades culturais em apoio
ãs atividades das demais áreas;

. mantém-se informado sobre os interes
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Cargo Classificação
das Atividades Ati vidades

ses e recursos culturais dos freqüen
tadores e da comunidade em geral, para
melhor adequar aos mesmos a programa
ção do Posto Cultural;

. responsabiliza-se, junto com o Encarre
gado de Apoio, pelo zelo e conservação
do material do Posto Cultural;

. valoriza as iniciativas locais, no cam
po da cultura, fazendo o Posto Cult£
ral atuar também em colaboração com
entidades e/ou grupos ligados ã area
cultural;

. preenche devidamente os instrumentais
dos Postos Culturais, enviando-os ao
MOBRAL Central e/ou COEST/COTER, em
tempo hábil, em colaboração com o
ERAPE.

Encarregado
da Area de
Profi ssi orna
1 ização
(EPROF)

Priori tãrias . mantém a Agência de Profissionalização
(Coordenação Estadual ou Territorial)
informada quanto ãs ocorrências na ã
rea de profissionalização, solicitando
esclarecimentos e/ou oferecendo suges­
tões, através do fluxo do Subsistema
de Supervisão Global;

. executa, com as devidas adequações, as
orientações emanadas da Agência de Pro
fissionalização no sentido de implan
tar ou implementar os programas de pro
fissionalização;

. recruta, juntamente com o EMOBE, os mo
bralenses para os cursos de profissio
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Cargo Classi ficaçao
das Atividades Atividades

nali zação;
. controla e supervisiona o desenvolvi­

mento dos programas da ãrea de profis­
sional ização;

. dinamiza as iniciativas locais, no cam
po da profissionalização, através de
contatos com as entidades ligadas ã ã
rea profissionalizante;

. participa de treinamentos efetuados pe
la Agência de Profissionalização e/ou
pelo Subsistema de Supervisão Global.

Complementares . participa de reuniões sistemáticas da
COMUN, com a finalidade de informar
sobre o desenvolvimento dos programas
e planejar as atividades da ãrea de
profissionalização, compatibi1izando-
as com as demais áreas;

. mantêm constante contato com o ECULT,
para planejamento conjunto das atividja
des culturais ligadas ã ãrea de profi£
siona 1ização;

. mantém-se informado e atualizado na
ãrea de profissionalização, através de
- levantamento do quadro empresarial

(Prefeitura, Associação Comercial,A^
sociação Industrial, etc.);

- levantamento das agências de coloca_
ção e das entidades executoras de
treinamento profissional existentes
no Município;

- estudo sobre a realidade do mercado
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Cargo Classificação
das Atividades Atividades

de trabalho local.

Encarregado
da Area Fi_
nancei ra
(ERAFE)

Prioritárias . providencia a abertura do Fundo Esped_
ciai de Alfabetização (FEALA) que será
gerido pela COMUN;

. administra, juntamente com o Presiden
te, o Fundo Especial de Alfabetização
(FEALA);

. assina, junto com o Presidente, che
ques e documentos que envolvem respon
sabilidade financeira;

. controla os recursos financeiros, en
viados pelo MOBRAL Central para o pag_a
mento dos alfabetizadores, utilizando-
os exclusivamente no convênio a que se
referem;

. controla os recursos arrecadados pela
própria COMUN;

. elabora as folhas e efetua os pagameji
tos de alfabetizadores;

. elabora a prestação de contas, ao fj[
nal de cada convênio, dos recursos en
viados pelo MOBRAL Central, preenchejn
do os formulários específicos e enca
minhando-os ã COEST/COTER;

. elabora a prestação de contas dos re
cursos financeiros obtidos de outras
fontes (Prefeituras, Entidades, etc.),
encaminhando-a a quem de direito.

Complementares . desenvolve, juntamente com o EMOBE,
campanhas para a arrecadação de recur
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Cargo Classi fi cação
das Atividades Ati vidades

Complementares sos financeiros complementares;
. concilia a conta bancária, solicita^

do para este fim o extrato bancário;
. efetua o pagamento das demais desp£

sas da COMUN;
. revisa os Boletins de Frequência e Vo

1 antes MOBRAL recebidos pela COMUN,
em colaboração com o ERAPE;

. mantém o arquivo atualizado de todas
as prestações de conta de cada convê
nio.

Encarregado
da Area de
Apoio
(ERAPE)

Prioritárias . zela pela conservação dos locais e
equi pamentos;

. distribui os recursos existentes de a_
cordo com as necessidades, para o seu
melhor aproveitamento;

. recebe, armazena e controla a quantida^
de e conservação do material didático
e informativo;

. distribui o material didático a nível
de classe;

. controla o estoque de cada tipo de ma_
terial didático;

. compara os dados de estoque recebidos
do MOBRAL Central com os de seu prÕ
prio controle e informa ãs COEST/COTER
quanto ao material distribuído, o sal_
do existente e as necessidades do Mjj

nicTpio;
. controla a remessa imediata, ã COEST/

COTER, das vias do convênio de Alfabe-
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Cargo Classificação
das Atividades Atividades

tização Funcional, após sua assinat£
ra;

. remete a COEST/COTER, ate o primeiro
dia de inicio das aulas de cada convê
nio, os Boletins CAC de todas as clas­
ses em funcionamento;

. recebe e controla, mensalmente, os B£
letins de Frequência de todos os alfã
betizadores;

. remete ã COEST/COTER, mensalmente, os
Boletins de Frequência;

. controla o recebimento e envio dos S£
guintes documentos: convênios em faj_
ta; Boletins CAC.

Complementares . colabora com o EMOBE na obtenção de
locais, equipamentos e transporte;

. zela pela conservação do material did£
tico informativo;

. treina, com a colaboração do ENSUG, o
alfabetizador no preenchimento dos Bo
letins CAC segundo as instruções cont£
das nos seus versos;

. divulga, junto ã COMUN, as tarefas de
Processamento de Dados;

. remete dados relacionados com pesqu£
sas ou com outros programas desenvolvi­
dos pelo MOBRAL, quando solicitados pe
lo MOBRAL Central (excetuando-se os
de Alfabetização Funcional).
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Cargo Classificaçao
das Atividades Atividades

Encarregado_
da Supervisão
Global
(ENSUG)

Prioritárias . orienta a COMUN quanto a todos os Pro
gramas do MOBRAL, sempre que necessã
rio;

. informa ao Supervisor de Area quanto
ao andamento dos programas do MOBRAL
no Município, de forma precisa e em
tempo hábi1;

. mantém contato com o Supervisor de
Area a fim de receber orientação e
transmití-la ã COMUN, ao menos uma vez
por mês;

. programa, em conjunto com o SA, as a.
tividades de supervisão, estabelecendo
do uma linha de ação adequada ao Munj[
cipio, de acordo com as prioridades do
MOBRAL;

. participa de todos os treinamentos de£
tinados ao Subsistema de Supervisão
Global (SUSUG);

. realiza reuniões com os encarregados da
COMUN para avaliar as atividades e
traçar planos de trabalho;

. treina e retreina, em trabalho conjun
to com o EPEDE e os Grupos de Apoio
da Area Pedagógica, os alfabetizadores
e professores, solicitando, se necessjí
rio, a participação do SA;

. visita periodicamente as classes do
MOBRAL, bem como os locais onde se de;
senvolvem outros programas do MOBRAL,
com a finalidade de colher informações
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Cargo Classificaçao
das Atividades Ati vidades

e oferecer orientação (treinamento em
servi ço).

Complementares . preenche e analisa os instrumentais
destinados ao ENSUG, bem como orienta
os demais Encarregados no preenchimen­
to de instrumentais que lhes sejam de£
ti nados;

. colabora no treinamento ou treina os
demais Encarregados da COMUN, auxiliar^
do o trabalho do SA, SE ou das pró
prias Agências da Coordenação Esta
dual Territorial;

. colabora com o EPEDE e o EMOBE nas atj_
vidades ligadas ao planejamento, trej_
namento, retreinamento e coordenação
dos Grupos de Apoio;

. realiza reuniões sistemáticas com alfa
betizadores e professores, em conjuji
to com o EPEDE;

. orienta o alfabetizador e o ECULT qua_n-
to ã utilização das atividades do Po_s
to Cultural como complementação do
trabalho pedagógico.
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ANEXO 4

CRITÉRIOS PARA AVALIAÇAO DA CONGRUÊNCIA DOS
CARGOS OCUPADOS NA COMUN
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Anexo 4
Critérios para Avaliação da Congruência dos

Cargos Ocupados na COMUN

Cada cargo da COMUN teve um número determinado de

perguntas no questionário sobre suas atividades prioritári­

as e complementares. Ao elaborar esse critério quantitativo

de avaliação, listamos o número de perguntas referentes ãs £

tividades prioritárias de cada cargo, da maior para a menor,

com as respectivas combinações de atividades complementares.

Assim sendo, com base nessa listagem, consideramos altame_n

te congruentes os 25% de combinações mais altas; medianameji

te congruentes, os 50% de combinações a seguir; e, de baixa

congruência, os 25% de combinações mais baixas. Um exemplo

do que foi feito pode ser observado com o cargo dos Secretã

rios Executivos, mostrado no Anexo 5.

Presidente

CONGRUÊNCIA

Alta Médi a Baixa

14P + Cg IIP + Cj 3P + Cg
13P + Co 10P + Cg 2P + Cg
12P + Cg 9P + Cg IP + Cg
IIP + Cl 8P + C§

7P + Cg
6P + Cg
5P + Cg
4P + Cg
3P + Cg

OP + Cg
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CONGRUÊNCIA

Alta Média Baixa

Secretãri o
Executi vo 6P

5P
+

+

cã
CJ

5P
4P

+

+

oc
CÃ

IP
OP

+

+

CÃ
CÃ

3P + CÃ
2P + CÃ
1 P + 4C

Encarregado
da Area Pe­
dagógica

26P
25P
24P

+

+

cj3
c 13c 0

c 13C 0

20P
1 9P
18P

+

+

+

CÃ
cr
r 13C 0

6P
5P
4P

+

+

+

CÃ
r 13b 0

p 13
b 0

23P + p 13
b 0 1 7P + p 13

b 0 3P + p 13
b o

22P + p 13
b 0 1 6P + p 13

b 0 2P + p 13
b o

21 P 4- cj3 1 5P + p 13
b 0 1 P + p 13

20P + cr 14P + p 13
b 0 OP + p 13

b o

13P + p 13
b 0

1 2P + p 13
b 0

IIP + p 13
b 0

10P + p 13
b o

9P + p 13
b o

8P + p 13b 0

7P + p 13
b o

6P + Cio3

Encarregado
da Area de
M o b i 1 i:: a ç a o

22P
21P
20P

+

+

+

p 21
b 0

p21
b 0

p 21
b 0

1 7P
16P
1 5P

+

+

+

Co5
r21b 0

p21
b 0

5P
4P
3P

+

+

+

p 15
b o

p 21
b 0

p21
b 0

1 9p + p 21
b 0 1 4P + p21

b o 2P + p21b o

1 8p + c21 13P + p21
b 0 IP + CÃ1

1 7P + cr 1 2P + p 21
b 0 OP + CÃ1

11 P + p 21
b o

1OP + p21b 0
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CONGRUÊNCIA

Alta Medi a Baixa

9P + Cg1
8P + Cg1
7P + Cg1
6P + Cg1
5P + Cü

Encarregado 21 P + Cj3 16P + Cg 5P + Cg
da Area CuJ
tural 20P + CJ3 15P + Cj3 4P + CJ3

19P + Cj3 14P + Cg3 3P + CJ3
18P + CJ3 13P + CJ3 2P + Cg3
17P + Cj3 12P + Cg3 IP + Cg3
16P + C)3 IIP + CJ3 OP + CJ3

1OP + Cj3
9P + CJ3
8P + Cg3
7P + CJ3
6P + CJ3
5P + C|3

Encarregado 14P + Cg IIP + CJ 3P + Cg
da Area de 13P + Cg 10P + Cg 2P + CgProfi ssi ona
1 i z a ç a o 12P + Cg 9P + Cg IP + cg

IIP + Cf 8P + Cg OP + Cg
7P + Cg
6P + Cg
5P + Cg
4P + Cg
3P + Cg 1
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CONGRUÊNCIA

Al ta Média Baixa

Encarregado 17P + C07 13P + CJ 4P + CJ
da Area Fj_ 16P + CJ 12P + CJ 3P + CJnanceí ra

15P + CJ IIP + CJ 2P + CJ
14P + C70 10P + CJ IP + CJ
13P + CJ 9P + CJ OP + CJ

8P + CJ
7P + CJ
6P + CJ
5P + CJ
4P + CJ

Encarregado 26P + CJ° 2OP + CJ 6P + CJ
da Area de
Apoio 25P + CJ° 19P + CJ° 5P + CJ°

24P + CJ° 18P + CJ° 4P + CJ°
23P + Cj° 17P + CJ° 3P + CJ°
22P + CJ° 16P + Cj° 2P + CJ°
21P + CJ° 15P + CJ° IP + CJ°
20P + CJ° 14P + CJ° OP + CJ°

13P + CJ°
12P + CJ°
IIP + CJ°
1OP + CJ°

9P + CJ°
8P + CJ°
7P + CJ°
6P + Cj°

Encarregado da 25P + CJ3 19P + CJ 6P + CJ
Supervi são 24P + CJ3 18P + CJ3 5P + CJ3
Global

23P + CJ3 17P + CJ3 4P + CJ3
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CONGRUÊNCIA
C a r*  n nu q 1 y

Al ta Media Baixa

22P + Cj3 16P + Cj3 3P + Cj3
21P + Cj3 15P + Cj3 2P + Cj3
20P + Cj3 14P + Cj3 IP + Cj3
19P + C|3 13P + Cj3 OP + CJ3

12P + CJ3
IIP + CJ3
10P + Cj3

9P + CJ3
8P + CJ3
7P + Cj3
6P + C|3

P - atividade prioritária

C - atividade complementar

y
Cx - intervalo de numero de atividades

complementares (C) aceitas como
critério, onde "x" equivale ao m£
nor número aceitável e "y" ao
maior. Por exemplo, 6P + C73 si£
nifica que 6 atividades prioritj
rias, e de 7 a 13 complementares,
foram executadas pelo detentor do
cargo considerado.
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ANEXO 5

PROCEDIMENTO ADOTADO PARA AVALIAÇAO DA CONGRUÊNCIA

NO CARGO DE SECRETARIO EXECUTIVO
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Anexo 5
Procedimento Adotado para Avaliação da Congruência

no Cargo de Secretário Executivo

prioritárias 6

1 - Número de perguntas referentes ãs atividades:

complementares - 4

2 - Combinações realizadas:

6P + 4C
6P + 3C
6P + 2C
6P + 1C
6P + oc
5P + 4C
5P + 3C
5P + 2C
5P + 1C
5P + OC
4P + 4C
4P + 3C
4P + 2C
4P + 1C
4P + OC
3P + 4C
3P + 3C
3P + 2C
3P + 1 C
3P + OC
2P + 4C
2P + 3C
2P + 2C
2P + 1C
2P + OC
1 P + 4C
1 P + 3C
1 P + 2C
1 P + 1C
1 P + OC
0P + 4C
0P + 3C
0P + 2C
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OP + 1C
OP + oc

3 - Porcentagem de combinações em alta e baixa congruência:

25%, correspondendo ãs 9 primeiras e as últimas combin_a

ções, respectivamente. Porcentagem de combinações em mê

dia congruência: 50%, correspondendo, no caso, a 17 com

bi nações .

4 - Combinações listadas na alta congruência

(2 5% -> 9) 6P + 4C
6P + 3C
6P + 2C
6P + 1C
6P + OC
5P + 4C
5P + 3C
5P + 2C
5P + 1 C

Essas combinações aparecem, no Anexo 4, da seguinte for

ma :

6P + cS

5P + cí

5 - Combinações listadas na média congruência

5P + OC
4P + 4C
4P + 3C
4P + 2C
4P + 1 C
4P + 0
3P + 4C
3P + 3C
3P + 2C
3P + 1C
3P + OC
2P + 4C
2P + 3C
2P + 2C
2P + 1C
2P + OC
1 P + 4C
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Essas combinações aparecem registradas, no Anexo 4, da

seguinte maneira:

5P + oc

4P + cS

3P + cs
2P + Co

1 P + 4C

6 - Combinações listadas na bai xa congruênci a:

1 P + 30

1 P + 2C

IP + 1C

1 P + OC

OP + 4C

OP + 3C

OP + 2C

OP + 1 C

OP + OC

Essas combinações aparecem registradas, no Anexo 4, da

seguinte maneira:

1 P + Co3

OP + CS
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ANEXO 6

ROTEIRO DO ENTREVISTADOR

UM ESTUDO SOBRE AS COMISSÕES MUNICIPAIS DO MOBRAL
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ROTEIRO DE ENTREVISTA

A APLICAÇAO DESTES INSTRUMENTOS NOS ELEMEN

TOS DA COMUN VISA VERIFICAR ATÉ QUE PONTO

AS ATIVIDADES DESEMPENHADAS PELOS ELEMEN

TOS DA COMUN ESTÃO DE ACORDO COM O QUE FOI

PREVIAMENTE DETERMINADO PELO MOBRAL.

AS INFORMAÇÕES DEVERÃO SER OBTIDAS, PELO

PESQUISADOR, ATRAVÉS DE ENTREVISTAS IN DI V J_

DUAIS COM OS DIFERENTES ELEMENTOS DA COMUN.
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ÍNDICE

Roteiro de Entrevista

COMUN - Comissão Municipal 

PRESI - Presidente 

SEXEC - Secretário Executivo 

EPEDE - Encarregado da Area Pedagógica 

EMOBE - Encarregado da Area de Mobilização 

ECULT - Encarregado da Area Cultural 

EPROF - Encarregado da Area de Profissionalizei
ção 

ERAFE - Encarregado da Area Financeira 

ERAPE - Encarregado da Area de Apoio e Infor
mação 

ENSUG - Encarregado da Supervisão Global 
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206

217
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - COMUN

1 . Município ______________________________________________________

2. Tempo de funcionamento da COMUN  

3. Cargos efetivamente preenchidos  

j PRESI

| SEXEC

j | EPEDE

| EMOBE

| ECULT

EPROF

| ERAFE

| ERAPE

| ENSUG

No caso de cargo(s) vago(s):

a) Porque não estã preenchido

| PRESI

I SEXEC

EPEDE
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____ E M 0 B E ____________________________________________

____ E C U L T ____________________________________________

J E P R 0 F ___________________________________________

| E R A F E __________________ ____________ ____________

J ERAPE ___ ____________________________________ ___

| E N S U G

b) Quem acumula as atividades dos cargos vagos

PRESI 

i | S E X E C ___ ________________________________________

I E P E D E ____________________________________________

j EMOBE ________________________________ _

| E C U L T ___________________________________________

| E P R 0 F __________________________________________

| ERAFE ____________________________________________

____| ERAPE ___________________________________________

__] E N S U G ____________________________________________

4. Frequência das reuniões da COMUN

Semanalmente
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Quinzenalmente

Mens a 1men te

2 em 2 meses

2 meses ou mais

outra frequência Qual ? 

Assunto(s) tratado(s) nessas reuniões

5. Existência de Programas/Projetos Especiais

PRODAC

PROMAX

BALCAO DE EMPREGO

POSTO CULTURAL

PRCM

PRCMAX

Quais? OUTROS

6. Supervisão da COMUN realizada por

SA
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____ SE

| AGÊNCIA DA COEST Qual? 

| GERÊNCIA DO MOBRAL CENTRAL Qual? 

7. Supervisão da COMUN realizada através de

Trei namento

Retrei namento

Visitas

Correspondénci a

Apostilhas

Reuniões

Outros Quais? 

8. Frequência da supervisão aos elementos da COMUN

SA

SE

AGÊNCIA DA COEST

GERÊNCIA DO
MOBRAL CENTRAL

Semanal Quinzenal Mensal 2 em 2 meses Outros
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - PRESI

1 . Município ______________________________________________________

2. Cargo atual

remunerado

voluntário

3. Sexo

masculi no femi ni no

4. Ano de nascimento 

5 . Escolari dade

19 Grau - la. ã 4a. série — i ncompleto

—
completo

5a. ã 8a. série
—

i ncompleto

completo

29 Grau i ncompleto

completo

39 Grau
—

i ncompleto

completo

6. Cargos anteriores exercidos no MOBRAL

SEXEC
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E PE DE

____ EMOBE

| ECULT

I EPROF

| ERAFE

I ERAPE

] ENSUG

J OUTROS Quais? ________________________________

7. Atividade(s) exercida(s) fora do MOBRAL

Profissionais ________ _

Sociais _________________________________ ____ _________

8. Carga horária semanal dedicada ã(s) atividade(s) do Mobral

____ 1 a 5 horas

O 6 a 10 horas

____ 11 a 15 horas

____ 16 a 20 horas

____ 21 a 25 horas

26 a 30 horas
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31 a 35 horas

____35 a 40 horas

 mais de 40 horas Quantas?  

9. Carga horária semanal dedicada ã(s) atividade(s) profi_s

sionais fora do MOBRAL

1 a 5 horas

6 a 10 horas

11 a 15 horas

16 a 20 horas

21 a 25 horas

26 a 30 horas

31 a 35 horas

35 a 40 horas

mais de 40 horas Quantas? 

10. Experiência com Educaçao de Adultos antes de entrar no

MOBRAL

S i m Nao Qual? 

11. Número de anos de trabalho em Educaçao de Adultos (Cur

sos de Alfabetização, Supletivo)
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Menos de 1 ano

____ 1 ano

____ 2 anos

3 anos

4 a 5 anos

 6 a 10 anos

 11 a 15 anos

 mais de 15 anos Quantos?

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

menos de 1 ano

 1 ano

____ 2 anos

____ 3 anos

____ 4 anos

____ 5 anos

____ 6 anos

13. Treinamentos recebidos no MOBRAL
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Treinamento Específico da Função 

Treinamento de Alfabetização - nova sistemãtica

- antiga sistemãtica...

Treinamento GIS/SUSUG 

Treinamento de Educação Integrada 

Treinamento do PRODAC 

Treinamento do PROMAX 

Treinamento do Balcão de Emprego 

Treinamento do POSTO CULTURAL 

Treinamento do PRCM 

Treinamento do PRCMAX 

Outros Treinamentos. Quais?  

14. Representa a COMUN diante de órgãos ou instituições do

Governo ou particulares

NUMERO DE
TREINAMENTOS

____ S i m _____ Não

Em caso negati vo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

15. Assina cartas, telegramas, ofícios, circulares expedidos

pela COMUN

S i m Nao
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Em caso negativo:

Por que não o faz _______

Quem o faz então 

16. Assina correspondência endereçada a órgãos superiores

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

17. Mantém preenchidos os cargos da COMUN

S i m Nao

Em caso negativo:

Por quê? 

18. Em caso positivo, como? 

19. Aprova as diretrizes gerais da COMUN

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então? 

Nao

20. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  
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21. Ao aprovar as diretrizes gerais da COMUN leva em conside^

ração

22.

23.

24 .

Somente sua opinião

A opinião de alguns elementos da COMUN Quais?  

A opinião de todos os elementos da COMUN

 As orientações do MOBRAL CENTRAL

As orientações da COEST

 A opinião da Prefeitura Municipal

 Outras opiniões e/ou orientações Quais?  

Aprova a programação de trabalho da COMUN

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Nao

 

Quem o faz então  

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

Ao aprovar a programação de trabalho da COMUN leva em

consideração
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Somente sua opinião

____ A opinião de alguns elementos da COMUN Quais?  

 A opinião de todos os elementos da COMUN

 As orientações do MOBRAL CENTRAL

 A opinião da COEST

 A opinião da Prefeitura Municipal

 Outras opiniões e/ou orientações

25. Orienta, de forma entrosada, a programação de trabalho

na COMUN

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

26. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

27. Dirige, de forma entrosada, a programação de trabalho

da COMUN
S i m Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então ___________________________________

28. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

29. Faz executar, de forma entrosada, a programação de trabíi

Iho da COMUN

| Sim

Em caso nega ti vo :

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

30. Em caso posi ti vo , executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

31 . Convoca as reuniões da Comissão Municipal

Em caso

Por que

Sim

negati vo:

não o faz 

Nao
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Quem o faz então 

positivo, executa a atividade32. Em caso

Sozinho

Qual? outro elemento da COMUNa ajuda deCom

elementos da comunidade Quais? a ajuda deCom

da Comissão MunicipalreuniõesPresi de33. as

NãoSim

negati vo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

34. Organiza Subcomissões Municipais, quando necessário

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

35. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda da Prefeitura Municipal

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  
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36. Administra o Fundo Especial para Alfabetização (FEALA)do

Município

| S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

37 . Em caso positivo, executa a atividade

Sozi nho

Com a ajuda do ERAFE

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade

38. Assina cheques e documentos financeiros

Quais? 

S i m Nao

Em caso negativo:

Por que nao o faz ___________________________________

Quem o faz então _____________________________________

39. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com o ERAFE

Com outro elemento da COMUN Qual?  
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40. Promove avaliação do desempenho da COMUN pelos seus mem

bros

NaoS i m

Em caso negati vo:

Por que não o faz _____ ___________ __

Quem o faz então 

41. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

42. Promove intercâmbio de informações pelos seus membros

Nao

Em caso negati vo:

Por que não o faz _________

Quem o faz então __

43. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

44. Designa como substituto em seus impedimentos eventuais
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E PE DE

____ EMOBE

ecult

| EPROF

J ERAFE

ERAPE

____ENSUG

OUTRO Quem? 

45. Caso exista algum elemento que o ajude no desempenho de

suas funções, indique-o

46. No caso de acumular alguma função dentro da COMUN, espe

ci fi que-a

47. No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

48. Listar todas as outras atividades que executa além das

j ã especi fi cadas
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - SEXEC

1. Município 

2. Cargo atual

 remunerado

 voluntário

3. Sexo

masculino

4. Ano de nascimento  

5. Escolaridade

19 Grau - 1 a. ã 4a. série

- 5a. ã 8a.série

29 Grau

39 Grau

6. Cargos anteriores exercidos

PRESI

femi ni no

i ncompleto

completo

incompleto

completo

i ncompleto

completo

incompleto

completo

no MOBRAL
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EPEDE

EMOBE

| ECULT

| EPROF

| ERAFE

| ERAPE

| ENSUG

3ZJ OUTROS Quais?  

7. Atividade(s) exercida(s) fora do MOBRAL

Profissionais ________________________________________

Sociais ________________________________ _______ ______

8. Carga horária semanal dedicada ã(s) atividade(s) do

MOBRAL

____ 1 a 5 horas

____ 6 a 10 horas

____ 11 a 15 horas

____ 16 a 20 horas

____ 21 a 25 horas

26 a 30 horas
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____ 31 a 35 horas

____ 35 a 40 horas

____ mais de 40 horas Quantas?  

9. Carga horária semanal dedicada(s) ã(s) atividade(s) pro

fissionais fora do MOBRAL

1 a 5 horas

6 a 10 horas

11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

 26 a 30 horas

____ 31 a 35 horas

____ 35 a 40 horas

____mais de 40 horas

10. Experiência com Educação

MOBRAL

S i m

Quantas? 

de Adultos antes de entrar

Nao Qual ? 

no

11. Número de anos de trabalho em Educação de Adultos (Cu£

sos de Alfabetização, Supletivo)
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Menos de 1 ano

____ 1 ano

2 anos

3 anos

4 a 5 anos

 6 a 10 anos

11 a 15 anos

mais de 15 anos Quantos? 

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

Menos de 1 ano

 1 ano

 2 anos

____ 3 anos

____ 4 anos

____ 5 anos

____ 6 anos

13. Treinamentos recebidos no MOBRAL
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NOMERO de
TREINAMENTO

Treinamento Especifico da Função 

Treinamento de Alfabetização - nova sistemática

- antiga si temática

Treinamento GIS/SUSUG 

Treinamento de Educação Integrada 

Treinamento do PRODAC 

Treinamento do PROMAX 

Treinamento do Balcão de Emprego 

Treinamento do POSTO CULTURAL 

Treinamento do PRCM 

Treinamento do PRCMAX 

Outros treinamentos. Quais? 

14. Colabora com o Presidente na orientação das atividades

da COMUN

S i m Nao

Em caso negativo:

Por que não o faz 

15. Colabora com o Presidente na direção das atividades da

COMUN

S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz  

Nao
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16. Participa das reuniões da COMUN

17 .

18.

19.

20 .

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Nao

Forma de participação nas reuniões da COMUN

Informando sobre o desenvolvimento dos programas

Planejando as atividades das diversas áreas

| Compatibilizando as atividades das diversas áreas

 ~| Assistindo apenas, sem participar Por quê?  

Incentiva os membros da COMUN a participar das reuniões

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz  

Ouem o faz então 

Não

Em caso positivo, executa a atividade

 Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN

Com a ajuda de elementos da comunidade

Qual? 

Quais? 

Procura obter melhor produção através de trabalho de

equipe
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Em caso

Por que

Sim

negativo:

não o faz 

Quem o faz então  

Não

21. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

22. Acompanha as atividades dos diferentes elementos da

COMUN

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

23. Em caso positivo, executa a atividade

 Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

24 . Colabora com o trabalho dos diferentes elementos da

COMUN
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Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Não

25. Verifica a pontualidade do pagamento da gratificaçao dos

a 1fabeti zadores

NaoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade26.

Sozinho

a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? Com

a ajuda de elementos da comunidade Quais? Com

pontualidade da distribuição doVerifica a27.

d ã t i c o

NaoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então  

Material Di-

28. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

1 50



29 .

30.

31 .

32.

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Reúne as informações sobre o desenvolvimento dos Progra

mas do MOBRAL no município

NãoS i m

negativo:Em caso

não o faz Por que

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

 Sozi nho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

Mantém atualizadas as informações sobre desenvolvimeno

to dos Programas do MOBRAL no município

 S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 
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Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

33. Caso exista algum elemento que o ajude no desempenho de

suas funções, indique-o

34. No caso de acumular alguma função dentro da COMUN, espe

c i f i q u e - a

35. No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

36. Listar todas as outras atividades que executa além das

jã especificadas
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - EPEDE

1 . Município _________________________________________

2. Cargo atual

3. Sexo

 remunerado

voluntari o

masculino

4. Ano de nascimento  

5. Escolaridade

19 Grau - la. a 4a. série

- 5a. ã 8a- série

2Q Grau

39 Grau

femi nino

i ncompleto

completo

i ncompleto

completo

i ncompleto

completo

i ncompleto

completo

6. Cargos anteriores exercidos no MOBRAL

PRESI
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 SEXEC

O EMOBE

| ECULT

j EPROF

| ERAFE

] ERAPE

| | ENSUG

___J OUTROS Quais? _________________________________

7. Atividade(s) exercida(s) fora do MOBRAL

Profissionais 

Sociais 

8. Carga horária semanal dedicada ã(s) atividade(s) do MOBRAL

 1 a 5 horas

6 a 10 horas

____ 11 a 15 horas

____ 16 a 20 horas

____ 21 a 25 horas

26 a 30 horas
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o

31 a 35 horas

35 a 40 horas

mais de 40 horas Quantas? __

9 . Carga horária semanal dedicada à (s) atividade(s) p ro f is_

sionais fora do MOBRAL

1 a 5 horas

6 a 10 horas

 11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

1---
| 26 a 30 horas

 31 a 35 horas

____ 35 a 40 horas

____ mais de 40 horas Quantas? 

10. Experiência com Educação de Adultos antes de entrar no

MOBRAL

NãoS i m

Qual ? 

11. Número de anos de trabalho em Educaçao de Adultos (Cu_r
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sos de Alfabetização, Supletivo)

Menos de 1 ano

1 ano

2 anos

3 anos

4 a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 15 anos

mais de 15 anos

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

Menos de 1 ano

1 ano

2 anos

3 anos

4 anos

5 anos

6 anos

Quantos ? 
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13. Treinamentos recebidos no MOBRAL

NÜMERO DE
TREINAMENTOS

Treinamento Especifico da Função 

Treinamento de Alfabetização - nova sistemática 

- antiga sistemática ...

Treinamento GIS/SUSUG 

Treinamento de Educação Integrada 

Treinamento do PRODAC 

Treinamento do PROMAX 

Treinamento do Balcão de Emprego 

Treinamento do POSTO CULTURAL 

Treinamento do PRCM 

Treinamento do PRCMAX 

Outros treinamentos. Quais? 

14. Mantém a Agência Pedagógica (COEST) informada das ocor

rencias na área pedagógica

S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então _____

15. Solicita esclarecimentos quanto a área pedagógica

Sim N ao

16. A quem é solicitado o esclarecimento
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ENSUG

____ SA

| SE

J AGÊNCIA PEDAGÕGICA

J COEST

 OUTROS Quais?

17. Oferece sugestões quanto ã área pedagógica

 Sim  Não

18. A quem são encaminhadas as sugestões

| ENSUG

| SA

| SE

__J AGÊNCIA PEDAGÓGICA

| COEST

| OUTROS Quais? 

19. Executa as orientações enviadas pela Agência Pedagógica

S i m

Em caso negati vo:

Nao
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Por que não o faz 

Quem o faz então 

20.

21 .

22.

23 .

Em caso

cebi das

Segue totalmente as orientações recebidas

Segue parte das orientações recebidas

Faz adequações de acordo com a realidade local

ãs reuniões da COMUNAssi ste

NaoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

de participaçao nas reuniões da COMUNForma

Informando sobre o desenvolvimento dos Programas

Planejando as atividades da area pedagógica

demais areas e Projetos

Organiza as classes do MOBRAL

NaoSim

Em caso negativo:

Compatibilizando as atividades da área pedagógica com as 

positivo, como sao executadas as orientações r£

Assistindo apenas, sem participar Por quê? 
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Por que não o faz 
Quem o faz então 

24. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do SUSUG

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda da PREFEITURA MUNICIPAL

____ Com a ajuda da AGÊNCIA PEDAGÓGICA

 Com a ajuda de outros elementos da comunidade Quais?
25. Recruta os alfabetizadores

 Sim  Não
Em caso negativo:
Por que não o faz 

Quem o faz então 

26. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do EMOBE

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

___J Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  
27. Faz o recrutamento dos alfabetizadores de acordo com

As Normas do MOBRAL CENTRAL
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Critérios adequados ã realidade do municTpio Quais? 

Critérios estabelecidos pela Prefeitura
Municipal Quais?

Outra forma Qual?  

28. Acompanha o desenvolvimento dos programas da área pedagõ

gi ca

S i m N ao

Em caso negativo:

Por que nao o faz _______________________________

Quem o faz então  

29. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

30. Orienta o desenvolvimento dos programas da área pedagõgj,

ca

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Quem o faz então 

Não

31. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho
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Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quai s? 

sao feitos através de32. 0 acompanhamento e orientação

Visitas a s classes

Reuniões

Trei namentos

Ou t ros Quais? 

0 acompanhamento e orientação sao dados33.

Individualmente

Co 1eti vamente

Dã treinamentos34 .

NaoS i m

negativo:Em caso

não o faz Por que

Quem o faz então 

positivo, executa a atividade35. Em caso

Sozi nho

Com a ajuda do ENSUG

Com a ajuda do GA
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|____ | Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

36. Treina

Alfabeti zadores

I| Professores

 Elementos do GA

 Demais elementos da COMUN Quais?  

Elementos da Prefeitura Municipal

Outros elementos da comunidade Quais?  

37. Faz retreinamento

|| S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

38. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do ENSUG

Com a ajuda do GA

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 
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Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

39. Retreina

Alfabeti zadores

Professores

Elementos do GA

Demais elementos da COMUN Quais? 

Elementos da Prefeitura Municipal

Outros elementos da comunidade Quais? 

40. Visita as salas de aula da zona urbana

S i m Nao

Em caso negati vo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

41. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

42. Visita as salas de aula da zona rural

S i m Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz ___

Quem o faz então 

43. Em caso positivo, executa a atividade

 Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

 Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

44. Identifica dificuldades e dã soluções nas visitas ãs

classes

Durante a aula

Ao final da aula

Nas reuniões

Nos treinamentos

____Outro momento Qual?  

45. Realiza reuniões com os alfabetizadores

S i m Nao

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então _________________________________________

46. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho
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Com a ajuda do ENSUG

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

47. As reuniões com os alfabetizadores são realizadas

Quinzenal mente

Men s a 1men te

De 2 em 2 meses

2 meses ou mais

Nos dias de pagamento

Qual? Outro momento

0 assunto das reuniões prende-se a48.

Pagamento

Ori entaçao

Frequên c i aRecebimento do Boletim de

Outros assuntos

Participa de treinamentosefetuados49 .

Pela Agência Pedagógica

Pelo SUSUG

 Por outras Agências do MOBRALQuais? 

Quais? 
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Por outras Agências fora do MOBRAL Quais?  

50. Analisa os dados do Boletim de Frequência para fins de

planej amento

S i m

Em caso negativo:

N ao

Por que não o faz 

Quem o faz então 

51. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda do ERAPE

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

 Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

52. Mantêm constante contato com o ECULT para o planejamento

conjunto das atividades culturais ligadas ã área pedagê

gi ca

S i m Nao

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

53. Coordena o planejamento dos trabalhos na ãrea pedagógica

S i m Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

54. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda do ENSUG

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

55. Coordena as atividades do GA na ãrea pedagógica

S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

56. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

57 .

Com a ajuda do ENSUG

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Analisa informações da ãrea pedagógica recebidas de

O Elementos do GA
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Professores

|I Alfabetizadores

 Outros elementos da COMUN Quais?  

 Outros elementos da comunidade Quais?  

58. Avalia informações da ãrea pedagógica recebidas de

O

Elementos do GA

Professores

Alfabeti zadores

Outros elementos da COMUN Quais?  

Outros elementos da comunidade Quais?  

59. Mantém-se informado e atualizado na ãrea de Educação de

Adultos e Adolescentes

S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz _

60. Caso exista algum elemento que o ajude no desempenho de

suas funções, indique-o
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61. No caso de acumular alguma função dentro da COMUN , espe­
cifique-a.

62. No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

63. Listar todas as outras atividades que executa além das

ja especificadas
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - EMOBE

Município I .

atual2. Cargo

remune rado

voluntãri o

Sexo3.

masculino f eminino

Ano de nascimento 4.

Escolari dade5 .

4a. serie i ncompleto1 9 a

completo

8a . série i ncompleto5a. a

completo

29 Grau i ncompleto

completo

39 incompletoGrau

completo

Cargos anteriores exercidos no MOBRAL6 .

Grau - 1 a.

PRESI
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SEXEC

 EPEDE

ECULT

3ZI eprof

| ERAFE

ERAPE

ENSUG

OUTROS Quais? 

7. Atividade(s) exerci da(s) fora do MOBRAL

Profissionais 

Sociais 

8. Carga horária mensal dedicada ã(s) atividade(s) do MOBRAL

1-------1 1 c uj| 1 a 5 horas

 6 a 10 horas

 11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

26 a 30 horas
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____31 a 35 horas

____ 35 a 40 horas

____ mais de 40 horas Quantas? 

9. Carga horária semanal dedicada ã (s) atividade(s) profij?

sionais fora do MOBRAL

1 a 5 horas

6 a 10 horas

11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

 26 a 30 horas

 31 a 35 horas

__ _ 35 a 40 horas

____mais de 40 horas Quantas? 

10. Experiência com Educação de Adultos antes de entrar no

MOBRAL

S i m Não Qual? 

11. Número de anos de trabalho em Educaçao de Adultos (Curso

de Alfabetização, Supletivo)
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Menos de 1 ano

1 ano

2 anos

3 anos

4 a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 15 anos

mais de 15 anos

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

Quantos? 

Menos de 1 ano

1 ano

2 anos

3 anos

4 anos

5 anos

6 anos

13. Treinamento recebido no MOBRAL

1 74



nOmero de
TREINAMENTOS

Treinamento Específico da Função 

Treinamento de Alfabetização - nova sistemática ..

- antiga sistemática.

Treinamento GIS/SUSUG 

Treinamento de Educação Integrada 

Treinamento do PRODAC 

Treinamento do PROMAX 

Treinamento do Balcão de Emprego 

Treinamento do POSTO CULTURAL 

Treinamento do PRCM 

Treinamento do PRCMAX 

Outros treinamentos. Quais? 

14. Mantém a Agência de Mobilização (COEST) informada quanto

ãs ocorrências na área de mobilização

Não S i m

negati vo:Em caso

nao o faz  Por que

Quem o faz então 

Solicita esclarecimentos quanto ã área de mobilização15.

O NãoS i m

ê solicitado o esclarecimento16. A quem

ENSUG
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17.

18.

19.

____ SA

| SE

2Zj agencia de mobilização

| COEST

| OUTROS Quais? 

Oferece sugestões quanto ã área de mobilização

NãoS i m

são encaminhadas as sugestõesA quem

ENSUG

SA

SE

AGENCIA de mobilização

COEST

OUTROS Quais? 

Agência de Mobilias orientações enviadas pelaExecuta

çao

NãoSim

negati vo:Em caso
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20.

21 .

22.

23.

Por que não faz 

Quem o faz então 

Em caso positivo, como são executadas as orientações re^

c e b i d a s

Segue totalmente as orientações recebidas

Segue parte das orientações recebidas

Faz adequações de acordo com a realidade local

Conscientiza e ativa a comunidade para trabalho conjunto

com o MOBRAL

S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

Em caso positivo, executa a atividade 

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Envolve no trabalho conjunto com o MOBRAL

Enti dades

Lideranças locais
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Pessoas interessadas

Outros Especificar 

24. Conscientiza e ativa a comunidade através de

Rádio

Entrevistas

Jornal

____ Palestras

Outros meios Quais?  

25. Recruta a clientela para os programas do MOBRAL

S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

26. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

27. Providencia locais para atender ãs necessidades dos Pr£

gramas

S i m Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

28. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

29. Providencia equipamentos para atender ãs necessidades

dos Programas

NãoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade30.

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

31. Providencia transporte para atender ãs necessidades dos

Programas

Sim

Em caso negativo:

Não
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Por que não o faz __

Quem o faz então _

32. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

33. Colabora no recrutamento de alfabetizadores

S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

34. Colabora no recrutamento de professores

NãoSim

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Colabora na obtenção de recursos financeiros35.

Em caso

Por que

Sim

negati vo:

não o faz 

Não

36. Mantem os recursos obtidos (locais e equipamentos) em

boas condições de funcionamento

Sim Nao
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Em caso negativo:

Por que não o faz _

Quem o faz então 

37. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda do ERAPE

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

37-B. Recruta alfabetizadores (e professores)

Sim Não

Em caso negativo:

Por que nao o faz 

Quem o faz então 

37-C. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

____ Com a ajuda do EPEDE

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

38. Identifica e busca soluções para as causas de evasão

Sim Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

39. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

40. Divulga os programas do MOBRAL e suas necessidades

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

41. Em caso positivo, através de:

 Rádio

____ Jornal

____Palestras

____ Entrevistas

____ Outros meios

42 . Organiza atividades com a

MOBRAL

Sim

Quais? 

participação de alunos do

Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz _

Quem o faz então 

43. Em caso positivo, executa a atividade

 Sozinho

 Com a ajuda do ECULT

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

 Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

44. Organiza atividades com a participação de alunos da cornu

ni dade

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

45. Em caso positivo, executa a atividade

I-------• L|| Sozinho

____ Com a ajuda do ECULT

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

46". Orienta atividades com a participação de alunos do

MOBRAL
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Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Quem o faz então 

Nao

47. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do ECULT

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

48. Orienta atividades com a participação de alunos da conw

n i dade

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Quem o faz então 

Nao

49. Em caso positivo, executa a atividade

____Sozinho

____ Com a ajuda do ECULT

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 
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50. Organiza e/ou orienta atividades como

Quermesses

____Gincanas

Competições esportivas

Exposições de artesanato

Festas

 Outras Quais?  

51. Incentiva a participação do aluno do MOBRAL nas ativid_a

des do Posto Cultural

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

52, Em caso positivo, executa a atividade

____Sozinho

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

____Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

53. Mantém constante contato com o ECULT para o planejamento

conjunto das atividades culturais ligadas ã Area de Mobi

1i zação
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54 .

55 .

56 .

57 .

S i m Nao

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

Encaminha alunos e ex-alunos aos cursos de profissionali 

zaçao

S i m Não

negativo:Em caso

não o faz Por que

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com ajuda do EPROFa

outro elemento da COMUNCom ajuda de Qual? a

Com ajuda de elementos da comunidade Quais? a

a ãrea de mobilizaçãoForma os GA para

NãoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade
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Sozi nho

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

58. Treina os GA para a área de mobilização

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

59. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN

 Com a ajuda de elementos da comunidade

60. Coordena as atividades dos GA

Qual? 

Quais? 

____ S i m |__] Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então ________________________________________

61. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com o EPEDE
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Com o ENSUG

Com o EPROF

___ J Com outro elemento da COMUN Qual? 

Com outros elementos da comunidade Quais?  

62. Colabora na formação dos GA para as demais áreas

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Não

Quem o faz então 

63. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

| Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

64. Distribui de forma eficiente os recursos obtidos

S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

65. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho
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____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

66. Distribui os recursos obtidos em colaboração com os de;

mais elementos da COMUN

S i m Nao

Em caso negativo:

Por que não o faz 

67. Em caso positivo, especificar os elementos

68. Participa de treinamentos

Pela Agência de Mobilização

Pelo SUSUG

 Por outras Agencias do MOBRAL Quais? 

 Por outras Agências fora do MOBRAL Quais? 

69. Caso exista algum elemento que o ajude no desempenho

de suas funções, indique-o

70. No caso de acumular alguma função dentro da COMUN, esp£

ci fi que-a
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71. No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

72. Listar todas as outras atividades que executa além das

já especificadas
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - ECULT

1 . Município______________________________________________________

2. Cargo atual

remunerado

 voluntário

3. Sexo

 masculino feminino

4. Ano de nascimento 

5. Escolaridade

19 Grau - la. ã 4a. serie — i ncompleto

—
completo

- 5a. ã 8a. série
—

i ncompleto

completo

2Ç Grau
—

i ncompleto

—
completo

39 Grau
—

incompleto

—
completo

6. Cargos anteriores exercidos no MOBRAL

I ~] PRESI
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S EXE C

EPEDE

J EMOBE

| EPROF

| ERAFE

 ERAPE

J ENSUG

OUTROS Quais?  

7. Atividade(s) exercida(s) fora do MOBRAL:

Profissionais 

Sociais 

8. Carga horária semanal dedicada ã(s) atividade(s) do

MOBRAL

 1 a 5 horas

 6 a 10 horas

 11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

26 a 30 horas
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31 a 35 horas

____35 a 40 horas

 mais de 40 horas Quantas? 

9. Carga horária semanal dedicada à (s) atividade(s) profi_s

sionais fora do MOBRAL

1 a 5 horas

6 a 10 horas

11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

 26 a 30 horas

____ 31 a 35 horas

____ 35 a 40 horas

____mais de 40 horas Quantas? 

10. Experiência com Educação de Adultos antes de entrar no

MOBRAL

Sim Não Qual? 

11. Número de anos de trabalho em Educação de Adultos (Cu£

sos de Alfabetizaçao, Supletivo)
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Menos de 1 ano

____ 1 ano

 2 anos

3 anos

4 a 5 anos

6 a 10 anos

____11 a 15 anos

____ mais de 15 anos Quantos?

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

Menos de 1 ano

 1 ano

O 2 anos

Q| 3 anos

____4 anos

____ 5 anos

____6 anos

13. Treinamentos recebidos no MOBRAL
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N0MERO de
TREINAMENTOS

Treinamento Específico da Função 

Treinamento de Alfabetização - nova sistemática 

- antiga sistemática

Treinamento GIS/SUSUG 

Treinamento de Educação Integrada 

Treinamento do PRODAC 

Treinamento do PROMAX 

Treinamento do Balcão de Emprego 

Treinamento do POSTO CULTURAL 

Treinamento do PRCM 

Treinamento do PRCMAX 

Outros treinamentos. Quais? 

14. Mantém a Agência Cultural informada das ocorrências na

área cultural

NaoSim

negativo:Em caso

não o faz Por que

Quem o faz então 

Solicita esclarecimentos quanto ã área cultural1 5 .

S i m

16. A quem é solicitado o esclarecimento

 ENSUG

Não
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____ SA

2ZJ se

AGÊNCIA CULTURAL

| COEST

OUTROS Quais?  

17. Oferece sugestões quanto ã ãrea cultural

S i m Nao

18. A quem são encaminhadas as sugestões

ENSUG

| SA

| SE

AGÊNCIA CULTURAL

□ COEST

___ OUTROS Quais? 

19. Executa as orientações enviadas pela Agência Cultural

Em caso

Por que

S i m

nega t i vo :

não o faz

Nao

Quem o faz então 
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20. Em caso positivo, como sao executadas as orientações re

cebi das

____Segue fielmente as orientações recebidas

 Faz algumas adequações

 Faz adequações de acordo com a realidade local

21. Assiste ãs reuniões da COMUN

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

22. Forma de participação nas reuniões da COMUN

Informando sobre o desenvolvimento dos Programas

 Planejando as atividades da área cultural

____ Compatibilizando as atividades da area cultural com as
demais áreas e Projetos

____ Assistindo, apenas, sem participar Por quê?  

23. Promove o funcionamento do Posto Cultural de acordo com

a orientação da Agência Cultural

Em caso

Por que

Sim

negati vo :

não o faz 

Quem o faz então 

Nao
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24. Em caso positivo, executa a atividade

____Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

25. Coordena o funcionamento do Posto Cultural de acordo com

a orientação da Agência Cultural

S i m

Em caso negati vo :

Por que nao o faz 

Quem o faz então 

Nao

26. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

 Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

27. Anima o funcionamento do Posto Cultural de acordo com

a orientação da Agência Cultural

S i m Nao

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

28. Em caso positivo, executa a atividade
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Sozinho

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

29. Controla o funcionamento do Posto Cultural de acordo com

a orientação da Agência Cultural

S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

30. Em caso positivo, executa a atividade

Sozi nho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

31. Atende prioritariamente o mobralense no Posto Cultural

____ Sim ____ Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

32. Mantêm constante contato com os demais encarregados para

planejamento conjunto de atividades culturais em apoio

ãs atividades das demais ãreas

| | Sim | | Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

33. Participa de treinamentos efetuados

Pela Agência Cultural

Pelo SUSUG

Por outras Agências do MOBRAL Quais? 

Por outras Agências fora do MOBRAL Quais?  

34. Mantém-se informado sobre os nteresses e recursos cul

turais dos frequentadores do Posto Cultural e da comuni

dade em geral

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

35. Faz a adequaçao da programação do Posto Cultural de acor

do com o interesse dos frequentadores

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

36. Responsabiliza-se pelo zelo material do Posto Cultural
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____ Sim ____ Não

Em caso negativo:

Por que não o faz _

Quem o faz então _

37. Em caso positivo, executa a atividade

 Sozinho

 Com a ajuda do ERAPE

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

 Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

38. Responsabiliza-se pela conservação do material do Posto

Cultural

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

39. Em caso positivo executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do ERAPE

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  
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40. Divulga o Posto Cultural

41 .

42.

43.

44.

Em caso

Por que

S i m

nega ti vo :

não o faz 

Quem o faz então 

Nao

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda do EMOBE

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Recruta frequentadores junto as classes do MOBRAL 

 S i m  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz _ _____ ______

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

____ Sozinho

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Recruta frequentadores junto ã comunidade em geral

202



Não

45.

46.

47 .

48.

S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

ajuda de outro elemento da COMUN Qual? Com a

ajuda de elementos da comunidade Quais? Com a

da culturainiciativas locaisVaiori za as no campo

Por quê? NaoS i m

e/ou grupos ligados ã área cultural

Promove atuação conjunta do Posto Cultural e entidades 

NãoS i m

negativo:Em caso

Por que o faz 

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  
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49. Preenche os instrumentos do Posto Cultural

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

N ao

Quem o faz então 

50. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do ERAPE

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

51. Envia imediatamente os instrumentos preenchidos ao

MOBRAL CENTRAL

NaoS i m

negati vo :Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

Envia imediatamente os instrumentos preenchidos ã COEST52 .

____ S i m

Em caso negati vo:

Por que nao o faz 

Quem o faz então 

Nao
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53. Caso exista algum elemento que o ajude no desempenho de

suas funções, indique-o

54. No caso de acumular alguma função dentro da COMUN, esp£

c i f i q u e - a

55. No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

56 .

jã especi fi cadas

Listar todas as outras atividades que executa além das
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - EPROF

1 . M u n i c T p i o 

2. Cargo atual

 remunerado

voluntário

3. Sexo

 masculino  feminino

4. Ano de nascimento 

5. Escolaridade

6. Cargos anteriores exercidos no MOBRAL

19 Grau - la. ã 4a. série — i ncompleto

completo

- 5a. ã 8a. série — i ncompleto

completo

29 Grau i ncompleto

completo

39 Grau — i ncompleto

—
completo

PRESI
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SEXEC

____ EPEDE

| EMOBE

I ECULT

| ERAFE

) ERAPE

| ENSUG

2ZJ OUTROS Quais?  

7. Atividade(s) exercida(s) fora do MOBRAL

Profissionais _

Sociais _________________________ _

8. Carga horária semanal dedicada a(s) atividade(s) do

MOBRAL

| | 1 a 5 horas

____ 6 a 10 horas

____11 a 15 horas

____ 16 a 20 horas

| | 21 a 25 horas

26 a 30 horas
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31 a 35 horas

____35 a 40 horas

____mais de 40 horas Quantas?  

9. Carga horária semanal dedicada à(s) atividade(s) profis^

si onais fora do MOBRAL

1 a 5 horas

6 a 10 horas

11 a 15 horas

16 a 20 horas

21 a 25 horas

26 a 30 horas

31 a 35 horas

35 a 40 horas

mais de 40 horas Quantas? 

10. Experiência com Educação de Adultos antes de entrar no

MOBRAL

Sim Não Qual? 

11. Número de anos de trabalho em Educaçao de Adultos (Cu_r

sos de Alfabetizaçao , Supletivo)
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Menos de 1 ano

____ 1 ano

2 anos

3 anos

 4 a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 15 anos

mais de 15 anos Quantos?  

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

Menos de 1 ano

 1 ano

2 anos

____3 anos

____4 anos

_ __ 5 anos

____6 anos

13. Treinamentos recebidos no MOBRAL
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NÜMERO DE
TREINAMENTOS

Treinamento Específico da Função

Treinamento de Alfabetização - nova sistemática

- antiga sistemática....

Treinamento GIS/SUSUG

Treinamento de Educação Integrada 

Treinamento do PRODAC 

Treinamento do PROMAX 

Treinamento do Balcão de Emprego 

Treinamento do POSTO CULTURAL 

Treinamento do PRCM 

Treinamento do PRCMAX 

Outros treinamentos. Quais? 

14. Mantém a Agência de Profissionalização informada das ocorrências

na área de profissionalização

___] S i m  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

15. Sol icitaesclarecimentos quanto ã área de profissionaliza

ção

S i m Não

16. A quem é solicitado o esclarecimento
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ENSUG

17 .

18.

19.

____ SA

| SE

2j agência de profissionalização

COEST

_2ZJ OUTROS Quais? 

Oferece sugestões quanto ã área de profissionalização

S i m Não

A quem sao encaminhadas as sugestões

ENSUG

SA

SE

AGÊNCIA DE PROFISSIONALIZAÇÃO

COEST

OUTROS Quais? 

Executa as orientações enviadas pela Agência de Profis­

sionalização

S i m Nao
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Em caso negativo:

Por que não o faz ____________________

Quem o faz então 

20. Em caso positivo, como são executadas as orientações re

cebi das

Segue totalmente as orientações recebidas

Faz algumas adequações

Faz adequações de acordo com a realidade local

21. Assiste as reuniões da COMUN

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Nao

22. Forma de participaçao nas reuniões da COMUN

Informando sobre o desenvolvimento dos Programas

Planejando as atividades da área de profissionalização

Compatibilizando as atividades da ãrea de profissionali­
zação com as demais ãreas e Projetos

Assistindo apenas, sem participar Por quê?  

23. Recruta os mobralenses para os cursos de profissionaliza

ção

Sim Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz ____

Quem o faz então 

24. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do EMOBE

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

25. Controla o desenvolvimento dos programas da área de profissionaliza­

ção

NãoS i m

negati vo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

positivo, executa a atividade26. Em caso

Sozinho

Qual? ajuda de outro elemento da COMUNCom a

ajuda de elementos da comunidade Quais? Com a

27. Supervisiona

profi ssi onal i zaçao

o desenvolvimento dos programas da área de 

 S i m | | Nao
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Em caso negati vo :

Por que nao o faz 

Quem o faz então 

Em caso positivo,28. executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda Qual ? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

29. Dinamiza as iniciativas locais no campo de profissionali_

zaçao

NaoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

30. Dinamiza as iniciativas locais no campo de profissionalj_

zaçao através de contatos com

ligadas ã área profissionalizante Quais?Entidades

vãri asEnti dades Quais?

31 . trei namentosParticipa de efetuados

Agência de ProfissionalizaçãoPela

Pelo SUSUG

 Por outras Agências do MOBRALQuais? 

de outro elemento da COMUN
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____ Por outras Agências fora do MOBRAL Quais?  

32. Mantêm contato constante com o ECULT, para planejamento

conjunto das atividades culturais ligadas ã área de p r_o

fissionalização

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

33. Mantêm-se informado e atualizado na ãrea de profissiona­

lização

S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

34. Mantêm-se informado e atualizado na area de profissiona­

lização, através de

Levantamento do quadro empresarial (Prefeitura, Associação
Comercial, Associação Industrial)

Levantamento das agências de colocação e das entidades
executoras de treinamento profissional existentes no Mu­
nicípio

Estudo sobre a realidade do mercado de trabalho local

Informes da COEST

Informes do MOBRAL CENTRAL
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Outros Quais? 

35. Caso exista algum elemento que o ajude no desempenho de

suas funções, indique-o

35. No caso de acumular alguma função dentro da COMUN, espe

c i f i q u e - a

37. No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

38.

c i f i c a d a s

Listar todas as atividades que executa além das jã esp_e
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - ERAFE

1 . Município____________________________________________________ _

2. Cargo atual

3. Sexo

remunerado

voluntário

masculino

4. Ano de nascimento  

5 . Escolari dade

19 Grau - la. ã 4a. serie

- 5a. ã 8a. série

29 Grau

39 Grau

6. Cargos anteriores exercidos no MOBRAL

PRESI

femini no

i ncompleto

completo

incompleto

completo

incompleto

completo

incompleto

completo
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SEXEC

____ EPEDE

3Z1 EMOBE

| ECULT

| EPROF

[ ERAPE

| ENSUG

OUTROS Quais?  

7. Atividade(s) exercida(s) fora do MOBRAL

Profissionais _

Sociais 

8. Carga horária semanal dedicada a(s) atividade(s) do

MOBRAL

____ 1 a 5 horas

____ 6 a 10 horas

____ 11 a 15 horas

____ 16 a 20 horas

___ 21 a 25 horas

26 a 30 horas
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31 a 35 horas

 35 a 40 horas

mais de 40 horas Quantas?  

9. Carga horaria semanal dedicada ã(s) atividade(s) profis­

sionais fora do MOBRAL

 1 a 5 horas

 6 a 10 horas

11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

 26 a 30 horas

 31 a 35 horas

 35 a 40 horas

 mais de 40 horas Quantas?  

10. Experiência com Educação de Adultos antes de entrar no

MOBRAL

S i m Nao Qual? 

11. Número de anos de trabalho em Educaçao de Adultos (Cu£

sos de Alfabetização, Supletivo)
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Menos de 1 ano

____ 1 ano

2 anos

3 anos

 4 a 5 anos

 6 a 10 anos

11 a 15 anos

mais de 15 anos Quantos? 

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

Menos de 1 ano

 1 ano

____ 2 anos

____ 3 anos

____ 4 anos

____5 anos

____ 6 anos

13. Treinamentos recebidos no MOBRAL
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NOMERO de
TREINAMENTOS

Treinamento Especifico da Função 

Treinamento de Alfabetização - nova sistemática

- antiga sistemática....

Treinamento GIS/SUSUG 

Treinamento de Educação Integrada 

Treinamento do PRODAC 

Treinamento do PROMAX 

Treinamento do Balcão de Emprego .....................................

Treinamento do POSTO CULTURAL 

Treinamento do PRCM 

Treinamento do PRCMAX 

Outros treinamentos. Quais?  

14. Providencia a abertura do Fundo Especial de Alfabetiza^

ção (FEALA) a ser gerido pela COMUN

S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então _ ________________________

15. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  
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Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

16. Administra o FEALA

 S i m  Não

Em caso negati vo :

Por que não o faz 

Quem o faz então 

17. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do PRESI

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

18. Desenvolve campanhas para a arrecadaçao de recursos financeiros com

plementares

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

19. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do EMOBE

222



Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

20. Assina cheques

 Sim ____ Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

21. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com o PRESI

Com outro elemento da COMUN Qual?  
22. Assina documentos que envolvam responsabilidade finaji

c e i r a

____ Sim

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

23. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com o PRESI
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Com outro elemento da COMUN Qual?  

24. Controla os recursos financeiros enviados pelo MOBRAL

CENTRAL para o pagamento dos alfabetizadores

S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz __

Quem o faz então ____________________________________

25. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

 Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

26. Utiliza os recursos financeiros enviados pelo MOBRAL

CENTRAL exclusivamente no convênio a que se destina

S i m Não

Em caso de nao usar os recursos financeiros somente no

convênio a que se destina:

Quando o utiliza _

Em que o utiliza 

27. Controla os recursos arrecadados pela própria COMUN

S i m

Em caso negativo:

Não
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Por que não o faz __

Quem o faz então ___

28. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

29. Concilia a conta bancaria com o extrato enviado pelo Baji

co

 S i m  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz __

Quem o faz então 

30. Em caso posi ti vo , executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

31. Elabora as folhas de pagamento

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Não

Quem o faz então _________________________________________
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32. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

33. Efetua os pagamentos de alfabetizadores

Sim Nao

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

34. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

 Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

35. Efetua o pagamento das despesas da COMUN

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

36. Em caso positivo, executa a atividade

Sozi nho
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Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

37 . Revisa os Boletins de Frequência recebidos pela COMUN

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

38. Em caso positivo executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do ERAPE

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

39. Elabora o documento de prestaçao de contas dos recursos

enviados pelo MOBRAL CENTRAL

___ Sim ____ Não

Em caso negativo:

Por que não o faz ______________ ___

Quem o faz então ___________________________________________

40. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho
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____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

____Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

41. Ao final de cada convênio, preenche os formulários espe

cTficos da prestação de contas

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz _____

Quem o faz então __

42. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

43. Encaminha o documento de prestação de contas dos recu£

sos enviados pelo MOBRAL CENTRAL

Ao MOBRAL CENTRAL

A COEST

____A PREFEITURA

I A OUTROS Quais?  

44. Elabora o documento de prestação de contas no caso de h_a

ver recursos financeiros de outras fontes
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Nao

Em caso

Por que

Sim

negativo:

não o faz 

Quem o faz então _

45. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

46. Encaminha o documento de prestaçao de contas dos recu£

sos financeiros obtidos de outras fontes (Prefeitura, Er[

ti dades , etc . )

Ao MOBRAL CENTRAL

A COEST

As outras fontes (Prefeituras, Entidades)

47. Mantém arquivo atualizado de todas as prestações de con

ta de cada convênio

NãoS i m

negati vo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 
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48. Em caso positivo, executa a atividade

49.

50.

51 .

52.

____Sozinho

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

Caso exista algum elemento que o ajude no desempenho de

suas funções, indique-o

No caso de acumular alguma função dentro da COMUN, espe

c i f i q u e - a

No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

Listar todas as outras atividades que executa alem das

jã especi fi cadas
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - ERAPE

1. Município _

2. Cargo atual

remunerado

voluntário

3. Sexo

masculino feminino

6. Cargos anteriores exercidos no MOBRAL

4. Ano de nascimento

5. Escolari dade

1 Q Grau - la. ã 4a. série
—

i ncompleto

completo

- 5a. a 8a. série i ncompleto

—
completo

2Q Grau
—

i ncompleto

—
completo

3Q Grau incompleto

—
completo

PRESI
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SEXEC

____EPEDE

| EMOBE

| ECULT

| EPROF

| ERAFE

I ENSUG

__J OUTROS Quais?  

7. Atividade(s) exercida(s) fora do MOBRAL

Profissionais 

Sociais _______________________________________

8. Carga horária semanal dedicada a(s) atividade(s) do

MOBRAL

 1 a 5 horas

____6 a 10 horas

____ 11 a 15 horas

____ 16 a 20 horas

21 a 25 horas
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26 a 30 horas

____31 a 35 horas

____ 35 a 40 horas

 mais de 40 horas Quantas?  

9. Carga horária semanal dedicada ã(s) atividade(s) profijs

sionais fora do MOBRAL

1 a 5 horas

[ | 6 a 10 horas

11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

____ 26 a 30 horas

____ 31 a 35 horas

____ 3 5 a 4 0 h o r a s

| mais de 40 horas Quantas?  

10. Experiência com Educação de Adultos antes de entrar no

MOBRAL

S i m Não Qual? 
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11. Número de anos de trabalho em Educaçao de Adultos (Cu£

sos de Alfabetizaçao, Supletivo)

Menos de 1 ano

1 ano

2 anos

3 anos

4 a 5 anos

6 a 10 anos

11 a 15 anos

mais de 15 anos

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

Quantos? 

Menos de 1 ano

1 ano

2 anos

3 anos

4 anos

5 anos

6 anos
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13. Treinamentos recebidos no MOBRAL

Treinamento Específico da Função .............................

Treinamento de Alfabetização - nova sistemática..

- antiga sistemática

Treinamento GIS/SUSUG ...................................................

Treinamento de Educação Integrada ...........................

Treinamento do PRODAC ...................................................

Treinamento do Balcão de Emprego .............................

Treinamento do POSTO CULTURAL ...................................

Treinamento do PRCM .......................................................

Treinamento do PRCMAX ...................................................

Outros treinamentos. Quais? 

NÜMERO DE
TREINAMENTOS

14. Colabora com o EMOBE na obtenção de locais para os recu£

sos materiais

S i m Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

15. Colabora com o EMOBE na obtenção de equipamentos

Em caso

Por que

Sim

negativo:

não o faz 

N ao
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16. Colabora com o EMOBE na obtenção de transporte para os

recursos materiais

S i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

17.

sos materiais

Zela pela conservação dos locais obtidos para os recur 

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

18. Em caso positivo executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

19. Zela pela conservação dos equipamentos obtidos

____ S i m

Em caso negati vo :

Por que não o faz 

Quem o faz então  

20. Em caso positivo, executa a atividade

Nao

| | Sozinho
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21 .

22.

23.

24.

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

Distribui os recursos materiais existentes 

 S i m  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz ___

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

Faz a distribuição dos recursos materiais existentes de

acordo com

Seu critério próprio

____As necessidades

____ 0 melhor aproveitamento

____Outros

Recebe o material didático

Qual ? 

Quais? 

S i m Nao
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Em caso negati vo:

Por que não o faz 

Quem o faz então ____ ______________

25. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

26. Armazena o material didático

____ Sim

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

27. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

28. Controla a quantidade de material didático

S i m Não

Em caso negativo:

Por que nao o faz 

Quem o faz então 
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29. Em caso positivo, executa a atividade

30.

31 .

32.

33.

Sozi nho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

Controla a conservação do material didático

 S i m  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz ___

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Recebe o material informativo

NãoSim

negativo:Em caso

não o faz Por que

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho
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Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

34. Armazena o material informativo

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

35. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

36. Controla a quantidade de material informativo

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

37. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 
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38. Controla a conservação de material informativo

____ Sim

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

39. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual ? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

40. Distribui o material didático as classes

____ Sim

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

41. Em caso positivo, executa a atividade

____Sozinho

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

42. Controla o estoque de cada tipo de material didático

Sim Não
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Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

43. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

44. Compara os dados de estoque recebidos do MOBRAL CENTRAL

com os de seu próprio controle

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

45. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

46. Informa ã COEST quanto ao material distribuTdo

Em caso

Por que

Sim

negativo:

não o faz 

N ao
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Quem o faz então 

47. Em caso positivo executa a atividade

Sozi nho

48. Informa

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

ã COEST o saldo existente de material

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

49. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

50. Informa ã COEST quanto as necessidades do Município em

termos de material didático

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não
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51. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

52. Zela pela conservação do material didático

S i m Nao

Em caso negati vo :

Por que não o faz _

Quem o faz então ________________ _____

53. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

54. Zela pela conservação do material informativo

____ S i m  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

55. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho
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56.

57.

58.

59.

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Controla a remessa imediata das vias do convênio de Alf_a

betização Funcional, após a sua assinatura, a COEST

NaoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN

 Com a ajuda de elementos da comunidade

Treina o alfabetizador no preenchimento

segundo as instruções contidas nos seus

Qual? 

Quais? 

dos Boletins CAC,

versos

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho
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Com a ajuda do ENSUG

60.

61 .

62.

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

Remete ã COEST, até o primeiro dia do inicio das aulas

de cada convênio, os Boletins CAC de todas as classes 

em funcionamento 

 Sim  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz ____________

Quem o faz então _________________________________

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Recebe mensalmente os Boletins de Frequência de todos os

alfabetizadores

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Quem o faz então 

Nao
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63. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN

Com a ajuda de elementos da comunidade

Qual? 

Quais? 

64. Controla mensalmente os Boletins de Frequência de todos

os alfabeti zadores

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

N ao

65. Em caso positivo, executa a atividade

 Sozinho

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

66. Remete mensalmente ã COEST os Boletins de Frequência

NãoS i m

negativo:Em caso

nao o faz  Por que

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade67 .

 Sozinho
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68.

69.

70.

71 .

____Com a ajuda de outro elemento da COEST Qual?  

____Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Controla o recebimento dos convênios pendentes

____ Si m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

Em caso posi ti vo , executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Controla o envi o dos convênios pendentes

Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Não

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 
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72. Controla o envio dos Boletins CAC

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

N ao

73. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN

Com a ajuda de elementos da comunidade

Qual? 

Quais? 

74. Divulga, junto ã COMUN, as tarefas de Processamento de

Dados

____ Si m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Não

75 . Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

76. Remete

Com a ajuda de outro elemento da COMUN

Com a ajuda de elementos da comunidade

dados relacionados com pesquisas

Qual ? 

Quais? 

desenvolvi das

pelo MOBRAL, quando solicitados pelo MOBRAL CENTRAL
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Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Quem o faz então 

Nao

77. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

78. Remete dados relacionados com outros programas (além de

Al fabeti zaçao Funcional) desenvolvidos pelo MOBRAL, quajn

do solicitados pelo MOBRAL CENTRAL

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

79. Em caso positivo, executa a atividade

____Sozinho

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

,___ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

80. Caso exista algum elemento que o ajude no desempenho de

suas funções, indique-o
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81. No caso de acumular alguma função dentro da COMUN, esp£

c i f i q u e - a

82. No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

83. Listar todas as outras atividades que executa alem das

jã especificadas
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ROTEIRO DE ENTREVISTA - ENSUG

1. Município  

2. Cargo atual

remunerado

 voluntário

3. Sexo

masculino  feminino

4. Ano de nascimento  

5. Escolaridade

6. Cargos anteriores exercidos no MOBRAL

19 Grau - la. ã 4a. série — i ncompleto

completo

- 5a. ã 8a. série incompleto

. . . .

completo

29 Grau i ncompleto

completo

39 Grau i ncompleto

—
completo

PRESI
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SEXEC

| EPEDE

| EMOBE

| ECULT

EPROF

| ERA FE

| ERAPE

] OUTROS Quais?  

7. Atividade(s) exercida(s) fora do MOBRAL

Profissionais 

Soei ais _______________________________________

8. Carga hora ri a semanal dedicada ã(s) atividade(s) do

MOBRAL

____1 a 5 horas

____6 a 10 horas

____ 11 a 15 horas

____ 16 a 20 horas

___ 21 a 25 horas

26 a 30 horas
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31 a 35 horas

 35 a 40 horas

mais de 40 horas

9. Carga horária semanal dedicada

Quantas? __________

ã(s) atividade(s) profis^

sionais fora do MOBRAL

1 a 5 horas

 6 a 10 horas

11 a 15 horas

 16 a 20 horas

 21 a 25 horas

 26 a 30 horas

 31 a 35 horas

____ 35 a 40 horas

____ mais de 40 horas

10. Experiência com Educação

MOBRAL

Quantas? _

de Adultos antes de entrar no

S i m N ao Qual? 

11. Número de anos de trabalho em Educaçao de Adultos (Cu£

sos de Alfabetizaçao, Supletivo)
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Menos de 1 ano

____ 1 ano

2 anos

3 anos

4 a 5 anos

6 a 10 anos

 11 a 15 anos

mais de 15 anos Quantos?  

12. Tempo de trabalho no MOBRAL

Menos de 1 ano

 1 ano

____ 2 anos

____3 anos

____ 4 anos

____ 5 anos

____6 anos

13. Treinamentos recebidos no MOBRAL
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1 4 .

1 5 .

Especifico da FunçãoTreinamento

de Alfabetizaçao - nova sistemáticaT rei namento

- antiga sistemática...

T reinamento GIS/SUSUG

Educaçao IntegradaTreinamento de

Treinamento do PRODAC

T rei namento do PROMAX

BalcãoTreinamento de Empregodo

Treinamento do POSTO CULTURAL

Treinamento do PRCM

Treinamento do PRCMAX

Outros treinamentos. Quais?

NUMERO DE
TREINAMENTOS

Orienta a COMUN quanto aos programas do MOBRAL, s empre

que necessari o

Programas Si m N ao

ALFABETIZAÇAO 

EDUCAÇAO INTEGRADA 

PRODAC 

CULTURAL 

PROFISSIONALIZANTE 

OUTROS Quais?  

Informa ao Supervisor de Area sobre o andamento dos pro
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gramas do MOBRAL, de forma precisa

16 .

1 7 .

18.

NãoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

gramas do MOBRAL, em tempo hábil

NaoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então

menos uma vez por mes

NãoS i m

negativo:Em caso

não o faz Por que

Quem o faz então

çoes recebidas do SA

NãoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então 

Mantem contato com o SA a fim de receber orientação, ao 

Informa ao Supervisor de Ãrea sobre o andamento dos pro 

Transmite ã COMUN, ao menos uma vez por mês, as orient£ 
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19. Programa as atividades de supervisão

20.

21 .

22.

[ j S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Não

Quem o faz então ___________________________

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do SA

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Estabelece uma linha de ação adequada ao município na

programação das atividades de supervisão

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  
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23. Programa as atividades de supervisão de acordo com as

prioridades do MOBRAL

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

24. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

25. Preenche os instrumentais destinados ao ENSUG

____ S i m

Em caso negati vo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

26. Analisa os instrumentais destinados ao ENSUG

____ S i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

27. Orienta os demais elementos da COMUN no preenchimento

dos instrumentais a eles destinados
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Nao

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então _____ __

28. Participa de todos os treinamentos destinados ao Subsis^

tema de Supervisão Global (SUSUG)

NaoS i m

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

29. Realiza reuniões com os elementos da COMUN para avaliar

as atividades

NaoS i m

Em caso negati vo :

Por que não o faz 

Quem o faz então 

30. Realiza reuniões com os elementos da COMUN para traçar

planos de trabalho

NãoS i m

Em caso negati vo :

Por que não o faz 

Quem o faz então _______

31. Colabora no treinamento dos demais elementos da COMUN
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Em caso

Por que

S i m

negativo:

não o faz 

Nao

32. Treina os demais elementos da COMUN

S i m

Em caso negati vo :

Por que nao o faz 

Quem o faz então 

Não

33. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

34. Colabora com o EPEDE nas atividades ligadas a

PIanej amento

Trei namento

Retrei namento

Coordenação dos Grupos de Apoio

Reuniões

Outras Quais? _
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Nao colabora

35. Colabora com o EMOBE nas atividades ligadas a

PI anej amento

Treinamento

Retrei namento

Coordenação dos Grupos de Apoio

 Outras Quais? ____________________________

Não Colabora

36. Treina os alfabetizadores

S i m Nao

Em caso negativo:

Por que nao o faz 

Quem o faz então ____

37. Em caso positivo, executa a atividade

 Sozinho

Com a ajuda do EPEDE

Com a ajuda do GA

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  
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Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

38. Retreina os alfabetizadores

____ S i m

Em caso negati vo :

Por que não o faz 

Quem o faz então 

[~ | Não

39. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do EPEDE

Com a ajuda do Grupo de Apoio

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? _____

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

40. Treina os professores

S i m Não

Em caso negati vo :

Por que não o faz 

Quem o faz então _ __ _______________________________

41. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do EPEDE
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Com a ajuda do GA

42.

43 .

44.

____Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Retreina os professores

 Sim ____ Não

Em caso negati vo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do EPEDE

 Com a ajuda do GA

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

____ Com a ajuda de elementos da comunidade Quais?  

Solicita, se necessário, a participação do SA em treina_

men tos

S emp re

Frequentemente

Raramente
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Nunca

45. Solicita, se necessário, a participação do SA em retrei^

nos

 Sempre

Frequentemente

Raramente

 Nunca

46. Realiza reuniões com os a 1fabetizadores

 S i m  Não

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então _____

47. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do EPEDE

Com a ajuda do SA

 Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

48. Realiza reuniões com os alfabetizadores

Seman almen te
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Qui nzenalmente

49.

50 .

51 .

52 .

Men s a 1mente

Outra frequência Qual? ____________________

Realiza reuniões com os professores de Educação Integra

d a

S i m Nao

Em caso negativo:

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda do EPEDE

Com a ajuda do SA

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual?  

Visita as classes do MOBRAL

. S i m

Em caso negati vo :

Por que não o faz 

Quem o faz então 

Nao

Em caso positivo, executa a atividade
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Sozinho

____Com a ajuda do SA

____ Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

 Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

53. Visita as classes do MOBRAL

 Diariamente

Semanalmente

 Quinzenalmente

 Mens a 1mente

 Outra frequência Qual? 

54. Visita as classes do MOBRAL com a finalidade de

 Colher informações

____ Dar orientações

___ Outra finalidade Especificar

55. Visita os locais onde se desenvolvem outros programas do

MOBRAL além de Alfabetizaçao Funcional

Programa de Educaçao Integrada

PRODAC
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Balcao de Emprego

____ , Posto Cultural

 Outros Especificar  

56. Visita os locais onde se desenvolvem outros programas

do MOBRAL com a finalidade de

 Colher informações

Dar orientação

Outra finalidade Especificar  

57. Orienta o alfabetizador quanto ã utilização das ativid_a

des do Posto Cultural como complementação do trabalho

pedagógico

N aoSim

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o 'faz então 

58. Em caso positivo, executa a atividade

Sozinho

Com a ajuda de outro elemento da COMUN Qual? 

Com a ajuda de elementos da comunidade Quais? 

o ECULT quanto ã utilização do Posto Cultural59. Orienta
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como complementaçao do trabalho pedagógico

NãoS i m

negativo:Em caso

nao o faz Por que

Quem o faz então

Em caso positivo, executa a ativi dade60.

Sozinho

Qual? de outro elemento da COMUNCom a ajuda

Quais? de elementos da comunidadeajudaCom a

desempenho deelemento que o ajude noalgumexista61 . Caso

funções , indique-osuas

62. No caso de acumular alguma função dentro da COMUN, espj?

ci fi que-a

63. No caso de auxiliar frequentemente algum outro elemento

da COMUN, especifique-o

64. Listar todas as outras atividades que executa além das

jã especificadas
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ANEXO 7

DISTRIBUIÇÃO DOS CARGOS REMUNERADO E VOLUNTÁRIO

DOS NOVE ELEMENTOS DAS COMUN PELOS

NlVEIS DE CONGRUÊNCIA

(TABELAS 8 a 16)
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Tabela 8
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário

dos Presidentes pelos Níveis de Congruência

Cargo

Congruênci a
---------- ——---------------------------------------------------- Total

Alta Média Baixa ---------------------
--------------------- -- -------------------------------------------- N %

N % N % N %

Remune ra do 2 8,0 - - 2 8,0

Voluntãri o 13 52,0 10 40,0 - - 23 92,0

Total 13 52,0 12 48,0 - - 25 100,0

Tabela 9
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário

dos Secretários Executivos pelos
Níveis de Congruência

Cargo

Congruênci a
Total

Alta Medi a Baixa
• N %

N % N 1 N %

Remunerado 3 12,5 1 4,2 - - 4 16,7

Voluntário 14 58,3 3 12,5 2 8,3 19 79,1

S/R 1 4,2 - - - - 1 4,2

Total 18 75,0 4 16,7 2 8,3 24 100,0
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Tabela 10
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário

dos Encarregados da Area Pedagógica
pelos Níveis de Congruência

Congruênci a
----------------------------------------- ----------------------------- Total

Cargo Alta Media Baixa ---------------------
--------------------------------------------------------------------- N %

N % N % N %

Remunerado 11 57,9 2 10,5 - - 13 68,4

Voluntãri o 2 10,5 3 15,8 1 5,3 6 31,6

Total 13 68,4 5 26,3 1 5,3 19 100,0

Tabela 11
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário

dos Encarregados da Area de Mobilização
pelos Níveis de Congruência

Congruência

Cargo Alta Medi a Baixa
Total

N %
N % N % N %

Remunerado 14 58,3 1 4,2 - - 15 62,5

Voluntãri o 6 25,0 2 8,3 1 4,2 9 37,5

Total 20 83,3 3 12,5 1 4,2 24 100,0
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Tabela 12
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário

dos Encarregados da Area Cultural
pelos Níveis de Congruência

Congruência
------------------------------------------------ Total

Cargo Alta Media Baixa
N %

N % N % N %

Remunerado 10 71,5 1 7,1 1 7,1 12 85,7

Voluntãri o 2 14,3 - - - - 2 14,3

Total 12 85,8 1 7,1 1 7,1 14 100,0

Tabela 13
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário dos

Encarregados da Area de Profissionalização
pelos Níveis de Congruência

Congruênci a
------------------------------------------------ Total

Cargo Alta Medi a Baixa
N %

N % N % N %

Remunerado 4 23,5 4 23,5 1 5,9 9 52,9

Voluntário - - 6 35,3 2 11,8 8 47,1

Total 4 23,5 10 58,8 3 17,7 17 100,0
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Tabela 14
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário

dos Encarregados da Area Financeira
pelos Níveis de Congruência

Congruência

Cargo Media Baixa
Total

N %
N í N % N %

Remunerado 3 10,7 2 7,1 - - 5 17,8

Voluntário 13 46,5 10 35,7 - - 23 82,2

Total 16 57,2 12 42,8 - - 28 100,0

Tabela 15
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário

dos Encarregados da Area de Apoio
pelos Níveis de Congruência

Congruênci a
---------------------------------------------- Total

Cargo Alta Média Baixa
- N %

N % N % N %

Remunerado 12 54,6 - - - 12 54,6

Voluntário 7 31,8 - 3 13,6 10 45,4

Total 19 86,4 - 3 13,6 22 100,0
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Tabei a 16
Distribuição dos Cargos Remunerado e Voluntário

dos Encarregados da Supervisão Global
pelos Níveis de Congruência

Congruênci a
------------------------------------------------ Total

Cargo Alta Media Baixa -------------------
N %

N % N % N %

Remunerado 9 34,6 11 42,4 - - 20 77,0

Voluntari o 3 11,5 3 11,5 - - 6 23,0

Total 12 46,1 14 53,9 - - 26 100,0
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ANEXO 8

DISTRIBUIÇÃO DA EXPERIÊNCIA COM EDUCAÇAO DE ADULTOS

DOS NOVE ELEMENTOS DAS COMUN

PELOS NÍVEIS DE CONGRUÊNCIA

(TABELAS 17 a 25)
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Tabela 17
Distribuição da Experiência com Educação de Adultos

dos Presidentes pelos Níveis de Congruência

Congruênci a
Experienci a
com Educação
de Adultos

Alta Média Baixa
Total

N °L
N % N % N %

S i m 5 20,0 2 8,0 - 7 28,0

Não 8 32,0 10 40,0 - 18 72,0

Total 13 52,0 12 48,0 - 25 100,0

Tabela 18
Distribuição da Experiência com Educação de Adultos

dos Secretários Executivos pelos
Níveis de Congruência

Experiência
com Educação
de Adultos

Congruênci a
Total

Alta Medi a Baixa
N %

N % N % N %

S i m 2 8,3 2 8,3 1 4,2 5 20,8

Não 16 66,7 2 8,3 1 4,2 19 79,2

Total 18 75,0 4 16,6 2 8,4 24 100,0
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Tabela 19
Distribuição da Experiência com Educação de Adultos

dos Encarregados da Area Pedagógica
pelos Níveis de Congruência

Experiênci a
com Educação
de Adultos

Congruenci a
Total

Alta Media Baixa
N %

N % N % N %

S i m 9 47,3 3 15,8 - - 12 63,1

Não 4 21 ,1 2 10,5 1 5,3 7 36,9

Total 13 68,4 5 26,3 1 5,3 19 100,0

Tabela 20
Distribuição da Experiência com Educação de_Adultos

dos Encarregados da Area de Mobilização
pelos Níveis de Congruência

Experiência
com Educaçao
de Adultos

Congruência
Total

Alta Média Baixa
N %

N % N % N %

S i m 13 54,1 1 4,2 - 14 58,3

Não 7 29,2 2 8,3 1 4,2 10 41 ,7

Total 20 83,3 3 12,5 1 4,2 24 100,0
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Tabela 21
Distribuição da Experiência com Educação de Adultos

dos Encarregados da Area Cultural
pelos Níveis de Congruência

Congruênci a
Experiencia
com Educaçao
de Adultos

Alta Média Baixa
Total

N %
N % N % N %

S i m 4 28,6 - - - 4 28,6

Não 8 57,2 1 7,1 1 7,1 10 71,4

Total 12 85,8 1 7,1 1 7,1 14 100,0

Tabela 22
Distribuição da Experiência com Educação de Adultos dos

Encarregados da Area de Profissionalização
pelos Níveis de Congruência

Experiência
com Educaçao
de Adultos

Congruênci a
Total

Alta Média Baixa
N %

N % N % N %

S i m 2 11 ,8 6 35,3 - - 8 47,1

Não 2 11,8 4 23,5 3 17,6 9 52,9

Total 4 23,6 10 58,8 3 17,6 17 100,0
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Tabei a 23
Distribuição da Experiência com Educação de Adultos

dos Encarregados da Area Financeira
pelos Níveis de Congruência

Experiência
com Educaçao
de Adultos

Congruência
—------------------------------------------------------------------- Total

Alta Média Baixa ---------------------
--------------------------------------------------------------------- N %

N % N % N %

S i m 5 17,9 4 14,3 - - 9 32,2

Não 11 39,2 8 28,6 - - 19 67,8

Total 16 57,1 12 42,9 - - 28 100,0

Tabela 24
Distribuição da Experiência com Educação de Adultos

dos Encarregados da Area de Apoio
pelos Níveis de Congruência

Congruênci a
Experiência
com Educação
de Adultos

Al ta Média Baixa
Total

■ N %
N % N . % N %

S i m 7 31,8 - - - 7 31,8

Não 12 54,6 - 3 13,6 15 68,2

Total 19 86,4 - 3 13,6 22 100,0
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Tabela 25
Distribuição da Experiência com Educação de Adultos

dos Encarregados da Supervisão Global
pelos Níveis de Congruência

Experiência
com Educação
de Adultos

Congruenci a
Total

Alta Média Baixa
- N %

N % N % N %

S i m 3 11,5 7 26,9 - 10 38,4

Não 9 34,7 7 26,9 - 16 61 ,6

Total 12 46,2 14 53,8 - 26 100,0
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ANEXO 9

DISTRIBUIÇÃO DA ESCOLARIDADE DOS

NOVE ELEMENTOS DAS COMUN PELOS

NTVEIS DE CONGRUÊNCIA

(TABELAS 26 a 34)
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Tabela  26

D is t r ib u iç ã o  da E s c o la r id a d e  dos P re s id e n te s
pelos  N ív e is  de C ongruência
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Completo
Incompleto



Tabela  27

da E s c o la r id a d e  dos S e c re tá r io s  E xe cu tivo s

284



285



Tabela  29

D is t r ib u iç ã o  da E s c o la r id a d e  dos Encarregados  da Area
de M o b iliz a ç ã o  pe los  N ív e is  de C ongruência
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Tabela  30
D is t r ib u iç ã o  da E s c o la r id a d e  dos

Encarregados  da Area C u ltu ra l
pe los  N ív e is  de C ongruência

T o ta l 12 85,8 1 7,1 1 7,1 14 100,0
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Completo
Incompleto
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Tabela  33

D is t r ib u iç ã o  da E s c o la r id a d e  dos
Encarregados  da Area de Apoio

pe los  N ív e is  de C ongruência
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Completo
Incompleto
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ANEXO 10

DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO DE TRABALHO NO MOBRAL DOS

NOVE ELEMENTOS DAS COMUN PELOS

NÍVEIS DE CONGRUÊNCIA

(TABELAS 35 a 43)

292



Tabela 35
Distribuição do Tempo de Trabalho no MOBRAL dos

Presidentes pelos Níveis de Congruência

Tempo de
Trabalho no
MOBRAL

Congruênci a
Total

Alta Média Baixa

N %
- N %

N % N %

Menos de 1 ano - 5 20,0 - 5 20,0

1 a 2 anos 4 16,0 1 4,0 - 5 20,0

3 a 4 anos 5 20,0 3 12,0 , - 8 32,0

5 a 6 anos 4 16,0 3 12,0 - 7 28,0

Total 13 52,0 12 48,0 - 25 100,0

Tabela 36
Distribuição do Tempo de Trabalho no MOBRAL dos

Secretários Executivos pelos
Níveis de Congruência

Tempo de
Trabalho no
MOBRAL

Congruência
Total

Al ta Média

N

Baixa —
---------------- N

%
%

N % N %

Menos de 1 ano 4 16,7 - - 2 8,3 6 25,0

1 a 2 anos 3 12,5 - - - - 3 12,5

3 a 4 anos 3 12,5 4 16,7 - - 7 29,2

5 a 6 anos 8 33,3 - - - - 8 33,3

Total 18 75,0 4 16,7 2 8,3 24 100,0
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Tabela 37
Distribuição do Tempo de Trabalho no MOBRAL

dos Encarregados da Area Pedagógica
pelos Níveis de Congruência

Tempo de
Trabalho no
MOBRAL

Congruênci a
Total

Al ta Mêd i a Baixa
N %

N % N % N %

Menos de 1 ano 5 26,1 1 5,3 1 5,3 7 36,7

1 a 2 anos 3 15,8 1 5,3 - - 4 21 ,1

3 a 4 anos 4 21 ,1 1 5,3 - 5 26,4

5 a 6 anos 1 5,3 2 10,5 - 3 15,8

Total 13 68,3 5 26,4 1 5,3 19 100,0

Tabela 38
Distribuição do Tempo de Trabalho no MOBRAL dos

Encarregados da Area de Mobilização
pelos Níveis de Congruência

Tempo de
Trabalho no
MOBRAL

Congruênci a
Total

Alta Média

N

Baixa

%
- N %

N % N %

Menos de 1 ano 4 16,7 1 4,2 - - 5 20,9

1 a 2 anos 4 16,7 1 4,2 1 4,2 6 25,1

3 a 4 anos 7 28,9 1 4,2 - * 8 33,1

5 a 6 anos 4 16,7 - - - - 4 16,7

S/R 1 4,2 - - - 1 4,2

Total 20 83,2 3 12,6 1 4,2 24 100,0

294



Tabela 39
Distribuição do Tempo de Trabalho no MOBRAL

dos Encarregados da Area Cultural
pelos Níveis de Congruência

Tempo de
Trabalho no
MOBRAL

Congruenci a

Alta Méd i a Baixa
N %

N % N % N %

Menos de 1 ano 4 28,6 - - 1 7,1 5 35,7

1 a 2 anos 7 50,1 1 7,1 - - 8 57,2

3 a 4 anos 1 7,1 - - - - 1 7,1

5 a 6 anos - - - - - - - -

Total 12 85,8 1 7,1 1 7,1 14 100,0

Tabela 40
Distribuição do Tempo de Trabalho no M0BRAL_dos

Encarregados da Area de Profissionalização
pelos Níveis de Congruência

Tempo de
Trabalho no
MOBRAL

Congruência
Total

Alta Média

N

Baixa

%
- N %

N % N ■ 1

Menos de 1 ano - - 1 5,9 - - 1 5,9

1 a 2 anos 2 11 ,8 4 23,5 3 17,6 9 52,9

3 a 4 anos 1 5,9 3 17,6 - - 4 23,5

5 a 6 anos 1 5,9 2 11 ,8 - - 3 17,7

Total 4 23,6 10 58,8 3 17,6 17 100,0
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Tabela 41
Distribuição do Tempo de Trabalho no MOBRAL

dos Encarregados da Ãrea Financeira
pelos Níveis de Congruência

Tempo de
Trabalho no
MOBRAL

Congruênci a
Total

Al ta Média Baixa

N %
- N %

N % N %

Menos de 1 ano 6 21 ,4 1 3,6 - 7 25,0

1 a 2 anos 5 17,9 2 7,1 — — 7 25,0

3 a 4 anos 4 14,3 8 28,5 — — 12 42,8

5 a 6 anos 1 3,6 1 3,6 - - 2 7,2

Total 16 57,2 12 42,8 - 28 100,0

Tabela 42
Distribuição do Tempo de Trabalho no MOBRAL

dos Encarregados da Area de Apoio
pelos Níveis de Congruência

Congruência

Trabalho no
MOBRAL

Alta Media
N %

N % N % N %

Menos de 1 ano 5 22,7 - - 2 9,1 7 31,8

1 a 2 anos 4 18,2 - - 1 4,5 5 22,7

3 a 4 anos 9 41 ,0 - - - - 9 41 ,0

5 a 6 anos 1 4,5 - - - - 1 4,5

Total 19 86,4 - - 3 13,6 22 100,0
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Tabela 43
Distribuição do Tempo de Trabalho no MOBRAL dos

Encarregados da Supervisão Global
pelos Níveis de Congruência

Tempo de
Trabalho no
MOBRAL

Congruênci a

Alta Medi a Baixa
- N %

N % N % N %

Menos de 1 ano - - 3 11 ,5 - 3 11 ,5

1 a 2 anos 1 3,8 4 15,4 - 5 19,2

3 a 4 anos 4 15,4 5 19,2 - 9 34,6

5 a 6 anos 7 27,0 2 7,7 — “ 9 34,7

Total 12 46,2 14 53,8 - 26 100,0
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ANEXO n

DISTRIBUIÇÃO DO TIPO DE TREINAMENTO RECEBIDO PELOS

NOVE ELEMENTOS DAS COMUN PELOS

NlVEIS DE CONGRUÊNCIA

(TABELAS 44 a 52)
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Tabela  44
D is t r ib u iç ã o  do T ipo  de Tre inam ento  Recebido pe los  P re s id e n te s

Segundo os N ív e is  de C ongruência

OU
D

C
O
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Tabela  45
D is t r ib u iç ã o  do T ipo  de Tre inam ento  Recebido  pelos

S e c re tá r io s  E xe cu tivo s  Segundo os

CD

V
r-

<D

a>

oo
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Tabela  47
D is t r ib u iç ã o  do T ipo  de Tre inam ento  Recebido pe los

Encarregados  da Area de M o b iliz a ç ã o  Segundo os
N ív e is  de C ongruência
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Tabela  48
D is t r ib u iç ã o  do T ipo  de Tre inam ento  Recebido

pe los  Encarregados  da Area C u ltu ra l
Segundo os N ív e is  de C ongruência
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Tabela  51

D is t r ib u iç ã o  do T ip o  de Tre inam ento  Recebido  pelos
Encarregados  da Area de Apoio  Segundo os

N ív e is  de C ongruência
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Tabela  52

D is t r ib u iç ã o  do T ipo  de Tre inam ento  Recebido pe los
Encarregados da S uperv isão  G lobal

Segundo os N ív e is  de C ongruência

T o ta l
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